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Copa América Argentina, campeã de novo 


Numa final tensa em Miami, com início atrasado por invasão de torcedores sem ingresso, o artilheiro Lautaro Martínez (foto) entrou na 


prorrogação e fez o gol do jogo, a 8 minutos do fim. Messi viu a partida chorando do banco, após sair lesionado no meio do 2°? tempo.  Al8 


Eleição nos EUA 49 


Atirador que feriu Trump usou 


fuzil e tinha explosivos no carro 


— FBlacredita que Thomas Crooks, de 20 anos, agiu sozinho 


FBlidentificouo ati- 
rador que tentou 
mataro ex-presiden- 
te americano Do- 
nald Trump em comício no sába- 
do. Thomas Matthew Crooks, 
de 20 anos, foi morto por agen- 
tes, após usar um fuzil AR-15, 
comprado legalmente. Eletinha 
explosivos em seu carro. O per- 
filambíguo dificulta determinar 
a razão do atentado, no qual 


Saúde e comportamento — A12 


Análise 
Lourival Sant'Anna A10 


Combustível para o 
papel de vítima e herói 


Trumpfoi ferido naorelha direi- 
ta. Crooks não tinha passagem 
pelo Exército ou antecedentes 
criminais, era registrado como 
eleitor do Partido Republicano 


Mania em alta entre jovens, Bet 
e “Tigrinho' viram caso de saúde 


O fácilacesso e a dependência dos jovens às apostas online, que 
vêm se expandindo rapidamente, agora é desafio da saúde: em 
centros de atendimento, a busca por ajuda aumentou. Chama- 
do de Betou“Tigrinho”, esse sistema de “caça-níqueis ambulan- 
te” premia quem acerta as combinações de bichos ou números. 


e usava uma camiseta de um ca- 
nal do YouTube sobre armas de 
fogo. Em contrapartida, doou 
US$ 15 para um grupo ligado a 
democratas em 2021. Não há si- 
nais de que tenha sido ajudado. 
Trump chegoua Milwaukee, on- 


de será oficializado candidato. À 


noite, o presidente Joe Biden 
disse em pronunciamento: “Re- 
solvemos nossas diferenças nas 
urnas, não com balas”. 


A fundo C6 e C7 
Punição disciplinar 
a militares tem 
redução no 
governo Lula 

Maior aplicação de punições 
ocorreu em 2017 € 2019, nos 


governos Temer e Bolsona- 
ro. Numero caiu com Lula. 


Notas e Informações  A3 


Entropia americana 


Atentado é uma dramática 
escalada da violência políti- 
ca que marca os EUA desde 
que o ex-presidente incitou 
a invasão do Capitólio. 


Diogo Schelp —A8 
O atentado e o mártir 


Coluna do Estadão A? 


Sigilo no plano para 
PF e Forças Armadas 


Oliver Stuenkel AI 


O México na 
nova guerra fria 


Luiz Carlos Trabuco Cappi —_ 


Regime de metas 
completa 25 anos 


Eurocopa 2024  AI9 
Espanha faz2 a 1 
na Inglaterra e 

leva pela quarta vez 
o título europeu 

A Espanha é agora o maior cam- 
peãoeuropeu. Yamal,de17anos, 


foi eleito o craque jovem dotor- 
neio. Rodri, omelhor jogador. 


58 anos 
é quanto a Inglaterra está 
sem ganhar um título 


Mais Espanha, no tênis AI9 
Alcaraz vence 
Djokovic e 

é bicampeão 

de Wimbledon 


KIRSTY WIGGLESWORTH/AP 


Aos 21 anos, Carlos Alcaraz 
bate o rival sérvio, por 3 sets 
ao, e fatura seu 4.º título de 
Grand Slam. 


E&N Mercado  BleB) 
Inclusão de 
mulheres no 
comando de 
empresas 
perde o ritmo 


Depois de bom avanço em 
2022/22, a ascensão feminina 
só cresceu 1,3% (em direto- 
rias) e 3,5% (em conselhos) 
nos últimos 12 meses, infor- 
ma Luciana Dyniewicz. 


Bolsa tem plano para 
acelerar ascensão 


Programa promove mu- 
lheres e outros sub-repre- 
sentados até 2026.  B3 


Presidente do STF. 


Barroso prioriza políticos e 
empresários em sua agenda 


C2 Sérgio Cabral 1937 - 2024 


Fundador do 'Pasquim, fã de 
futebol referência em música 


Shannen Doherty 1971 - 2024 


Brenda, de 'Barrados no Baile”, 
lutava contra câncer de mama 


Edição de hoje 
3 CADERNOS - 44 páginas 


F 


Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Saúde, Esportes, Para fechar... 
E&N. Destacar Economia & Negócios 


C2. Cultura & Comportamento, 
À fundo 


Tempo em SP 
14º Mín. 19º Máx. | [| | 
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Governo põe sigilo em plano 
para modernizar PF e Forças 


Armadas exigido pela GLO 


ROSEANN KENNEDY 

COM EDUARDO GAYER, AUGUSTO TENÓRIO e VINÍCIUS VALFRÉ 
TWITTER: GCOLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAOQESTADAO.COM 
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO 


Coluna do 
Estadão 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


governo Lula, por meio da Casa Civil, impôs sigi- 
lo ao processo que trata do plano exigido pelo de- 
creto de Garantia da Lei e da Ordem (GLO), para 
modernizar a atuação da Polícia Federale das For- 
ças Armadas em portos e aeroportos. Procurada, a pasta 
não comentou. A apresentação de um planofoiprevistano 
decreto assinado pelo presidente Lula em novembro e de- 
veria ter sido feita em fevereiro, prazo que o governo des- 
cumpriu. Primeiro, disse que o texto estava em validação 
noMinistério da Justiça e porisso não poderia ser apresen- 
tado. Agora, surge com outra versão, a de que a divulgação 
pode ser prejudicial à segurança nacional. O argumento 
aparece em pedido de disponibilização do documento 


apresentado via Lei de Acesso à Informação (LAT). 


e LEMBRETE. Ainclusão,nodecre- 
todaGLO, de dispositivo que for- 
çava um incremento na atuação 
das forças de segurança era vista 
como um meio de evitar críticas 
à baixa efetividade da operação. 


e VEM AQUI. A senadora Damares 
Alves protocolou requerimento 
para convocar o ministro Alexan- 
dre Silveira (Minas e Energia) a 
dar esclarecimentos na Comis- 
são de Transparência da Casa so- 
bre as relações da pasta com exe- 
cutivos da Âmbar Energia, em- 
presa dosirmãos Batista. O Esta- 
dão revelou que executivos da 
companhia estiveram 17 vezes 
no ministério antes da publica- 
ção de uma MP que a beneficia. 


e ESCALAÇÃO. A Frente Parlamen- 
tar da Agropecuária indicou o de- 
putado federal Tião Medeiros 
(PP-PR) para a comissão espe- 
cial de conciliação do marco tem- 
poralno STF. Outros cinco parla- 
mentares serão sugeridos. A pri- 
meira reunião conciliatória está 
agendada para 5 de agosto. 


e TRUCO. Apesar de o União Bra- 
sil em São Paulo estar dividido 
entre apoiar o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) ou Pablo Marçal 
(PRTB), o pré-candidato do par- 
tido, Kim Kataguiri, finalizou 
seu plano de governo. Ele é o pri- 
meiro dos principais postulan- 
tesa Prefeitura da capital paulista 
a apresentar um texto fechado. 


e IDEIA. O deputado federal 
propõe, por exemplo, extinguir o 
Tribunal de Contas do Municí- 
pio, considerado por ele de custo 
“extremamente elevado” para 
“alocar políticos em fim de carrei- 
ra”. Em todo o País, só São Paulo 
e Riotêm uma Corte municipal. 


e LINHA DURA. Para enfrentar o 
problema da Cracolândia, tema 
que deve entrar em todos os pla- 
nos de governo em São Paulo, 
Kim propõe internação compul- 
sória. Ainda sugere vacina contra 
o crack e mudanças no Plano Di- 
retor para reverter o cenário de 
abandono da região. O plano 
tem 88 páginas e 23 capítulos. 


Kim Kataguiri, deputado e pré-candidato a prefeito de São Paulo 


e HOMENAGEM. O vereador de 
São Paulo Eliseu Gabriel (PSB) E 
entregará ao prefeito do Recife, rs nd | 


João Campos (PSB), no dia 26, o 


título póstumo de cidadão paulis- 
tano de Eduardo Campos. Mor- 

Ricardo Lewandowski 
Ministro da Justiça 


PRONTO, FALEI! 


to num acidente aéreo em 2014, 
o ex-governador era pai de João. 


e GANCHO. Ahomenagemfoipro- 
posta antes da morte de Cam- 
pos, mas aprovada em 2015 enun- 
ca entregue. João estará em São 
Paulo para a convenção que lan- 


Bebeto 
Deputado federal (PP-RJ) 


çará a deputada Tabata Amaral 
(PSB) candidata à Prefeitura. 


COLABORARAM PEDRO AUGUSTO FIGUEIREDO 
E ISADORA DUARTE 


“O aumento indiscriminado dear- 
mas em poder dos cidadãos põe 
em xeque a própria democracia, 
como demonstra o lamentável 
atentado contra Donald Trump.” 


Ex-jogador de futebol, entregou 
ao ministro das Relações Institu- 
cionais, Alexandre Padilha, uma 
camisado Corinthians personali- 
zada com o nome do petista. 


RI 


A melhor multiplataforma 
de Relações com Investidores 


E 


CONTEÚDOS 


O Q 


INFORMAÇÕES BUSCADOR 
EM TEMPO REAL INTELIGENTE 


AMBIENTE 
SEGURO PARA 
COMUNICAÇÃO 
DAS MARCAS 


ci 


PUBLICIDADE 
E CONTEÚDO 
INTEGRADOS 


RELACIONADOS 
Confira as notícias 
que envolvem 

as principais 


empresas do País. 


aii SOCIETÁRIOS, FATOS 
RELEVANTES E NOTÍCIAS QUE 
ENVOLVEM AS PRINCIPAIS 
EMPRESAS DO PAÍS 
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Entropia 
americana 


Atentado contra Trump representa uma dramática escalada 


da violência política que tem marcado os EUA desde que o 


ex-presidente incitou a invasão do Capitólio no 6 de Janeiro 


terrível atentado contra 
a vida de Donald Trump, 
ocorrido no sábado pas- 
sado durante um comí- 
cio do republicano na ci- 
dade de Butler, na Pensilvânia, repre- 
senta uma dramática escalada da vio- 
lência política que tem marcado os 
EUA nos últimos anos. Nesse sentido, 
o crime de que Trump foi vítima há de 
ser vigorosamente condenado. Contu- 
do, não se pode dizer que eraimprevisí- 
velem um contexto no qual o recurso à 
força das armas tem sido estimulado 
pelo próprio ex-presidente como meio 


de afirmação política desde o fatídico 
dia 6 de janeiro de 2021. 

Sim, Trump sofreu uma tentativa 
de homicídio. Por milagre não morreu, 
como atestaram as imagens que corre- 
ram o mundo. Porém, não se pode per- 
der de vista, sob o risco de faltar com a 
verdade histórica, que o ex-presidente 
éo grande responsável por essa radica- 
lização da política americana desde 
que chegou à Casa Branca, em 2017. 
Depois de ter sido derrotado em sua 
tentativa de reeleição, Trump incitou 
a invasão do Capitólio por uma horda 
de apoiadores radicais que, fortemen- 


te armados e em seu nome, tentaram 
subverter o legítimo resultado das ur- 
nas em 2020. 

Aqueles liberticidas que tomaram 
de assalto o prédio símbolo da demo- 
cracianos EUA sempre foram tratados 
por Trump como “patriotas”, não co- 
mo os criminosos que são. E foi a eles 
que Trump se dirigiulogo após ser atin- 
gido, ainda no palanque. “Lutem! Lu- 
tem!”, bradou o ex-presidente, de pu- 
nho cerrado e com sangue correndo 
pelo rosto. O cálculo político estava 
feito. A imagem que decerto marcará 
sua campanha eleitoral daqui para a 
frente estava registrada - uma declara- 
ção de guerra a uma parte do povo ame- 
ricano. E justo no momento em que os 
EUA clamam por gestos de pacificação 
de seus líderes. 

O impacto dessa primeira reação de 
Trump não pode ser subestimado, não 
só nos rumos da campanha eleitoral, 
ainda desconhecidos, mas sobretudo 
no convívio social. Quando um líder 
político popular como ele toma uma 
violência sofrida como meio para gal- 
vanizar eradicalizar sua base, o resulta- 
do não há de ser outro senão a erosão 
da confiança dos cidadãos entre si e 
destes nas instituições democráticas. 

Esseroteiro foi traçado por Trump 
logo após o tiro que o atingiu de ras- 
pão. A utilização daquela violência co- 
mo sua principal bandeira de campa- 
nha a partir de agora - substrato para 
toda sorte de teorias da conspiração - 
reflete a disposição do candidato re- 
publicano de manipular as emoções 
do eleitorado para fins políticos. A 
ela se somarão as reiteradas mentiras 
que Trump dissemina sobre o proces- 


so eleitoral e a imparcialidade do sis- 
tema de Justiça dos EUA, um discur- 
so que tem levado muitos america- 
nos a empunhar armas para se contra- 
por a instituições que acreditam es- 
tar corrompidas. 

A resposta de Trump ao ataque que 
ele sofreu não deveria ser a escalada de 
sua retórica inflamável e divisiva, mas 
um apelo ao diálogo como forma de 
resgate da tradição política da maior 
democracia das Américas. A despeito 
daviolência praticada contra presiden- 
tes e candidatos à presidência que, la- 
mentavelmente, marcaram o passado 
dos EUA, o país só se tornou a potência 
que é porque, ao longo de quase dois 
séculos e meio de história, a união dos 
americanos em torno de objetivos co- 
muns foi muito mais marcante do que 
suas eventuais divergências. 

Ao invés de capitalizar politicamen- 
te o atentado, como fez, Trump deve- 
ria fazer de seu renascimento uma 
oportunidade para refletir sobre o im- 
pacto de suas ações e palavras sobre o 
comportamento dos cidadãos que ele 
pretende liderar mais uma vez. Afinal, 
um líder genuíno busca a união, não a 
discórdia. Ademais, a democracia ame- 
ricana, farol para o chamado mundo 
livre, não guarda espaço para que a vio- 
lência se torne um método aceitável de 
participação no processo político. 

Mas é ocioso esperar que Trump rea- 
valie um comportamento nefasto que, 
em última análise, foi exatamente o 
que lhe garantiu o maior triunfo de sua 
vida. Resta aos eleitores americanos re- 
fletir e evitar que prevaleça a sede de 
vingança e o atentado se torne o pre- 
núncio de uma tragédia ainda maior.e 


Bolsonaro e a política 
como pirraça 


O ex-presidente lidera o maior partido do País e, nessa condição, 


poderia orientá-lo para aprovar uma reforma tributária melhor, 


mas seu único interesse era prejudicar os “amigos de Lula” 


Partido Liberal (PL) é de 

longe o maior partido do 

Brasil. Tem 93 deputados 

na Câmara, bancada que 

supera com folga, por 
exemplo, os 80 da federação liderada 
pelo PT, partido do presidente Lula da 
Silva. É, portanto, um partido com for- 
ça suficiente para, se quisesse, influen- 
ciar decisivamente os rumos do País. O 
problema é que o PL está entregue aos 
desígnios do ex-presidente Jair Bolso- 
naro, o que já foi afirmado com todas as 
letras pelo dono da agremiação, Valde- 
mar Costa Neto. Como Jair Bolsonaro 
não tem nem nunca teve o menor inte- 
resse pelo destino do Brasil, e sim ape- 
nas por suas pendengas pessoais, o PL 
se tornou uma espécie de vanguarda da 
irresponsabilidade bolsonarista, como 
ficou mais uma vez provado durante a 


recente votação da regulamentação da 
reforma tributária. 

Consta que Bolsonaro havia orienta- 
do a bancada de seu partido, o PL, a votar 
contraa proposta de incluir proteína ani- 
mal na cesta básica para isentá-la de im- 
posto. A lógica, segundo soube, é que a 
inclusão beneficiaria a JBS, empresa dos 
irmãos Joesley e Wesley Batista, o que se- 
ria considerado inaceitável por Bolsona- 
ro, já que os irmãos são “amigos de Lula”. 

Ou seja, em nenhum momento o 
grande líder do maior partido do Brasil 
levou em consideração as eventuais con- 
sequências, para o País, da isenção de 
impostos sobre a proteína animal. Sua 
única preocupação era impedir que are- 
forma beneficiasse os “amigos de Lula”. 

Nenhuma surpresa, pois já se sabe há 
décadas que Bolsonaro nada entende de 
política, mas é especialista em pirraça, 


sobretudo em relação ao PT e a Lula. Em 
julho do ano passado, quando o PL discu- 
tia como se posicionar sobre a reforma 
tributária, Bolsonaro pressionou a ban- 
cadaavotar contra,e ficou furioso quan- 
do o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, argumentou, corretamente, 
quea reformatributária é uma pauta na- 
turalmente defendida pela direita. Bol- 
sonaro o atalhou e ditou: “Pessoal, se o 
PL estiver unido, não aprova nada”. 

Para Bolsonaro, a coisa toda é muito 
simples: nada do que venha do PT ou de 
Lula, seja o que for, deve ter apoio do 
PL. Nãose discutem os méritos das pro- 
postas. A rejeição é liminar. Em outu- 
brodo ano passado, o ex-presidente rea- 
firmou sua oposição ao projeto de refor- 
ma tributária porque, segundo ele, “tu- 
do o que vem do PT você tem que des- 
confiar”, porque “só tem incompetente 
e bandido” no partido de Lula. “Pode 
esperar o que dessa turma? Se não con- 
seguiu entender: é do PT, vote ‘não’; PT 
encaminha “não”, vote “sim”. A chance 
de você errar é zero.” 

Nesse caso, pouco importa que o pro- 
jeto da reforma tributária não “veio do 
PT” (recorde-se: a Proposta de Emenda 
Constitucional foi apresentada em 2019 
pelo deputado Baleia Rossi, do MDB, e 
foi relatada pelo deputado Aguinaldo Ri- 
beiro, do PP, e pelo senador Eduardo 
Braga, do MDB). O que interessa, no dis- 
curso bolsonarista, é que a proposta te- 
ve apoio do governo e isso, por si só, 


bastaria para desmoralizá-la. Obviamen- 
te, nada disso tem a ver com política. 
A reconstituição do episódio envol- 
vendo Bolsonaro na quarta-feira passa- 
da é didáticaaesse respeito. O PL avalia- 
va apresentar destaque para isentar de 
impostos a proteína animal, conforme 
demanda da bancada ruralista. O presi- 
dente da Câmara, Arthur Lira, que era 
contrário à inclusão da isenção, foi ao 
encontro de Bolsonaro para pedir que 
trabalhasse contra o destaque. O ex-pre- 
sidente concordou em fazê-lo, porque a 
desoneração ajudaria a empresa dos 
“amigos do Lula”. Mas então um grupo 
de deputados do PL foi a Bolsonaro pa- 
ralhe dizer que, se o objetivo era atrapa- 
lhar os “amigos do Lula”, então o certo 
seriaapoiar a desoneração, porque o im- 
posto sobre as carnes prejudicaria mui- 
to mais os concorrentes menores da 
JBS. Bolsonaro então se convenceu a 
apoiar a desoneração e o destaque foi 
apresentado pelo PL no início da noite. 
Em nenhum momento das conver- 
sas, portanto, Bolsonaro se preocupou 
com os efeitos abrangentes e de longo 
prazo da desoneração da proteína ani- 
mal. E esses efeitos serão duros: amano- 
bra fará com que o novo IVA seja um 
dos mais altos do mundo. Essa estripu- 
lia recairá sobre todos os brasileiros, 
principalmente os mais pobres, enquan- 
to os irmãos Batista, com a inimizade 
de Bolsonaro ou a amizade de Lula, se- 
guirão fazendo bons negócios. 
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Política externa 
não dá voto 


ssa foi a resposta 
de Leonel Brizola, 
então candidato à 
Presidência nas 
eleições de 1989, a 
professores da Universidade 
de Brasília (UnB) quando lhe 
foi apresentada uma minuta de 
plataforma de política externa. 

O episódio causa espanto 
por dois motivos. O primeiro, 
porque o então deputado não 
eraum neófito nas questões in- 
ternacionais: teve participação 
relevante na reação brasileira à 
crise dos mísseis, episódio que 
gerou grande comoção nacio- 
nal. O segundo, porque o fato 
ocorreu imediatamente após o 
término dostrabalhos constitu- 
intes, durante os quais o tema 
das relações internacionais fo- 
ra amplamente debatido. 

O havido merece registro 
no anedotário político nacio- 
nal pelo que tem de pitoresco, 
e também pelo que tem de ca- 
racterístico: notava-se uma per- 
cepção compartilhada de que, 
a despeito de picos de interes- 
se, a política externa não gera- 
riaimportantes e permanentes 
dividendos políticos. 

Amedida que o Brasil expan- 
diu sua participação em foros 
internacionais, esses temas ga- 
nharam maior relevância na 


ágora pública. 

Há curiosos paralelos entre 
a dinâmica do debate em políti- 
ca externa nos EUA e no Brasil. 
De acordo com J. McIver Wea- 
therford, ao longo da história 
estadunidense, mesmo com to- 
das as inúmeras polêmicas que 
compeliram a classe política e 
oscidadãos aapresentar alto in- 
teresse nos temas das relações 
internacionais, posicionamen- 
tos em política externa pouco 
impactaram o eleitorado mé- 
dio (que não se limita à classe 
média) nas suas efetivas esco- 
lhas de urna, excetuando-se te- 
mas muito diretamente liga- 
dos à segurança ou à economia 
nacionais. O autor é acompa- 
nhado por outros analistas. 

Outra exceção seriam as re- 
lações com o Estado de Israel. 
Para Andrew Preston (autor de 
Espada do Espírito, Escudo da Fé: 
Religião na Guerra e Diplomacia 
Americanas), embora a religião 
nãotenha sido oúnico determi- 
nante para o reconhecimento 
da independência e da sobera- 
nia israelita, foi elemento rele- 
vante paraqueo batista e demo- 
crata Harry Truman o encam- 
passe e para que uma parte não 
desprezível do eleitorado ain- 
da mantenha esse apoio. 

É exatamente o conflito que 


O Brasil poderá ter sua 
imagem maculada se 
não administrar melhor 
as cisões civilizatórias 
internas e a escalada 
do antissemitismo 


hoje envolve o Hamas e Israel 
que poderá servir para falsifi- 
car atese sugeridano título pro- 
vocativo. Se o debate público 
ainda estiver vivo até as elei- 
ções presidenciais estaduni- 
dense e brasileira, qual será o 
seu real impacto e quais serão 
os seus custos? 

Otema da guerra suscita pai- 
xões e dá ensejo a uma espécie 


de cruzada moral. Apoios fo- 
ram partidarizados e o debate, 
empobrecido e, com frequên- 
cia, reduzido à cantilena de slo- 
gans vazios. 

Para além das questões 
ideológicas, a geopolítica do 
comércio exterior oferece 
mais uma camada de complexi- 
dade e exige umtrabalhoso cál- 
culo de vetores. 

De acordo com o Comex 
Stat, Israel é o 47.º maior desti- 
no de exportação do Brasil, em 
lista com 252 territórios adua- 
neiros. Entre os 17 países mais 
envolvidos no conflito, é o 12.º 
maior consumidor de produ- 
tos nacionais, pouco abaixo da 
Rússia. 

A despeito da importância 
na pauta exportadora brasilei- 
ra de países em rota de colisão 
com Israel, outros equilibram 
esse fiel. Para além da aliança 
histórica dos Estados Unidos, 
os Emirados Árabes e Bahrein 
aderiram aos Acordos de 
Abraão de normalização das 
relações com o Estado judai- 
co; Marrocos, ao “círculo de 
paz” dos acordos; e Arábia 
Saudita disputa com o Irã, 
principal patrocinador do Ha- 
mas, a liderança do mundo 
muçulmano e a preeminência 
no Oriente Médio. 

Não surpreendentemente, 
a pauta exportadora do Brasil 
para esses países se concentra 
em produtos agropecuários. 
Os produtores do setor, por 
sua vez, são, em essência, con- 
servadores e tendentes a apoi- 
ar Israel. Possivelmente, impul- 
sionados pelos movimentos re- 
ligiosos de inspiração protes- 
tante (metodismo, evangelica- 
lismo, pentecostalismo, neo- 
pentecostalismo, grupos caris- 


máticos), que, por força da in- 
fluência pietista, são historica- 
mente próximos aos judeus. 
Talvez tenhamos aqui um 
exemplo de situação em que se 
constata o divórcio entre a geo- 
política e as pautas de política 
interna. 

Nada obsta a que tenhamos 
os olhos no mundo, de forma 
crítica. Mas é preciso que aquila- 
temos quais são, realmente, os 
melhores interesses nacionais 
em política externa e seuimpac- 
to na sociedade brasileira. 

De acordo com a Academia 
de Genebra, ocorrem, neste 
momento, 110 conflitos arma- 
dos no mundo. Nenhum deles 
ensejou manifestações de cu- 
nho racista ou xenófobo, pro- 
postas de descontinuidade das 
relações acadêmicas, científi- 
cas, econômicas ou de quais- 
quer naturezas. 

O Brasil, que sempre apre- 
sentou ao mundo o ativo de 
ser o país no qual prevaleceria 
o paradigma da convivência pa- 
cífica entre povos, credos e ci- 
vilizações, fazendo disso um 
dos argumentos para sua pre- 
tensão de liderança global, po- 
deráter sua imagem maculada 
se não administrar melhor as 
cisões civilizatórias internas, 
que nunca fizeram parte de 
sua história, e aescalada do an- 
tissemitismo. Elas contrariam 
o legado que, historicamente, 
o Brasil reivindica para si. E, 
politicamente, talvez repre- 
sentem mais passivos que ati- 
vos. Um freio de arrumação pa- 
rece recomendável. © 


CONSULTORA LEGISLATIVA DO SENADO 
FEDERAL, É DOUTORA EM DIREITO PELA USP E 
ESPECIALISTA EM DIREITO INTERNACIONAL 
DOS CONFLITOS ARMADOS PELA UNIVERSIDADE 
DE BOCHUM, ALEMANHA, E PELA UNIVERSIDADE 
DE BRASÍLIA 


FÓRUM DOS LEITORES 


O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada e E-mail: forum estadao.com 


Ataque à democracia 

Oatirador do atentado a Donald 
Trumpnoúltimo sábado eraum 
jovem de 20 anos, residente de 
uma pequena cidade de 30 mil 
habitantesna Pensilvânia. É o di- 
vulgado, parao momento. O esta- 
blishment político estaduniden- 
se deve refletir que a polarização 
chegou ao limite, ou passou dos 
limites. Quando um jovem red- 
neck, com acesso a armamento 
pesado (legalizado) e treina- 
mento sniper (militar ou civil), 
dispara contra um ex-presiden- 
te e candidato conservador, é 
sintoma de que a frustração e o 
rancor não se canalizam apenas 
ao governo democrata, dito es- 
querdista; mas a todo o sistema 
representativo que sevê em des- 
crédito. O tiro é contra a demo- 
cracia liberal. Os fomentadores 
doextremismo perderam ocon- 
trole. E as forças que foram esti- 
muladas agora podem se voltar 
contra eles mesmos. Hoje, 
Trump; amanhã, qualquer políti- 


co. Qualquer um. 
Roberto Yokota 


São Paulo 


Violência política 
Toda violência política deve ser 
condenada. Mas um país que ali- 
menta a corrida armamentista 
no mundo libera alivre circula- 
ção de armas está colhendo o 
que planta: quatro presidentes 
assassinados e outros oito víti- 
mas de atentados no exercício 
do mandato. Lamentável! 
Geraldo Tadeu Santos Almeida 
Itapeva 


'Lucky day' 

Donald Trump deve ser cance- 
ladonasurnas, na eleição presi- 
dencialdenovembro, pelos vo- 
tos dos que a ele se opõem, ja- 
mais por tiros de uma arma de 
fogo. O atentado contra ele na 
Pensilvânia foi um covarde, 
inadmissível e abominável 
atentado contra a democracia. 
Por ser seu lucky day, com o an- 
jo da guarda de prontidão, so- 
breviveu com um leve raspão 
na orelha. O atirador, não. 


J.S. Decol 
São Paulo 

Campanha acirrada 
O tiro que passou de raspão na 
orelha do candidato e ex-presi- 
dente Donald Trump contribui- 
rá e muito para sua eleição. Esse 
filme já vimos por aqui, na forma 
de uma facada. O de Trump ain- 
da foi mais leve, pois atingiu o 
lombo da orelha direita, fazendo 
derramar alguns mililitros de 
sangue, suficientes para estam- 
pá-lo nas capas dos jornais mun- 
doafora, agoracomovítima. Ain- 
da bem que não atingiu o alvo, 
mas, em uma campanha acirra- 
da como essa nos Estados Uni- 
dos, não deixa de ser um presen- 

te dos deuses. 

Luiz Thadeu Nunes e Silva 
São Luís 

Presidentes vítimas 
O tiro que sangrou a orelha de 
Donald Trump vaielegê-lonova- 
menteà presidência dos Estados 
Unidos, como a facada elegeu 
Jair Bolsonaro e a cadeia elegeu 
Lula da Silva. Os eleitores votam 


nas vítimas. 
Paulo Sergio Arisi 
Porto Alegre 
Ciência 
Conforto para a mulher 


Fernando Reinach sempre mui- 
tobom (Uma revolução nosabsor- 
ventes, 13/7, A19)! Finalmente a 
ciênciaestásevoltandoparaarea- 
lidadefeminina, trazendo confor- 
to para as mulheres junto com 
melhoria para o meio ambiente. 
Antes tarde do que nunca. 
Jussara Helena Beltreschi 


Ribeirão Preto 


Estrada para Inhotim 

Voltamos a Inhotim depois de 
nove anos de nossa visita ante- 
rior. É um museu deslumbrante 
formado dentro de um parque be- 
líssimo, resultado do sonho de 
seu criador, Bernardo Paz. Ouvi 
uma senhora inglesa, boquiaber- 
ta, comentando com o marido a 
beleza de uma das esculturas em 
madeira de Hugo França, do qual 


há dezenas espalhadas pelo par- 
que. O mundointeiro tem que po- 
der conhecer Inhotim. E é aqui 
que cabe uma crítica ao governo 
de Minas. Aestradade Belo Hori- 
zonte para Brumadinho é péssi- 
ma,cheiade lombadasnão sinali- 
zadas, sem acostamento nem si- 
nalização. Viajar à noite é um pe- 
sadelo. Como o governo do Esta- 
do permite que se mantenha es- 
saestrada pavorosa para chegara 
esse museu maravilhoso? 

Aldo Bertolucci 


São Paulo 


Museu do Futebol 
Na reinauguração do Museu do 
Futebol não poderia passar em si- 
lêncio uma parte de sua história. 
Durante a pandemia de covid-19, 
os monitores organizaram tur- 
mas online para contar histórias, 
montar jogos e distrair as pes- 
soas. Foram semanas, meses, de 
risadas e narrativas. Ajudaram 
muita gente a não cair na depres- 
são. Meu marido e eu seremos 
eternamente gratos pelo carinho. 
Etty Verissimo da Costa 
São Paulo 
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Alergia ao mercado 


ula da Silva nem 
bem ouve a palavra 
mercado que já 
imediatamente 
tem uma reação 
alérgica, cujos sintomas mais 
evidentes são uma verborreia 
incontida sobre as forças oposi- 
cionistas capitaneadas pelo 
que compreende ser esse tal 
mercado. Isso se qualquer com- 
preensão é possível, salvo se 
considerarmos um esquerdis- 
moanticapitalista dos mais ru- 
dimentares, no que é seguido 
pelo seu próprio partido. É co- 
mo se fosse o novo líder, a ser 
reconhecido, deum novo movi- 
mentoglobal, cujasideias atra- 
sadas levaram aos desastres co- 
munistas do século 20. O atra- 
so aparece com a roupagem do 
progresso. Progressistas são, 
nesse sentido, regressistas. 
Dentre suas manifestações, 
encontra-se o tratamento do 
mercado como se fosse uma 
pessoa, de postura oposicio- 
nista. Seriam interlocutores 
de mesma estatura e de perso- 
nalidade, embora contrárias. 
Ora, o mercado não é evidente- 
mente uma pessoa, visto ser 
constituído por um enorme 
conjunto de forças que, segun- 
do suas próprias regras, confi- 
guram um país e, mais especifi- 
camente, todo o mundo. Um 
movimento mais brusco em 
um país importante reverbera 
em vários outros em níveis di- 


TEMA DO DIA 


ferentes de intensidade. Mes- 
mo um produto qualquer, 
tênis ou avião, faz com que in- 
tervenham empresas de dife- 
rentes países comercializan- 
do diretamente entre si. Ago- 
ra, em uma economia digital, 
esse processo ganha ainda 
maior amplitude. Ninguém 
pode controlar o mercado, in- 
clusive aqueles que tiverem 
postura messiânica, revolucio- 
nária ou megalomaníaca. 
Logo, quando Lula vocifera 
contra o mercado, ele o faz con- 
tra um conjunto de regras. Ele 
interfere nessas regras, produ- 
zindo disfuncionamentos e 
reações dos mais diferentes ti- 
pos. Ao atacar o câmbio ou os 
juros, por exemplo, ele termi- 
na aumentando-os, ao contrá- 
rio do que procura transmitir 
em suas palavras. Na verdade, 
termina prejudicando os po- 
bres que pretende defender. 
Se guardasse suas palavras pa- 
ra si, em um prudente silêncio, 
contribuiria para a queda do 
dólar ou dos juros, produzin- 
do segurança jurídica. Gritan- 
do produz o efeito contrário. E 
aí não há antialérgico que pro- 
duza efeitos. Jair Bolsonaro, 
pornão saber guardar silêncio, 
perdeu-se em sua verborragia 
contra a vacina na pandemia, 
defendendo fórmulas mági- 
cas, sem nenhuma comprova- 
ção científica. Lula segue pelo 
mesmo caminho em seu es- 


Lula e o PT terminam 
por impor o ‘sew 
mercado, o do 
compadrio, em que os 
“compadres”, espécie de 
companheiros, são 
líderes empresariais 
assim beneficiados 


querdismo infantil. 

Ainda em sua tentativa de 
personificação, vem a conside- 
rar o “mercado” como se fosse 
a “Faria Lima” e, logo, os seus 
banqueiros, sua encarnação. 
Entendendo-se com eles, esta- 
ria em paz com o mercado. 
Ora, ora! A economia é muito 
maior do que o seu setor de 
finanças, configurando ape- 
nas um grupo de bancos que 
atuam politicamente, aliás, co- 
mo o fazem outros grupos em- 
presariais, cooperativas e sin- 
dicatos de trabalhadores. To- 
dos eles, no entanto, para so- 


breviver, devem seguir regras 
de mercado, sem cuja ob- 
servância teríamos a completa 
desorganização econômica, 
com crise institucional poden- 
do resultar em violência. 
Acontece, contudo, que o 
próprio presidente procurafa- 
vorecer grupos empresariais 
amigos, os “escolhidos”, algo 
que caracteriza suas diferen- 
tes gestões, embora anterior- 
mente fosse mais contido e 
cauteloso. Sempre teve e tem 
os seus capitalistas do cora- 
ção! Os seus “burgueses”! Os 
banqueiros sempre foram 
muito bem atendidos, apesar 
de algumas escaramuças. Bri- 
ga entre amigos. O mesmo va- 
le para outros grandes grupos 
empresariais, alguns envolvi- 
dos na corrupção tão bem re- 
veladanas operações e nos jul- 
gamentos da Lava Jato. Eis o 
porquê da tentativa atual de 
apagar o passado e desqualifi- 
car juízes, desembargadores e 
promotores que procuraram 
limpar tão comprometedor ce- 
nário. Trata-se de refazer a his- 
tória, algo próprio dos regi- 
mes comunistas. Leon 
Trotsky chegou a ser apagado 
de uma fotografia em que apa- 
recia junto a Lenin como um 
grande líder revolucionário! 
Politicamente, isso se tra- 
duz por um capitalismo de 
compadrio, em que os “com- 
padres”, espécie de compa- 


nheiros, são líderes empresa- 
riais assim beneficiados. Be- 
neficiados com subsídios, 
isenções tributárias, fecha- 
mento de fronteiras para pro- 
dutos de menor valor e maior 
qualidade e assim por diante. 
Ocorre aqui uma interferên- 
cia notável nos próprios me- 
canismos de mercado, pas- 
sando a operar não na equida- 
de entre os atores, mas em 
sua desigualdade. Uns ga- 
nham e outros perdem. O 
mercado é, por assim dizer, 
“falsificado”. Lula e o PT ter- 
minam por impor o “seu” 
mercado, o do compadrio. 

Quem paga por tudo isso? O 
pagador de impostos. O gover- 
no faz valer suas políticas com 
o dinheiro alheio, como se o 
Estado fosse o produtor de ri- 
queza, quando é nada mais do 
que um distribuidor. Quando 
se coloca na posição de em- 
preendedor, o resultado é 
bem conhecido: ineficiência, 
gastos inúteis, politização e 
corrupção dessas empresas. 
O pagador de impostos nada 
ganha com isso, sendo um me- 
roperdedor. E o que procura o 
atual governo? Somente arre- 
cadar mais, aproveitando-se 
para isso de uma reforma tri- 
butária, aliás, sob outros as- 
pectos necessária. © 
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PRODUTOS DIGITAIS 


Rotina do sono 


TEROVESALAINEN/ADOBE STOCK 


Oito hábitos que podem estar boicotando 
o sono de quem não consegue dormir bem 


— Afaltadeumregime que prepare seu cor- 
po parao descanso adequado está entre oshábi- 
tos ruins que podem estar prejudicando a saú- 
de do seu sono. Há sete outros comportamen- 
tos aos quais você deve prestar atenção. 
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interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


JOANA SENA 


JÉSSICA CASTELO BRANCO 


LUCAS CARPES 


letos pra pagar.” 
FABIANE ABREU 


e“O principal (fator que atrapalha o sono) é 
a exposição excessiva à luz e telas.” 


e “Quando eu malho à noite depois de um 
dia de trabalho, chego em casa tão cansada 
que só tomo um banho e durmo na hora.” 


e“Faltadedinheiro, hiperexploração do tra- 
balho, catástrofe climática tiram o sono.” 


e “Nesse estudo, esqueceram de incluir bo- 


Paladar 
O] 


Corrida para 
[OZ 


NAS REDES SOCIAIS 


Eos 
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Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
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— — Qualamelhorlinguiçaca- 
labresa do mercado? è 
https://Unqg.com/l4xdH 


todos 

— — Vagasabertas para corre- 
dores de rua. © 
https://Unq.com/wfTGz 


— Estadão Notícias: análi- 
ses do Brasil e do mundo. € 
https://bit.ly/3SjLa8M 
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Presidente do STF concentra reuniões 
com autoridades públicas e empresas 


— Setor empresarial é o segundo mais atendido por Barroso, após os membros dos 
Três Poderes; Corte diz que as reuniões têm relação com colaborações institucionais 


WESLLEY GALZO 

BRASÍLIA 

Desde que as viagens de minis- 
tros do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) ao exterior para 
participar de eventos organiza- 
dos pela iniciativa privada se 
tornaramalvo de críticas,a Cor- 
te, sob orientação do seu presi- 
dente, Luís Roberto Barroso, 
adotou como respostaaos ques- 
tionamentos da imprensa que 
os magistrados “conversam” 
com “advogados, indígenas, em- 
presários rurais, estudantes, sin- 
dicatos, confederações patro- 
nais, entre muitos outros seg- 
mentos da sociedade”. Porém, 


Audiências 

STF lembra também que o 
poder público e as empresas 
estão entre os maiores 
litigantes do País 


dentre todos esses, quais são os 
setores e agentes sociais que 
mais recebem a atenção do che- 
fe do Poder Judiciário? 

O Estadão compiloutodas as 
audiências públicas do presiden- 
te do STF desde que ele tomou 
posse, no dia 29 de setembro de 
2023, até 4 de julho deste ano. 
Foram considerados todos os 
encontros registrados na agen- 
da oficial, inclusive aqueles de 
viagens a trabalho. Em nota, a 
Corte afirmou que a atual ges- 
tão tem “priorizado a realização 
de audiências relacionadas aos 
projetos desenvolvidos pela ges- 
tão ecàrepresentação institucio- 
nal da Corte”. 

A agenda de Barroso foi a úni- 
caanalisada por se tratar do prin- 
cipalrepresentante do Poder Ju- 
diciário no País e pelo fato de a 
divulgação dos compromissos 
do presidente do STF ser obriga- 
tória, enquanto a maioria dos de- 
mais ministros não divulga o 
que faz. O levantamento aponta 
que, a despeito da diversidade 
de segmentos atendidos por Bar- 
roso, apenas alguns receberam 
atenção recorrente do chefe da 
mais alta Corte do País. 


INDÍGENAS. Os indígenas cita- 
dos pelo STF emnotas àimpren- 
sa e em discursos de Barroso só 
foram recebidos uma vez pelo 
presidente da Corte em audiên- 
ciano Conselho Nacional de Jus- 
tiça (CNJ). Em 23 de abril deste 


ano, o magistrado recebeu osre- 
presentantes da Articulação dos 
Povos Indígenas (APIB), da Arti- 
culação das Organizações e Po- 
vos Indígenas do Amazonas (A- 
POAM) e da Operação Amazô- 
nia Nativa (OPAN). 

Em entrevista ao programa 
Roda Viva, da TV Cultura, Barro- 
so disse conversar regularmen- 
tecom “Jornalistas e indígenas”. 
Na ocasião, também citou que é 
professor na Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Uerj), 
o que o faz ter contato frequen- 
te com estudantes cotistas e de 
classes populares. A APIB infor- 
mouaàreportagem ter solicitado 
quatro audiências com o minis- 
tro, mas só uma foi realizada. 

O coordenador da APIB, Mau- 
rício Terena, argumenta que as 
menções de Barroso e do STF 
aos indígenas se tornaram uma 
“justificativa” do magistrado e 
da Corte para rebater as críticas 
por causa dos encontros de mi- 
nistros com agentes privados 
em eventos e viagens, sobretu- 
do no exterior. 

“Tenho um incômodo quan- 
dovejo oministro-presidente fa- 
zendo essa manifestação, essa 
justificativa, porque existe uma 
desigualdade política radicalen- 
treessesgrupos (lideranças indí- 
genas eempresários). Uma desi- 
gualdade política e também da 
forma como esses povos são es- 
cutados”, afirmou Terena. 

“Eudigo isso porque os indíge- 
nas não acessam os ministros fo- 
ra de uma dinâmica de audiên- 
cias. O que eu quero dizer com 
isso? Os indígenas não almo- 
çam, nem jantam e não vãoa Por- 
tugal. Não tem comparação a 
forma que os empresário e os 
segmentos econômicos, que 
têm poderio econômico, são re- 
cebidos”, completou em alusão 
à participação de ministros do 
STF no Fórum de Lisboa, conhe- 
cido como “Gilmarpalooza”. 


NÚMEROS. Com menos de um 
ano no cargo, Barroso priorizou 
os encontros com parlamenta- 
res, juízes e representantes de 
governos federal, estaduais e 
municipais. O presidente do 
STF recebeu 51 representantes 
de entidades governamentais 
em 29 reuniões, 48 deputados e 
senadores em 31 encontros e 42 
magistrados em 31 agendas. Faz 
parte das atribuições do presi- 
dente do STF manter relaciona- 
mento institucional com os 
membros de outros Poderes. 


RÔMULO SERPA/AG.CNJ -23/4/2024 


Indígenas citados pelo presidente da Corte foram recebidos uma única vez em uma audiência no CNJ 


Mas, quando são desconsidera- 
dos os encontros com as autori- 
dades estatais, o setor empresa- 
rial é o que mais teve represen- 
tantes atendidos pelo ministro. 

Os agentes da iniciativa priva- 
da tiveram mais acesso ao gabi- 
nete da Presidência do STF do 
que os membros do Ministério 
Público. Entre setembro de 
2022 e julho deste ano, Barroso 
atendeu 28 representantes de 
empresas em 17 reuniões ofi- 
ciais. No mesmo período, o pre- 
sidente do STF atendeu 25 pro- 
curadores, promotores e sub- 
procuradores em 19 reuniões. 

O STF afirmou em nota que a 
atual gestão tem liderado inicia- 
tivas que se beneficiam da parti- 
cipação de parceiros privados. 
“Assim, é natural que haja 
acréscimo no número de reu- 
niões com representantes do se- 
tor empresarial interessados 
em colaborar com projetos lan- 
çados pelo STF e CNJ.” 

Ainda segundo oSTF,onúme- 
ro de reuniões com o poder pú- 
blico e as empresas é também 
motivado pelo fato de serem al- 
guns dos maiores litigantes do 
País. “Ainda assim, a realização 
de audiências com representan- 
tes da iniciativa privada não im- 
pediu a Presidência do STF de 
realizar diversas reuniões com 
representantes de outros seg- 
mentos sociais, como as princi- 
pais centrais sindicais, represen- 
tantes do movimento negro, de 


comunidades indígenas, asso- 
ciações profissionais e de servi- 
dores públicos, além da realiza- 
ção demissões paraa Terra Indí- 
gena Apyterewa (com represen- 
tantes da Presidência)” 


ALERTA. Para o professor de di- 
reito constitucional Conrado 
Hübner Mendes, da Universida- 
de de São Paulo (USP), a fre- 
quência das reuniões de Barro- 
so com empresários acende um 
“alerta” diante da possibilidade 
deste segmento ter mais acesso 
à Presidência do STF do que ou- 
tros. “É natural que o ministro 
receba muitos políticos, (mas) 
que receba empresários é preo- 
cupante. Receber empresários 
num número de encontros tão 


“A ausência de 
transparência gera 
ceticismo e desconfiança. 
A sociedade, sem saber o 
que está acontecendo, não 
consegue exercer o 
controle social sobre as 
instituições” 

André Boselli 

Coordenador de programas 
da ONG Artigo 19 


superior ao restante da socieda- 
de é muito preocupante”, disse. 

Mendes pondera que é neces- 
sário cautela ao analisar as agen- 
das de Barroso para compreen- 
der o contexto de cada encon- 
tro. Ele afirma ser necessário fa- 
zer a distinção entre agendas de 
caráter institucional e proces- 
sual. Porém, essa diferenciação 
é impossível de ser feita com os 
registros da agenda pública de 
Barroso. O presidente do STF 
não detalha o teor de todas as 
conversas em seu gabinete. Bar- 
roso teve 10 reuniões com 13 ad- 
vogados. Em apenas duas, que 
contaram com a presença de 3 
advogados, foram divulgados os 
números dos processos discuti- 
dos. A omissão da pauta discuti- 
da em cada audiêncianão permi- 
teverificar seo ministro e os par- 
ticipantes trataram de temasins- 
titucionais ou jurisdicionais. 

Outros membros da Corte 
que divulgam as suas diárias, co- 
mo Cristiano Zanin, Cármen Lú- 
cia e Edson Fachin, costumam 
sempre citara pauta ou os núme- 
rosdos processos discutidos em 
cada audiência. “A ausência de 
transparência gera ceticismo e 
desconfiança”, disse André Bo- 
selli, coordenador de progra- 
mas da ONG Artigo 19, que atua 
em defesa do acesso à informa- 
ção. “A sociedade, sem saber o 
que está acontecendo, não con- 
segue exercer o controle social 
sobre as instituições.” e 
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Operação Última Milha 


Abin: PF acha arquivo ‘presidente e 
atribui a Ramagem ‘domínio do fato” 


Agentes apontam para 
envolvimento do 
ex-diretor da Agência 
de Inteligência e 
resgatam tese do 
processo do Mensalão 


FAUSTO MACEDO 


PEPITA ORTEGA 
A mais recente etapa ostensiva 
da Operação Última Milha não 
mirou diretamente o deputado 
Alexandre Ramagem (PL) - ex- 
chefe da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) e pré-candi- 
dato à prefeitura do Rio -, mas 
as investigações fecharam o 
cerco ao aliado do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL). A Polí- 
cia Federal (PF) diz que ações 
da Abin paralela eram de “do- 
mínio do fato” de Ramagem. 
Ramagem nega que autorida- 
des tenham sido monitoradas 
pela agência no governo Bolso- 
naro e classificou a operação da 
PF como um “alvoroço”. 


Aexpressão usada pela PF pa- 
rasereferir a Ramagem tem rela- 
ção com umateoria jurídica que 
foi utilizada inúmeras vezes du- 
rante o julgamento do Mensa- 
lão. Foicitada pelo então procu- 
rador-geral da República, Rober- 
to Gurgel, para embasar a conde- 
nação do ex-ministro da Casa Ci- 
vilJosé Dirceu. Depois, a tese foi 
evocada na Operação Lava Jato. 

Atesefoi aprofundada pelo ju- 
rista alemão Claus Roxin, citado 
emmeio ao julgamento do men- 
salão no Supremo Tribunal Fe- 
deral, em 2012. Ele entendia que 
ocupantes de um “aparato orga- 
nizado de poder” que ordenas- 
sem a execução de crimes te- 
riam de responder como “auto- 
res” do delito. Admitiu que apro- 
fundou a tese em razão da preo- 
cupação com a possível impuni- 
dade do alto escalão nazista. 

Segundo o ex-ministro do 
STF Ricardo Lewandowski (ho- 
je ministro da Justiça), a teoria 
dodireito do fato foi desenvolvi- 
da “quando se buscava apenar 
os crimes praticados pelos hie- 


Moraes vetou repasse 
de dados à agência 


APolícia Federal queria compar- 
tilhar osachados sobre a estrutu- 
ra paralela montada na Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
com a Corregedoria do órgão, 
para embasar apurações discipli- 
nares sobre os envolvidos. O pe- 
dido foi negado pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal, que consi- 
derou que a medida não seria 
“apropriada” para o atual mo- 
mento das investigações sobre a 
“Abin Paralela”. 


Procuradoria 

Gonet se manifestou contra 
compartilhamento por ver 
‘aparente resistência’ na 
Abin às investigações 


Neste ponto, Moraes seguiu o 
parecer do procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, que se 
manifestou contra o pedido da 
PF por ver “aparente resistên- 
cia” na Abin às investigações so- 
bre o esquema de arapongagem 
com uso da estrutura do órgão. 
Para Gonet, o compartilhamen- 
to pode ocorrer após o fim das 
investigações. Ele destacou que 
foram identificadas “ações das 
novas gestões da Abin indicati- 
vas daintenção de evitar a apura- 
ção aprofundada dos fatos”. 

Essa suspeita levou a Contro- 
ladoria Geral da União a assu- 


mir um procedimento disci- 
plinar instaurado na Abin. A 
PF diz ter descoberto uma 
tentativa de embaraçar as in- 
vestigações ao analisar o teor 
do procedimento administra- 
tivo sobre supostas condutas 
irregulares de dois servido- 
res da Abin no Congresso. 

APF narra “indícios derea- 
lização de contatos não insti- 
tucionais e atuação fora do es- 
copo da fração de exercício 
da Divisão de Relações Insti- 
tucionais, havendo inclusive 
promessa de entrega de docu- 
mentos sigilosos e envolven- 
do ainda parlamentares, co- 
moo senador Humberto Cos- 
ta e o deputado José Guima- 
rães, do PT”. O documento 
diz que o atual chefe de gabi- 
nete do diretor-geral da 
Abin, Luiz Carlos Nóbrega 
Nelson, “permaneceu inerte 
ante o eventual conhecimen- 
to dos supostos desvios de 
conduta de um dos servido- 
res no Congresso”. 

A Corregedoria disse que 
ele não informou à “Coger as 
notícias de alguma suspeição 
contra a atuação dos servido- 
res no Congresso por moti- 
vos - quiçá inconfessáveis — 
não sabidos, uma vez que é 
dever legal da autoridade re- 
portar fatos eventualmente 
irregulares”. Procurada, a 
Abin não se manifestou. 6 p.o. 


rarcas do regime nazista, ou se- 
ja, punir aqueles que estavam na 
retaguarda, aqueles que não pu- 
xavam o gatilho diretamente 
contra as vítimas inocentes”. 
Ateoria, importada da Alema- 
nha, usada no Mensalão e na 
Operação Lava Jato - escânda- 
los ocorridos durante o governo 
Lula - agora é aplicada a um dos 
aliados de Jair Bolsonaro. 


Defesa 

Ex-diretor negou 
irregularidades e afirmou 
que a investigação é uma 
'salada de narrativas' 


PRESIDENTE. Os investigado- 
resatribuema Ramagem “domí- 
nio do fato”, ou seja, tinha co- 
nhecimento das ações da Abin 
paralela. A PF levantou essa sus- 
peita depois de encontrar na 
posse do ex-diretor da Agência 
dois documentos, nomeados 


“Presidente” e “Presidente 2” . 


Eles foram reproduzidos na re- 


presentação da 4.2 fase da Últi- 
ma Milha, em razão da “essen- 
cialidade do relevo probatório”. 
Os arquivos foram achados 
após Ramagem ser alvo de bus- 
cana Operação Vigilância Apro- 
ximada, em janeiro. À época, Ra- 
magem negou irregularidades, 
afirmou que a investigação é 
uma “salada de narrativas” e 
que a PF queria incriminá-lo. 
Acorporação diz que os docu- 
mentos corroboram a premissa 
investigativa de que as informa- 
ções da Abin paralela abaste- 
ciam o “núcleo-político” da or- 
ganização criminosa. Nosarqui- 
vos de texto há as expressões 
“Bom dia, Presidente” e “Boa 
tarde, Presidente”. Cita: “famí- 
lia Bolsonaro”; “Flávio”, em pos- 
sível citação ao senador Flávio 
Bolsonaro; o caso Marielle; e o 
caso Queiroz (rachadinhas). 
Em janeiro, a PF já apontava 
que a estrutura da Abin foi usa- 
da ainda para produzir informa- 
ções queteriam ajudado na defe- 
sa dos filhos de Bolsonaro em 
investigações - entre eles o sena- 


dor Flávio Bolsonaro e a investi- 
gação das rachadinhas. O sena- 
dor negou ter sido favorecido. 

No documento, são registra- 
das instruções sobre o caso 
Queiroz: “Contestar juridica- 
mente a imputação de peculato; 
desestruturar teoria de domí- 
nio do fato do Flávio como su- 
posto mentor de esquema”. Em 
outra passagem, também ende- 
reçada ao “presidente”, é regis- 
trado: “Na tentativa de auxílio, 
algumas considerações sobre as 
imputações ao Flávio”. “Não te- 
nho acesso a autos ou estratégia 
de defesa. Esta é apenas umafor- 
ma de tentar ajudar com conhe- 
cimentos”, diz o texto. 

O arquivo chega a abordar 
com quais magistrados ficaria a 
relatoria do caso nas instâncias 
superiores. “A 3.º Câmara Crimi- 
nal tem que sofrer constante 
provocação acerca da persegui- 
ção, quebra de isonomia e im- 
pessoalidade”, diz o texto. 

A PF diz que os documentos 
indicam “ações clandestinas pa- 
ra beneficiar o núcleo-político 
inclusive com indicação de ten- 
tativa de direcionamento com 
viés político de investigações. 
Essa última indicação tem rela- 
ção com a seguinte frase: “Fora 
isso,a PF tem que dar andamen- 
to aos trabalhos de desvio de 
fundo eleitoral do PSC, lavagem 
nas empresas e corrupção admi- 
nistrativa e policial”. e 


comunicado de recall (O) 


Aot propristários dor veloutos da marca Renault: 


SUBSTITUIÇÃO DOS TAMBORES DE FREIO TRASEIRO 


Modelo: Reroulr Kordian Exoluciorn 


Elrnçes envolvidos (não cequenotomp Hrótádi o Mora 


Data de febricaçõe: S202 a CAA 


Dota do intolo do otardimantoc a pordr da 1/07/2004, com prozo ipdecerminado. 


Losal do atendimento e mgandamanto do serviço: Rede de Corecsssonários Rengult, 
Gai cana es rss Jiba Mara enau eami, 


Componenca(a)envolvidoa): combores de froio rosado 


Razões nienigar apit uma katipan apecfundada, Som Less e análises jocois, ficou constatado 
qua, devida a uma falho da produçao, com proveitos dan restos rroperos podem apresentar uma fiação 


inguficeento, om razão de uma possivel deverioroçõe do rosco dostamboces do fre wasero. 


Res: a fiação iradaçguado des parafusos poderá sesstonar nba a deajoca manio dak raiak Tabana, 
gerando uma parda nas coroctansticos ofigincis de drigiblidade. Em casos extremos, esto condição poda 
resultar om acidentes com losões gravés e/ou fora ocs ocuparia. 


Boluçõeo: subeiituição dou tombores da fre Horto e dos parafusos das rodas dianteiros e moins, 


Duração midia: o moco dos comporaneas sará ragizado am cod) hoo 5 minutos. 


Gusto: não há nenhum custo po consumédor. 


Fpa a bai agendamanto om uma Gprbtpsieniia Ronault, 


você tomba pode corsulcor o sre wwwrenaul oum. brireoail 
Du bogor poro ontara SAD (DADO DES E515]. 


i Paz no trônsito começo por você 


Escondido DRiCeda & 
poraealber mois Ee 
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poder eleitoral da mar- 
tirização é inegável. 
Jair Bolsonaro sobrevi- 
veu a um grave atenta- 
doafacaem 2018 e isso contri- 
buiu para sua vitória eleitoral 
por pelo menos três motivos. 
Primeiro, porque serviu à 
narrativa de que ele enfrenta- 
va interesses obscuros e po- 
derosos e estava disposto a se 
sacrificar por essa luta. Se- 
gundo, por colocá-lo no cen- 
tro das atenções da campa- 
nha. Terceiro, por eximí-lo 
da obrigação de participar de 
debates. 
Os dois últimos pontos 
não se aplicam ao americano 
Donald Trump, que escapou 


G 


por um triz de ser assassinado 
durante um comício eleitoral 
no sábado, dia 13. Mas o pri- 
meiro, o da martirização, tem 
tudo para ser decisivo para a 
volta do ex-presidente à Casa 
Branca. 

O atentado frustrado con- 
tra Trump, no contexto do bi- 
partidarismo americano, ob- 
viamente não vai fazer com 
que eleitores democratas se 
sensibilizem e mudem de vo- 
to em massa. 

Mas a imagem do republica- 
no com o rosto ensanguenta- 
doe como punho erguido, im- 
passível e desafiador, pode 
terimpacto sobre um elemen- 
to fundamental e muitas ve- 


Diogo Schelp 
O atentado e o mártir 


zes esquecido no processo 
eleitoral americano: a taxa de 
comparecimento nas urnas. 
Nos Estados Unidos, ao 
contrário do Brasil, o voto 
não é obrigatório. Com isso, 


O atentado pode ser 
a motivação que 
faltava para o 
eleitor sair de casa 
e votar em Trump 


enquanto por aqui cerca de 
80% dos eleitores aparecem 
para votar, nas eleições presi- 
denciais americanas a taxa de 
comparecimento fica em tor- 


no de 60%, uma das mais bai- 
xas em países democráticos. 
Umamenor abstenção benefi- 
cia de forma diferente candi- 
datos democratas e republica- 
nos. Tudo depende de quem 
decide votar. 

Na campanha atual, segun- 
do as pesquisas, o presidente 
Joe Biden se sai melhor entre 
cidadãos que compareceram 
regularmente às urnas em elei- 
ções passadas. Trump, por 
sua vez, tem mais preferência 
de voto entre eleitores com 
maior histórico de abstenção. 

O atentado contra ele pode 
sera motivação que faltava pa- 
ra esses americanos saírem 
de casa no dia das eleições. E 


ainda melhor para Trump se 
forem eleitores brancos, com 
mais idade e menor escolari- 
dade — justamente o perfil 
mais vulnerável às teorias 
conspiratórias que já começa- 
ramase espalhar após atenta- 
tiva de assassinato. 

Os democratas, por sua 
vez, têm em Biden um candi- 
dato fragilizado, que sofre 
pressão dentro do próprio par- 
tido para abandonar a dispu- 
ta. O maior incentivo que 
seus eleitores têm para votar 
é o de impedir o retorno de 
Trump ao poder. Será um mi- 
lagre se conseguirem. e 


JORNALISTA E ANALISTA POLÍTICO 


SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde ® SÁB. Carlos Andreazza € DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Eleições 2024 


Após 20 anos, Marta enfrenta cinco ações 


Duas décadas depois 
de deixar a Prefeitura 
de SP, futura vice de 
Boulos alega ausência 
de dolo e tenta anular 
condenação judicial 


A ex-prefeita de São Paulo Mar- 
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ta Suplicy (PT) enfrenta há mais 
deuma década uma batalha judi- 
cialapós ser acusada pelo Minis- 
tério Público Estadual (MPE) 
de supostos atos irregulares co- 
metidos em sua gestão, que ter- 
minou há quase 20 anos. 

Hoje, são cinco ações com 
acusações de dano ao erário e 
improbidade administrativa. 
Marta será anunciada no dia 20 
de julho como candidata a vice- 
prefeita de São Paulo na chapa 
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PLANO DE SAÚDE ESPECIAL - CORRETORES DE IMÓVEIS 


A Casa dos Corretores de Imóveis mantém 
para toda a sua família, sem nenhuma 
cobrança de taxas adicionais, o beneficio do 
plano de saúde familiar por adesão, junto aos 
melhores convênios e operadoras de planos 
de saúde do país. 

Para participar não necessita manter 
vínculo com empresa empregadora ou, 
inscrição individual no CNPJ/MF, basta 
solicitar, gratuitamente, a sua guia de 
beneficio e compartilhar das condições e 
descontos especiais para corretores de 
imóveis e seus familiares. 

No Programa SciespSaúde, a família 
dos corretores de imóveis têm acesso as 
melhores operadoras de planos de saúde do Brasil, com a garantia de descontos 
e condições especiais que podem ultrapassar os 50% dos valores praticados no 
mercado, para pagamento por adesão de cada usuário. 

Você, corretora e corretor de imóveis, entre em contato pelo (E) (11) 3889-5899 
e Garanta o Bem Estar do seu maior Tesouro, a sua FAMÍLIA. 


encabeçada pelo deputado fede- 
ral Guilherme Boulos (PSOL). 
Marta foi eleita em 2000 ao 
derrotar Paulo Maluf (à época 
no PPB, hoje PP). Governou de 
2001 a 2004. A defesa de Marta 
diz que alegará nas próximas se- 
manas a falta de dolo da ex-pre- 
feita, por exemplo, ao assinar de- 
creto de calamidade pública no 
período de fortes chuvas na capi- 
tal paulista, que culminaram 
posteriormente em contrata- 


Tou 


ções de empreiteiras para tocar 
obras sem licitação na cidade. 
Das ações movidas pelo MPE 
aex-prefeita tem uma condena- 
ção em duas instâncias por su- 
posto uso indevido de verba pú- 
blica para realizar propaganda 
da gestão. O processo tramita 
há20 anos e,agora, está penden- 
te de análise recursal no Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ). 
De acordo com o MPE, fo- 
ram gastos, em 2003 - um ano 
antes da eleição de 2004 -, R$ 
5,4 milhões (valor sem atualiza- 
ção monetária) para divulgação 
da construção de unidades do 
Centro Educacional Unificado 
(CEU). A condenação não cau- 
sou inelegibilidade para a petis- 
ta, mas uma multa no valor de 
20 vezes o último salário da en- 
tão prefeita, que era R$ 9,6 mil 
em dezembro de 2004. A Justiça 
entendeu que não houve enri- 
quecimento ilícito ou dano ao 
erário, mas exagero no gasto 
com publicidade. “Em propor- 
ção absurda em se comparando 
com os gastos com publicidade 
para a educação nos exercícios 
anteriores”, registrou na senten- 
ça de 2009 a juíza da 13.2 Vara da 
Fazenda Pública, Maria Gabriel- 
la Pavlópoulos Spaolonzi. 
Outras três ações movidas 
pelo MPE versam sobre dispen- 
sas de licitação. Segundo os au- 
tos, a Prefeitura contratou as 
empreiteiras Queiroz Galvão, 
OAS e Engeform. As ações fo- 
ram unificadas por se tratarem 
do mesmo assunto. A decisão fi- 
nal da ação terá validade para os 
três processos - sem, portanto, 
necessidade de três sentenças. 
Agestão Marta contratou as em- 
presas para obras antienchen- 
tes. À Justiça, todos os envolvi- 
dos negaram irregularidades. 


DEFESA. Ao Estadão, o advoga- 
do de Marta, Pedro Estevam Al- 
ves Pinto Serrano, afirmou que 
a ação não deve prosperar por- 
que as mudanças na Lei de Im- 
probidade Administrativa 
(LIA) - feitas em 2021 - exigem 
comprovação do dolo, ou seja, 
de que o MPE prove que a ação 
de Marta causou prejuízo aos co- 
fres públicos pela dispensa de li- 
citação. Serrano afirmou tam- 
bém que, à época, São Paulo pas- 
sou problemas climáticos seve- 
ros e, consequentemente, as en- 
chentes foram problemáticas. 
Marta, então, decretou estado 
de calamidade pública. 


Despacho 

Em razão das mudanças na 
Lei de Improbidade, juíza 
pediu manifestação das 
partes; MPE propôs acordo 


Em junho deste ano, a juíza 
da 12.2 Vara da Fazenda, Paula 
Micheletto Cometti, determi- 
nou que as partes se manifestas- 
sem sobre as mudanças na Lei 
de Improbidade Administrativa 
“cujas alterações podem, em te- 
se, impactar a presente ação”. O 
promotor Bruno Fernandes 
Barp se manifestou no dia 11 e 
disse não ver problema em uma 
reunião para tratar sobre acor- 
do de não persecução civil. 

Outra ação, que envolve a 
permuta de uma área pública 
junto à empresa Pan American 
Estádios Ltda com finalidade de 
construção de casas populares, 
a defesa também sustenta falta 
de dolo. Emjunho, o MPE pediu 
abertura de prazo para alega- 
çõesfinais ou o julgamento ante- 
cipado do caso. e 
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Eleição nos EUA 


Atirador que feriu Trump usou fuzil 
e levava material explosivo no carro 


FBI identifica Thomas Matthew Crooks, um jovem de 20 anos, como autor dos 
disparos contra ex-presidente americano em atentado durante comício na Pensilvânia 


No dia seguinte ao atentado 
contra o ex-presidente Donald 
Trump, investigadores ainda 
tentavam montar o quebra-ca- 
beças que explica os motivos 
do ataque. O FBI identificou o 
atirador como Thomas Mat- 
thew Crooks, jovem de 20 
anos, morto por agentes do ser- 
viço secreto no local. Ele usou 
um fuzil AR-15e levava explosi- 
vos em seu carro. 

Crooks não portava docu- 
mento de identidade e o FBI 
teve de recorrer a amostras de 
DNA. Autoridades disseram 
ontem que os agentes estavam 
investigando o caso como uma 
tentativa de assassinato e um 
possível caso de terrorismo do- 
méstico. O telefone do atira- 
dor, o fuzil e dispositivos ex- 
plosivos foram enviados ao la- 
boratório para perícia. 


Obstáculo 

Perfil ambíguo de 
atirador dificulta 
determinar as razões do 
atentado contra Trump 


O desafio é descobrir o mis- 
tério por trás de Crooks, cujo 
perfil ambíguo dificulta deter- 
minar as razões do atentado. 
O jovem não tinha passagem 
pelo Exército ou anteceden- 
tes criminais, era registrado 
como eleitor do Partido Repu- 
blicano e usava uma camiseta 
do Demolition Ranch, canal 
do YouTube centrado em ar- 
mas de fogo. 

Ao mesmo tempo, registros 
mostram que ele havia doado 
US$15 para o Progressive Tur- 
nout Project, grupo ligado aos 
democratas, em janeiro de 
2021. Segundo o Departamen- 
to de Justiça, não há evidên- 
cias de que ele tenha recebido 
ajuda de outras pessoas e agiu 
sozinho. 


FAMÍLIA. O fuzil usado no ata- 
que foi comprado legalmente, 
segundo o FBI. A arma foi recu- 
perada na cena do crime, ao la- 
do do corpo. De acordo com 
Kevin Rojek, chefe da investi- 
gação, no carro do atirador foi 
encontrado um dispositivo ex- 
plosivo rudimentar, que foiins- 
pecionado por técnicos e en- 
viado para análise. 


Atirador estava em 
telhado a cerca de 130 
metros do palco onde líder 
republicano discursava 
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Corey Comperatore: vítima de 
atirador em comício de Trump 


Ontem, a polícia fechou to- 
das as estradas que levam à ca- 
sa da família do atirador em 
Bethel Park, no sul de Pitts- 
burgh, na Pensilvânia, a cerca 


Vítima de ataque, 
ex-bombeiro se jogou 
para salvar família 


O espectador que morreu no 
atentado contra Donald 
Trump foi identificado co- 
mo Corey Comperatore, de 
50 anos. Ex-bombeiro e um 
eleitor convicto do ex-presi- 
dente, ele estava no comício 
em Butler, na Pensilvânia, 
com sua mulher e duas fi- 
lhas. De acordo com teste- 
munhas, Comperatore mer- 
gulhou sobre as três para 
protegê-las quando os tiros 
começaram. 

Vizinhos e amigos descre- 
veram Comperatore como 
uma pessoa “tranquila” que 


de uma hora de carro do local 
do comício em Butler. Visivel- 
mente chocado, Matthew 
Crooks, pai do jovem, disse à 
CNN que preferia falar com a 


sabia conviver com as dife- 
renças. A família recebeu as 
condolências de Trump, do 
presidente, Joe Biden, e do 
governador da Pensilvânia, 
Josh Shapiro. “Perguntei à 
mulher de Corey se poderia 
compartilhar nossa conver- 
sa. Ela concordou e pediu 
que eu dissesse a todos que 
ele morreu como um herói”, 
disse Shapiro. 

Uma campanha para as 
famílias das vítimas - inclu- 
indo das duas pessoas feri- 
das no ataque - havia arreca- 
dado ontem mais de US$ 2 
milhões, o dobro da meta 
inicial. Mais de 28 mil doa- 
ções foram recebidas, de 
acordo com o site GoFund- 
Me. @nyt 


polícia primeiro antes de emi- 
tir qualquer declaração públi- 
ca sobre o filho. 

O atentado deixou um mor- 
to -identificado como o bom- 


“Pensei em adiar 
minha viagem 

(à Convenção Nacional 
Republicana), mas 
decidi que não posso 
permitir que um 
assassino em potencial 
force uma mudança 
na agenda” 

Donald Trump 
Ex-presidente dos EUA 


beiro Corey Comperatore, de 
50 anos- e duas pessoas grave- 
mente feridas: David Dutch, 
de 57 anos, e James Copenha- 
ver, de 74. Ambos estão fora 
de perigo. 


TELEFONEMA. Trump desem- 
barcou em seu jato particular 
em New Jersey, onde tem um 
clube de golfe, e à noite já ha- 
via chegado a Milwaukee, para 
a Convenção Nacional Repu- 
blicana, que começa hoje e vai 
até quinta-feira, evento que 
oficializará sua candidatura à 
Casa Branca. 

O ex-presidente garantiu 
que participará da convenção. 
“Pensei em adiar minha via- 
gem, mas decidi que não pos- 
so permitir que um assassino 
em potencial force uma mu- 
dança na agenda”, disse 
Trump, que pediu que os ame- 
ricanos se mantenham unidos 
“diante do mal”. 

Segundo a Casa Branca, o 
presidente dos EUA, Joe Bi- 
den, conversou com Trump 
por telefone ainda na noite de 
sábado, horas após o atenta- 
do. O telefonema foi “breve e 
respeitoso”, de acordo comas- 
sessores de Biden. 

O presidente disse ainda 
que havia pedido uma investi- 
gação sobre o atentado e pro- 
meteu compartilhar os resulta- 
dos com os americanos. Biden 
também afirmou que instruiu 
o serviço secreto a revisar os 
padrões de segurança para a 
Convenção Nacional Republi- 
cana. 


CONCILIAÇÃO. À noite, em pro- 
nunciamento na Casa Branca, 
Biden voltou a condenar a vio- 
lência e o atentado contra 
Trump na Pensilvânia. “Resol- 
vemos nossas diferenças nas 
urnas, não com balas”, afir- 
mou o presidente americano. 
“Precisamos nos manter uni- 
dos.” e nyT ewp 
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Combustível para o papel de vítima e de herói 


ANÁLISE 


“nm atentado contra Do- 
l 0 nald Trumprepresen- 
ta um impulso formi- 

dávelparaajornadado ex-presi- 
dente de volta à Casa Branca. A 
tentativa de assassinato de um 
dos principais candidatosa pre- 
sidente dos EUA a menos de 
quatromeses das eleições refor- 
çatambéma percepção de des- 
funcionalidade da democracia 
americana, fartamente utiliza- 
da pelos adversários do país. 

Do ponto de vista eleitoral, 
não é uma mudança de rumo: é 
um combustível potente eines- 
perado para o papel de vítima e 
de herói que Trump já havia 
adotado desde a campanha de 
2020, que coincidiu com a pan- 
demia de covid. 

Oataque, cuja autenticidade 
e gravidade são inquestioná- 
veis, dá materialidade à ideia 
de uma conspiração nacional e 
internacional para impedir 
queo bilionário salve os ameri- 
canos da esquerda, do esta- 
blishment e da China, e “faça a 
América grande de novo”. 


REPUBLICANO. Um detalhe da 
biografia do atirador poderia 
prejudicar essa tese. Segundo o 
FBI, Thomas Matthew Crooks, 
de 20 anos, morto por agentes 
do serviço secreto após os dis- 
paros, era registrado como elei- 
tor republicano. Seria a primei- 
raeleição em que eleteria idade 
para votar. 


Os seguidores de Trump de- 
vem se apegar a uma outra in- 
formação: em janeiro de 2021, 
Crooks doou US$ 15 ao comitê 
democrata Projeto de Compa- 
recimento Progressista. 

Trump escapou por pouco. 
Um dos tiros atingiu sua ore- 
lha direita. Por um centímetro 
ele não foi ferido gravemente, 
ou mesmo fatalmente, na cabe- 
ça. Depois de se abaixar, o can- 
didato, que estava nos primei- 
ros minutos de um comício na 
zona rural da Pensilvânia, le- 
vantou-se, já protegido por 
agentes do serviço secreto, er- 
gueu o punho direito fechado 
em sinal de desafio, e gritou: 
“Lutem, lutem!”, antes de ser 
levado para a limusine que o 
transportaria a um hospital. 

O ferimento foi superficial. 
Maso suficiente para cobrir de 
sangue sua orelha e gerar uma 
cena que reforça espetacular- 
mente a imagem de um candi- 
dato viril, com grande vitalida- 
de edeterminação, em contras- 
te com seu oponente, Joe Bi- 
den, que tem dado repetidos 
sinais de fragilidade física e so- 
bretudo de decrepitude men- 
tal, embora a diferença de ida- 
de entre ambos seja de apenas 
três anos: 81 a 78. 


FORÇA. “Acabo de falar com 
meu pai ao telefone e ele está 
ótimo”, declarou Donald 
Trump Jr., que costuma atuar 
como porta-voz das visões 
mais radicais e possível herdei- 
ro político do ex-presidente. 
“Ele nunca parará de lutar para 
salvar a América, não importa o 
quea esquerda radical fizer con- 


tra ele.” É assim que Trump se 
refere aos democratas. 

O ex-presidente publicou 
um post no Truth Social, a re- 
de que ele criou para contor- 
nar a moderação de conteúdo 
das redes sociais: “É incrível 
que um ato como esse possa 
ocorrer em nosso país. Deus 
abençoe a América”. Na men- 
sagem, ele conta em detalhes o 
que ocorreu: “Fui atingido por 
uma bala que cortou a parte su- 
perior da minha orelha direita. 
Soube imediatamente que al- 
go estava errado e ouvi um 
zumbido, tiros, e imediatamen- 
te senti a bala cortando a pele. 
Muito sangramento ocorreu, 
então entendi o que estava 
acontecendo”. 


Disputa global 

Trump contribui para que 
os rivais contestem a 
superioridade do 

sistema americano 


Ele agradeceu o serviço se- 
creto e as forças de segurança 
pela “resposta rápida” e ofere- 
ceu condolências à família do 
participante do comício mor- 
to pelos disparos. 

Entretanto, os republicanos 
poderão explorar a falha de se- 
gurança que possibilitou o 
atentado. O atirador foi visto 
por uma testemunha, Ben Ma- 
cer, entrevistado pela filial lo- 
cal da CNN, passando de um 
telhado para o outro, entre pré- 
dios de dois andares imediata- 
mente fora do perímetro de se- 
gurança do comício. Macer diz 


que avisou a polícia e estava vol- 
tando parao seu lugar na multi- 
dão, quando ouviu os disparos. 
Crooks tinha um fuzil e esta- 
vano campo de visão dos agen- 
tes que faziam a segurança do 
presidente. O fato de ele não 
ter sido visto antes de abrir fo- 
go será bastante explorado. O 
presidente da Câmara dos De- 
putados, Mike Johnson, que 
chegou ao cargo por umarebe- 
lião trumpista, disse que a Ca- 
sa vai investigar o atentado. 


CONSERVADORES. Trump se 
elegeu em 2016 denunciando a 
elite política americana, e pro- 
metendo “drenar o pântano de 
Washington”. Ao longo de seu 
mandato, ele incluiu entre 
seus inimigos a CIA e o FBI, 
como parte de um “Estado pro- 
fundo” que conspiraria em fa- 
vor dos liberais, o que é com- 
pletamente infundado. Desde 
1924, quando foi criado o car- 
go, todos os diretores do FBI 
foram republicanos. A CIA, as- 
sim como as Forças Armadas 
americanas, também tem uma 
forte inclinação conservadora. 

Os quatro processos nos 
quais Trump se tornou réu es- 
te ano, e a condenação em um 
deles, levaram o ex-presidente 
a se retratar como alvo de per- 
seguição política pelo sistema 
de Justiça americano. A falha 
de segurança e o atentado em 
siparecem confirmar a percep- 
ção difusa que ele procura 
criar em torno de si mesmo, de 
vítima e de herói. 

Esse ângulo se encaixa na 
narrativa de líder antissiste- 
ma, e lhe permite, por exem- 


plo, não aceitar a derrota elei- 
toral de 2020. Pesquisas mos- 
tram que mais de 70% dos elei- 
tores republicanos acreditam 
na versão de Trump de fraude 
na contagem dos votos. 

Ao atacar o sistema eleitoral 
e a Justiça, Trump coloca em 
xeque dois fundamentos da so- 
ciedade americana. E fornece 
munição para as ditaduras ad- 
versárias dos EUA, como Chi- 
na, Rússia, Coreia do Norte e 
Irã. Biden procurou caracteri- 
zar a disputa geopolítica do 
Ocidente com esses adversá- 
rios como uma luta entre a de- 
mocracia e a autocracia. 


ERROS. As falhas na democra- 
cia americana, a instabilidade 
gerada pela invasão do Capitó- 
lio, em 2021, incentivada por 
Trump em face de sua derrota 
eleitoral, e o atentado de sába- 
do dão elementos para os de- 
tratores dos EUA contesta- 
rem a suposta superioridade 
moral de seu sistema. 

O próprio presidente Lula, 
ele mesmo vítima de uma ten- 
tativa de golpe militar de seu 
antecessor derrotado nas ur- 
nas, alinha-se com essas críti- 
cas ao sistema americano, pa- 
ra contestar a liderança dos 
EUA. 

Trump, na condição de líder 
da campanha contra as insti- 
tuições americanas, eagora co- 
mo vítima real de um ato de 
violência política, dá uma con- 
tribuição fundamental para es- 
sa contestação. O 
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Atentado torna mais provável 
vitória de Trump, diz analista 


NOVA YORK 


O presidente da consultoria po- 
lítica Eurasia, Ian Bremmer, 
afirmou que a imagem do ex- 
presidente Donald Trump com 
sangue no rosto é “icônica” e 
torna sua vitória mais provável 
nas eleições de novembro. “Es- 
sa imagem vai se transformar 
em peça muito importante de 
campanha”, disse Bremmer ao 
Estadão/Broadcast. 

“Não há lugar numa demo- 
cracia para a violência política, 
por mais fragilizada que ela es- 
teja. O ideal é que a condena- 
ção seja feita de maneira bipar- 
tidária, no Congresso, na 
Câmara e no Senado. Não pos- 
tando, comentando e tuitando 
individualmente, mas em uma 
sessão conjunta.” 

Bremmer teme que atentati- 
va de assassinato seja um pres- 
ságio para mais violência e ins- 


tabilidade social, já que os EUA 
são o país com mais armas nas 
mãos de civis no mundo. “Os 
EUA têm mais disponibilidade 
de armas e violência do que 
qualquer país do G-7 ”alertou. 

Corroborando a sensação de 
Bremmer, as chances de 
Trump derrotar Biden dispara- 
ram ontem nas bolsas de apos- 
tas. Na plataforma Predictlt, 
especializada em eventos po- 


Vantagem 

Chance de Trump vencer 
Biden também aumentou 
nas bolsas de aposta após 
atentado na Pensilvânia 


líticos, a probabilidade de vitó- 
ria do republicano subiu para 
66%, comparado aos 60% de 
antes do atentado. Já na Poly- 
market, o republicano aparece 
com 69% de chances, um salto 


de9 pontos porcentuais emre- 
lação à véspera. 

Segundo o analista, a ima- 
gem de Trump contrasta com 
a “vulnerabilidade” do presi- 
dente dos EUA, Joe Biden, de 
81 anos, em razão de sua idade 
e aparência “frágil”. “A ima- 
gem de Trump é o oposto”, dis- 
se Bremmer, que citou a im- 
portância de republicanos e de- 
mocratas condenarem atos de 
violência e acalmarem os elei- 
tores. 


HISTÓRICO. Nick Ferres, dire- 
tor de investimentos da Vanta- 
ge Point Asset Management, 
também acredita que o cami- 
nho de Trump ficou mais fácil 
após o atentado. Ele cita a ten- 
tativa de assassinato de Ro- 
nald Reagan, em 1981, que fez a 
popularidade do então presi- 
dente americano crescer. 
“Reagan subiu 22 pontos 
porcentuais nas pesquisas 
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Fotógrafo do 'NYT' registra bala que atingiu Trump de raspão 


após sua tentativa de assassi- 
nato. É provável que agora a 
eleição termine com uma vitó- 
ria esmagadora de Trump”, 
disse Ferres à agência Reuters. 

Logo após o atentado, 
Trump ganhou o apoio impor- 
tante de dois magnatas: do bi- 
lionário Bill Ackman, funda- 
dor da Pershing Square Capi- 
tal, gestora que administra cer- 
cade US$16 bilhões emativos, 
e de Elon Musk, dono do X 
(ex-Twitter) e da Tesla. Am- 


bos anunciaram publicamen- 
te o apoio à candidatura do re- 
publicano à Casa Branca. 

“Apoio totalmente Trump e 
espero que ele se recupere rápi- 
do”, escreveu Musk no X. 
“Vou apoiar formalmente o 
ex-presidente”, afirmou Ack- 
man. “Garanto a vocês que to- 
mei essa decisão de forma cui- 
dadosa, racional e com base 
no maior número possível de 
dados empíricos.” O aLe BRoNzA- 
TI e ANDRÉ MARINHO 
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primeira vista, o Méxi- 
co não dá a impressão 
de ser um dos países 
mais bem posiciona- 
dos no atual cenário político 
global. Comentaristas como 
Denise Dresser, professora do 
Instituto Tecnológico do Méxi- 
co, enxergam o partido gover- 
nista Morena, que triunfou nas 
eleições presidenciais no mês 
passado, como uma ameaça au- 
toritária e lamentam o “retro- 
cesso democrático” no país. 
Emartigo da revista Foreign 
Affairs, Dresser alerta que a de- 
mocracia do México está sen- 
do“destruída por um presiden- 
te eleito livremente, que mani- 
pulou as instituições demo- 
cráticas e procura mudar não 
apenasas regras do jogo eleito- 
ral, mas também todo o siste- 
ma político, para que seu parti- 
do permaneça no poder”. 
Outros descrevem o cres- 
cente poder político e econômi- 
co das Forças Armadas como o 
legado mais nefasto do presi- 
dente mexicano, Andrés Ma- 
nuel López Obrador (AMLO), 
que deixará o comando em 1.º 
de outubro, quando passará o 
bastão para sua aliada Claudia 
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€ O México na nova guerra fria 


Sheinbaum. Documentos vaza- 
dos revelaram que o Exército 
tem espionado jornalistas, ati- 
vistas dos direitos humanos e 
líderes políticos. Por fim, AM- 
LO foi incapaz de combater a 
violência dos cartéis ereduzir a 
taxa elevada de homicídios. 


AVANÇOS. Outros analistas, po- 
rém, discordam da narrativa 
sobre o retrocesso democráti- 
co. Naúltima edição da revista 
Journal of Democracy, a cientis- 
ta política Viridiana Rios diz 
que, apesar das tentativas de 
AMLO de centralizar o poder e 
enfraquecer freios e contrape- 
sos, as instituições estão sóli- 
das. Rios reconhece as ambi- 
ções autoritárias do presiden- 
te, mas afirma que a democra- 
cia “provou ser mais resiliente 
do que muitos céticos espera- 
vam”. Olhando para os próxi- 
mos anos, ela aponta que a fal- 
tadecarisma de Sheinbaum, di- 
visões no partido governista e 
a oposição revigorada tornam 
o enfraquecimento da demo- 
cracia mexicana improvável. 
Enquanto o cenário político 
preocupa alguns, há consenso 
em relação aos vastos benefi- 


Se o próximo governo 


não cometer muitos 


erros, o México tem 


tudo para se 


destacar no futuro 


cios que o cenário geopolítico 
global pode criar para a econo- 
mia mexicana: preocupados 
comastensões entre EUA e Chi- 
na, um número crescente de 
empresas americanas busca re- 
duzir sua dependência do país 
asiático e diversifica suas ca- 
deias produtivas, escolhendo 
países mais próximos dos EUA 
-um processo conhecido como 
“nearshoring” -, e aqueles com 
os quais Washington mantém 
relação política mais estável, fe- 
nômeno conhecido como 
“friendshoring”. 

Tudo isso faz parte do cha- 
mado“de-risking” (reduzir vul- 
nerabilidadesariscos geopolíti- 
cos) das multinacionais e expli- 
capor que o México se tornou o 
maior parceiro comercial dos 


EUA, superando a China. Um 
recente estudo de Deloitte su- 
gere que o nearshoring pode 
acrescentar 3% ao PIB nos 
próximos cinco anos, além de 
mais de 1 milhão de empregos. 


LIDERANÇA. Como tudo indica 
que a relação entre Washing- 
ton e Pequim se tornará cada 
vez mais turbulenta e marcada 
pela desconfiança mútua - in- 
dependentemente de quem 
vencer as eleições nos EUA -, 
essas tendências devem se in- 
tensificar,criandovastas opor- 
tunidades paraaeconomiame- 
xicana, uma das mais dinâmi- 
cas da América Latina. 

Afinal, não só empresas 
americanas, mas também euro- 
peias e asiáticas, veem no Méxi- 
co uma oportunidade para re- 
duzir sua exposição às crescen- 
tes tensões geopolíticas. Tan- 
to o comércio mexicano com 
osEUAquantocomaChinare- 
gistrou um forte aumento ao 
longo dos últimos anos, e Pe- 
quim espera usar o México pa- 
racontornar astensões comer- 
ciais com Washington. 

Refletindo o potencial mexi- 
cano de se dar bem em meio à 
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nova guerra fria e à emergência 
de uma cortina de ferro digital, 
tantoa Teslaquantoa BYD, sua 
rival chinesa, sinalizaram que 
vão apostar no Mexico, que po- 
de ser tornar um hub global de 
produção de carros elétricos. 

Tudoisso é ainda mais notá- 
vel considerando que a econo- 
mia mexicana ainda enfrenta 
desafios complexos , como défi- 
citsnainfraestrutura, crime or- 
ganizado e um governo cujas 
políticas econômicas são criti- 
cadas por investidores. 

Nenhum desses problemas, 
porém, altera a percepção de 
que a combinação de mão de 
obraainda barata, a proximida- 
de e acesso ao mercado ameri- 
cano, acesso ao Pacífico e ao 
Atlântico e neutralidade geo- 
política torna o país um desti- 
no ideal para investidores em 
um mundo cada vez mais im- 
previsível. A não ser que o 
próximo governo cometa mui- 
tos erros, o México tem tudo 
para se destacar globalmente 
nos próximos anos. € 
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Saúde e comportamento 


Bet e “Tigrinho' 
dão nova face 
para o vício em 
jogo, alertam 
médicos 

— Rapidez do estímulo e o fácil acesso 
a um “caça-níqueis ambulante” traz 


preocupação; centros de atendimento 
têm pacientes cada vez mais jovens 


LEON FERRARI 


ENVIADO ESPECIAL / RIO 

“Os pacientes de vocês 
‘betam’?” Foi com essa provo- 
cação que a psicóloga Elizabe- 
th Carneiro, diretora da Clíni- 
ca Espaço Clif, que estuda e tra- 
balha com dependência há cer- 
cade 30 anos, iniciou a fala de- 
la no Congresso Brain 2024: 
Cérebro, Comportamento e 
Emoções, realizado no Rio de 
Janeiro entre os dias 26 e 29, 
em painel que discutiu as “no- 
vas faces” do jogo patológico. 

A sala cheia de profissionais 
da saúde mental surpreendeu 
- o mesmo tanto que preocu- 
pou - ela e outro veterano do 
tema, o psiquiatra Hermano 
Tavares, coordenador do am- 
bulatório de Jogo Patológico 
(AMJO) do Instituto de Psi- 
quiatria da Universidade de 
São Paulo (Ipg-HC-FMUSP). 
As estrelas da discussão foram 
as apostas esportivas online, 
mais conhecidas por bets e o 
“Jogo do Tigrinho”, um termo 
guarda-chuva que se populari- 
zou para aplicativos e sites de 
caça-níqueis virtuais (slot ga- 
mes) enos quais ojogador ten- 
ta prever a combinação que a 
máquina apresentará, seja de 
tigres, ratos ou qualquer outro 
animal ou objeto. 

“Betam' já é uma forma mui- 
to informal de falar. É que nem 
dizer que ecstasy é bala. É uma 
forma de fazer o processo da 
aposta, do jogo de azar, virar 
uma coisa bastante leve, natu- 
ral”, afirmou Elizabeth. 

A nova face dessa adicção, a 
aposta online, adiciona preocu- 
pação pela rapidez do estímu- 
lo e o fácil acesso. “Você tem 
caça-níquel ambulante”, disse 
Elizabeth ao Estadão. “Bons 
tempos em que o problema es- 
tava só no computador - e a 
gente já estava aterrorizado.” 


“A nova face do jogo patoló- 
gico vem com uma roupagem 
de segurança, de licitude, mas, 
na verdade, estamos expondo 
esse indivíduo aos mesmos ris- 
cos ounovosriscos aindamaio- 
res”, afirma o psiquiatra Anto- 
nio Carlos Cruz Freire, profes- 
sor do departamento de Neu- 
rociências e Saúde Mental da 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) e coordenador do Pro- 
grama de Residência Médica 
em Psiquiatria do Hospital Ju- 
liano Moreira, de Salvador. 


A avaliação técnica 

A incidência (novos casos) 
e a prevalência (soma dos 
casos) vão aumentar, mas 
é difícil estimar em quanto 


Segundo os especialistas, as 
bets e o “Jogo do Tigrinho” já 
estão no consultório, com pa- 
cientes cada vez mais jovens. A 
avaliação deles é de que a inci- 
dência (novos casos) e a preva- 
lência (soma dos casos novos 
e já existentes) do jogo patoló- 
gico vão aumentar, embora se- 
ja difícil estimar em quanto. 

Os estudos do jogo patológi- 
co, uma condição marcada pe- 
la inaptidão de gerir o tempo e 
o dinheiro gasto apesar de con- 
sequências negativas, e princi- 
palmente aqueles que tentam 
avaliar os impactos das apos- 
tas online em relação a outros 
tipos de jogatina, são recentes. 


DEPENDÊNCIA. Para abordar o 
tema no consultório e tam- 
bém compreender os impac- 
tos para a saúde pública, eles 
recorrem também à literatura 
sobre dependência química. 
“Apostar ativa as mesmas es- 
truturas cerebrais que estão 
implicadas na dependência de 
álcool e outras drogas”, aler- 
tou Tavares, em um dos pai- 


Prevenir e tratar 


Proibir, na visão dos profissio- 
nais da saúde, não é possível 
neste momento, e talvez não 
seja o caminho. Para eles, três 
medidas são essenciais: 


e Marketing 

Os especialistas defendem 
desde a inclusão de um contra- 
ponto, que destaque os riscos, 
até o cerceamento da publici- 
dade dos jogos. 


e Psicoeducação 

Conforme as apostas se natu- 
ralizam com aliberação e re- 
gulação, estarão dentro da 
casa das pessoas. Os especia- 
listas defendem então que é 
preciso educar a população 
no sentido de que entenda os 
riscos associados. 


o Rastreio 
O ponto final é rastrear joga- 


néis do congresso Brain. 

O que a pesquisa da depen- 
dência química deixa de apren- 
dizado é que o início mais rápi- 
do e robusto da ação da 
substância é importante para a 
ativação de circuitos de recom- 
pensa, e, consequentemente, 
aumenta o risco de adicção. 
Freire explicou que o crack fu- 
mado tem um início de ação de 
3a5segundos, um pico de efei- 
to de1a 3 minutos e uma dura- 
ção de ação de 5 a 10 minutos. 

É por isso que os profissio- 
nais de saúde estão tão preocu- 
pados com as bets e o “Tigri- 
nho”, porque eles estão na pal- 
mada mão. “Quanto mais rápi- 
do o reforço chega ao cérebro, 
maior poder adictivo uma ativi- 
dade tem”, diz Elizabeth. 
“Quanto mais rápido o jogo es- 
timula a tentar novamente, 


“Os jogos fazem parte 
do entretenimento do 
brasileiro e devem 
continuar assim até o 
momento que têm 
impactos negativos na 
vida do jogador. O papel 
das empresas é mostrar 
que é somente isso: 
entretenimento. Porém, 
é importante mostrar 
que, se é excessivo, como 
tudo, pode ter 
consequências” 

André Gelfi 
Diretor-presidente do IBJR 


dores patológicos: “Tudo o 
que você faz na internet é ras- 
treado. Portanto, dá para regu- 
lar perfeitamente o que as pes- 
soas estão fazendo. Precisa de 
vontade política. Precisa fazer 
com que as pessoas, quando 
forem fazer a aposta, cadas- 
tremo CPF. Se ela está apos- 
tando mais do que aquilo que 
ela declara como renda, das 
duas, uma: ou é fraude ou é 
doença”, afirma Tavares. 


e E como saber quando é 
necessário intervir? 

Em geral, o tratamento come- 
ça após a família e os amigos 
próximos notarem comporta- 
mento patológico, que pode 
ser, por exemplo: a pessoa 
tem necessidade de apostar 
quantias cada vez maiores 
para ter o mesmo prazer; 
quando tenta interromper ou 
parar, isso traz irritabilidade; 
a jogatina se torna uma das 


principais preocupações dela. 


quanto mais incerta a respos- 
ta, quanto mais atrativo do 
ponto devista financeiro, pare- 
ce haver um risco aumentado 
de ter um uso problemático”, 
afirmou Freire. 

Há também que se pensar 
em que contexto social a apos- 
ta online se insere, com au- 
mento da preocupação tam- 
bém sobre o uso abusivo de in- 
ternet e mídias sociais. “As 
pessoas já estão dependentes 
da internet e do gaming (jogos 
eletrônicos). A gente não está 
“pegando” uma sociedade lim- 
pa de problemas nesse senti- 
do”, disse Elizabeth. “E o que 
temos ali (nas bets e no “Tigri- 
nho’)? Uma estimulação rápi- 
da de alta intensidade, 24 ho- 
ras por dia”, completa. 


IMPACTO NA SAÚDE PÚBLICA. 
Nesse cenário, os especialistas 
vislumbram um avanço do 
transtorno do jogo. “Provavel- 
mente vai ser ou já é a depen- 
dência mais prevalente depois 
de álcool e tabaco”, diz Elizabe- 
th. “Em que pese que alguns 
dizem que não necessariamen- 
te vai aumentar a prevalência, 
uma coisa é bem documenta- 
da: vai aumentar a demanda 
por tratamento. Está na hora 
de se habilitar”, disse Tavares 
em painel do congresso. 

Com base em estudos glo- 
bais, os especialistas falam de 
uma prevalência para jogo 
problemático - de todos os ti- 
pos de jogatina - entre 1% a 
3% da população geral adulta. 
Em uma metanálise publica- 
da na revista científica Jour- 
nalofGambling Studies, os pes- 
quisadores encontraram uma 
prevalência de 1,29% para jo- 
go patológico, e 2,43% da po- 
pulação em risco de desenvol- 
ver a dependência. 

Do ponto de vista de saúde 
pública, esse porcentual já re- 
presenta um grande número 


de pessoas. De acordo com re- 
latório do Citizens Advice, 
uma organização sem fins lu- 
crativos do Reino Unido espe- 
cializada em aconselhamento 
para pessoas legais e dívidas, o 
jogo patológico está associado 
a danos variados e de longo pra- 
zo, como perdas financeiras, 
problemas de moradia, ruptu- 
ras de relacionamento e dimi- 
nuição do bem-estar mental. 
Os prejuízos não ficam restri- 
tos ao jogador patológico. A 
ONGestimaque, para cada de- 
pendente, entre seis e dez pes- 
soas adicionais, entre familia- 
res, amigos e a sociedade em 
geral, são afetadas. 


E QUEM ESTÁ POR TRÁS DO JO- 
G0? O Estadão levouessas pre- 
visões e preocupações para re- 
presentantes das casas de 
aposta e loterias do Brasil. A 
reportagem também entrou 
em contato com o Ministério 
da Fazenda, responsável pela 
regulamentação, mas não obte- 
ve resposta. 

“A demora na regulamenta- 
ção do mercado de apostas re- 
sultou em um crescimento in- 
discriminado da presença de 
casas de apostas no Brasil, le- 
vando ao fácil acesso às mais 
diversas modalidades de apos- 
tas, mas, ao mesmo tempo, difi- 
cultando a criação de políticas 
de jogo responsável e suporte 
aos jogadores”, afirmou André 
Gelfi, diretor-presidente do 
Instituto Brasileiro de Jogo 
Responsável (IBJR), em entre- 
vista por e-mail. Na visão dele, 
a regulamentação ajudará a li- 
mitar o acesso de jogadores de 
risco, assim como de crianças 
e adolescentes. 

“Defendemos ojogo respon- 
sável assim como o marketing 
responsável, os dois andam 
juntos. Os jogos fazem parte 
do entretenimento do brasilei- 
ro e devem continuar assim 
até o momento que têm impac- 
tos negativos na vida do joga- 
dor. O papel das empresas é 
mostrar que é somente isso: 
entretenimento. Porém, é im- 
portante mostrar que, se é ex- 
cessivo, como tudo, pode ter 
consequências”, afirmou o di- 
retor-presidente do IBJR. 

Sobre a possibilidade de o 
transtorno do jogo superar a 
dependência em drogas ilíci- 
tas, a Associação Nacional de 
Jogos e Loterias disse que: “Es- 
setipo de previsão se demons- 
tra descolado da realidade do 
que já se verifica em outros paí- 
ses onde os jogos já são regula- 
mentados há anos”. 

Já o Ministério da Saúde in- 
formou que a Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) oferece 
atendimento para pessoas 
com problemas de saúde men- 
tal, incluindo os relacionados 
ao jogo patológico. “Por inter- 
médio do Ministério da Fazen- 
da, participamos da articula- 
ção para a constituição de um 
Grupo de Trabalho Interminis- 
terial que terá como objetivo 
tratar do jogo patológico.” © 
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Nos últimos anos, a conscié SG (Ambiental, 
Social e Governança) tem ganhado destaque 
significativo nas estratégias empresariais. Esse 
movimento reflete uma crescente preocupação 
das empresas em integrar práticas sustentáveis e 
responsáveis, reconhecendo que ações voltadas 
para o bem-estar social e ambiental são 
fundamentais para a valorização e a perenidade 
dos negócios. 


Um setor que exempli 
responsabilidade social empre 
com ênfase particular no tratamento do câncer. 
No Brasil, a situação é preocupante, com o 
Instituto Nacional de Câncer (INCA) projetando 
cerca de 704 mil novos casos para o triênio 2023- 
2025. Essa alta incidência, combinada com as 
desigualdades sociais, torna o acesso a um 
tratamento adequado um afic 

Nesse contexto, as empresas us 
instituições de saúde, especialmente aqu 
voltadas para o tratamento do câncer, destae 
se como exemplos de “responsabilidade socic 
são altamente valorizadas. 


O Papel Funda tal do Instituto 


Câncer Dr. Arnald o) 


O Instituto de Câncer Dr 
notável de excelência 
tratamento do câncer. € 
de tratamento de cânce 
SUS no Brasil, o Instituto te 
de 100 anos prestando 
qualidade. Atualmente, mais 
ativos são atendidos, número 
sua importância. 


naldo é um exem 
rimeiro 


Contudo, manter esse nível de atendimento 
tarefa fácil. O valor subsidiado pelo $ 
100% dos custos, tornando-se esser 
por parcerias e fontes MM 
financiamento. Então, uma das fo 
o tratamento é a parceria com 
veem o apoio a instituições séri 
Dr. Arnaldo uma oportunidade d 
sociedade enquanto fortalece 
estratégias de responsabilidade 


Instituto Dr. Ari 


Ou com 


® 
LID 


INSTITUTO DE CÂNCER 


Dr ARNALDO 


tais de 100 anos pror 


2J 60. 945. 854/0001-72 
lado, na Área Pix do seu banco. 


Você pode fazer parte dessa história! 
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Parcerias que Transformam Vidas 


Empresas como EUROFARMA, CEAGESP, Rotary 
Club, OESP e GE Healthcare têm se destacado 
por suas contribuições ao Instituto Dr. Arnaldo. 
Essas parcerias são vitais para a 
sustentabilidade dos mais de milhares de 
atendimentos anuais realizados pela Instituição. 


Dr. David Vieira da Costa, presidente do Instituto, 
afirma: “No ano de 2023 enfrentamos desafios, 
da escassez de recursos à crescente demanda 
por nossos serviços. No entanto, nosso 
compromisso com a missão permaneceu firme 
e isso só foi possível com parcerias incríveis que 
nos ajudam a continuar.” 


O Valor das Empresas em Apoio a 
Iniciativas de Saúde 


Empresas que se alinham ao ESG e investem em 
causas sociais, especialmente na saúde, não 
apenas contribuem para uma sociedade mais 
justa e saudável, mas também ganham a 
onfiança e o respeito de seus stakeholders. Pois 
lemonstra um compromisso genuíno com a 
sponsabilidade social e impulsionando sua 
jstentabilidade a longo prazo. 


O diretor geral do Instituto, Pascoal Marracini, 
mplementa: “Graças às nossas parcerias, 
seguimos renovar o nosso compromisso de 
tinuar oferecendo tratamento de qualidade 
transformando vidas. Os nossos parceiros 


fazem parte dessa história de sucesso” 


Em resumo, o crescimento da consciência ESG e 
“apoio a iniciativas de saúde, como o 
tamento de câncer, são fundamentais para a 
ção das empresas. O exemplo do 
) de Câncer Dr. Arnaldo e suas parcerias 
o a colaboração entre setores pode 
npacto significativo na sociedade, 
tanto a saúde pública quanto a 
ide corporativa. 


endo a vida. 
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Justiça reconhece cão 
como membro de família 
em situação de rua no PR 


Decisão foi tomada no 
15.º Juizado Especial 
da Fazenda Pública de 
Curitiba e levou em 
consideração conceito 
de família multiespécie 


O Tribunal de Justiça do Para- 
ná (TJ-PR) reconheceu um 
cão como membro da família e 
determinou, em decisão divul- 
gada neste mês, que um casal 
em situação de rua tenha de 
volta a guarda do cachorro. O 
animal, que vivia com eles, foi 
colocado para adoção em um 
abrigo da prefeitura de Curiti- 
ba, após ser atropelado em 
meados de maio. Depois dis- 
so, não retornou aos tutores. 
Por considerá-lo membro da 
família, os verdadeiros donos 
acionarama Justiça, com aaju- 
da da Defensoria Pública do 
Estado do Paraná, para ter o 
animal de estimação, cujo no- 
me é Rock, de volta. 


NA CONSTITUIÇÃO. Na decisão, 
o juiz Diego Santos Teixeira, 
do 15.º Juizado Especial da Fa- 
zenda Pública de Curitiba, le- 
vou em consideração o artigo 
226 da Constituição Federal, 
que institui que a família “é a 
base da sociedade e que tem 
especial proteção do Estado”, 
e se apoiou também no concei- 
to de “família multiespécie”. 
“Não se pode ignorar que atual- 
mente se fala em “família mul- 


FALECIMENTOS 


tiespécie”, como aquela forma- 
da pelo núcleo familiar huma- 
no em convivência comparti- 
lhada com seus animais de esti- 
mação”, argumentou. 

Rock, que atualmente está 
com sete meses de idade, vi- 
via com seus donos, mas foi 
atropelado em frente ao Mer- 
cado Municipal de Curitiba, 
no dia 18 de maio, após se sol- 
tar da coleira. O motorista 
não prestou socorro ao ani- 
mal, e os tutores solicitaram 
ajuda da prefeitura, que forne- 
ceu assistência veterinária. 

Após arecuperação, porém, 
o cachorro não foi devolvido 
ao casal, por causa da situação 
devulnerabilidade na qual eles 


No ‘RG’ de Rock 
Constam os nomes 
dos tutores como pai e 
mãe, foto e até uma 
digital da patinha 


se encontram. Com isso, o ani- 
mal acabou sendo levado para 
adoção em um abrigo. Os tuto- 
res, então, acionaram a Defen- 
soria Pública para ter Rock de 
volta. Na visão dos defensores, 
o argumento de que o casal 
não teria condições de cuidar 
do cachorro, por estar em si- 
tuação de rua, seria “preconcei- 
tuoso e excludente”. 

Para provar que o Rock per- 
tenciaao núcleo familiar do ca- 


sal, a Defensoria Pública 
apresentou a “carteira de 
identidade animal”, em que 
constam os nomes dos tuto- 
res como pai e mãe, foto e 
até uma digital da patinha. 
Na descrição do cachorro 
na carteira, os donos tam- 
bém afirmam que Rock 
“costa de dormir, brincar, 
comer”. 

O documento teve peso 
para a decisão. O juiz Diego 
Santos Teixeira concluiu 
que os tutores e Rock nu- 
trem uma “nítida relação de 
afeto” e isso, segundo o ma- 
gistrado, se revelou “não 
apenas pelo acionamento 
do Poder Judiciário” por 
parte do casal para ter o ca- 
chorro de volta, “mas tam- 
bém pela própria existência 
de registro de Rock como se 
filho fosse”. 


MAS QUE DEFINIÇÃO É ES- 
TA? Conforme especialistas 
e pessoas que trabalham 
com o cuidado animal, o 
conceito de família multies- 
pécie considera um conjun- 
to formado pelo núcleo fa- 
miliar humano em convi- 
vência compartilhada com 
seus animais de estimação. 
As condições necessárias 
para que isso ocorra é que 
os pets sejam considerados 
membros da família e que 
existaum vínculo afetivo en- 


tre humanos e animais. © 


de kit escolar 


Reclamação de Lucimara 
Bonfim: “Acabei de me mu- 
dar para Santo André, no 
ABC paulista. Eu tenho 
duas crianças que estudam 
na Escola Municipal João 
de Barros, no bairro de Utin- 
ga, que ainda não recebe- 
ram os uniformes escola- 
res, mesmo já estando na 
metade do anoletivo. A Pre- 
feitura de Santo André en- 
tregou osuniformes dos alu- 
nos antigos da rede de ensi- 
no e não entregou para os 
novos. Já estamos pagando 
impostos aqui na cidade e 
temos direitos garantidos 
por toda legislação educa- 
cional como acesso e perma- 
nência à educação pública 
gratuita e de qualidade. 
Quando meus filhos recebe- 
rão os uniformes?” 


Resposta da Secretaria de 
Educação de Santo An- 
dré:“A Secretaria de Educa- 
ção de Santo André levan- 
tou, junto à unidade esco- 
lar, que as crianças foram 
matriculadas em 29 de feve- 
reiro deste ano. As primei- 
ras entregas contemplaram 
os alunos que realizaram a 
matrícula até 5 de dezem- 
bro de 2023. Para os alunos 
matriculados entre 5 de de- 
zembro do ano passado e 29 
de fevereiro deste ano, a en- 
trega se dará após a finaliza- 
ção da entrega dos kits de 
inverno eas crianças recebe- 
rão tanto o kit de verão 
quanto o de inverno.” € 


SE] Teve algum direito como cidadão 
AGRE ou consumidor desrespeitado? O 
AST blog Seus Direitos pode ajudar. 
OA Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


(...)às 2 horas e meia de ante- 
hontem,a Companhia Telep- 
honica transmittiu a respos- 
ta da mensagem enviada ao 
sr. Presidente da Republica 
em que era pedido que não 
fosse novamente metralha- 
da a cidade de São Paulo (...) 
foi tomado conhecimento 
do seguintetelephonema en- 
viado pelo marechal Setem- 
brino de Carvalho, ministro 
da Guerra: 

“(..) Cabendo-me, devida- 
mente autorizado pelo ex- 
mo. sr. Presidente da Repu- 
blica, responder ao telepho- 
nema (...), devo declarar, 
com verdadeiro pesar, que 
não é posivel assumir ne- 
nhum compromisso nesse 
sentido. 

Não podemos fazer a guerra 
tolhidos do dever de nãonos 
servirmos da artilharia con- 
trao inimigo, que se aprovei- 
tariadessa circumstancia pa- 
ra prolongar sua resistencia 
le) 

Os damnos materiaes de um 
bombardeio podem ser facil- 
mente reparados, maiormen- 
te quando se trata de uma ci- 
dade servida pela fecunda ac- 
tividade de um povo laborio- 
so...” O 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão @ (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 

Na capital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais e funerá- 
rios é feita por meio de quatro conces- 
sionárias autorizadas: Consolare, 
Cortel, Maya e Velar SP, de acordo 


com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares. 

Após o falecimento de uma pes- 
soa, O primeiro passo é procurar as 
agências indicadas, para realizar a 
contratação dos serviços. O contratan- 
tedeveser, preferencialmente, paren- 


te do falecido(a), pois se responsabili- 
zará pelas informações declaradas. 
O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con- 
tratar o serviço funerário pelo telefo- 
ne156ou pelo Portal 156 (sp156. prefei- 
tura.sp.gov.br/portal). 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 


https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


Bim 
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70% das negras se 
sentem pressionadas 
a alisar o cabelo 


Levantamento ouviu 
mulheres em quatro 
capitais brasileiras; 
mais da metade 
utiliza o cabelo 
natural 


Apesar do aumento de mulhe- 
resnegras que assumem as tex- 
turas naturais do cabelo, 70% 
delas ainda sentem pressão da 


LEILÃO ONLINE 


sociedade para ter os fios lisos. 
É o que aponta o relatório Ca- 
belos Sem Limites, Como 
Nós, realizado pelo Instituto 
Sumaúma e pela agência de re- 
lações públicas RPretas, em 
parceria com a marca Seda. 
Apesquisa entrevistou 1.001 
mulheres que se identificam 
como negras (pretas ou par- 
das), com cabelos cacheados 
e/ou crespos, dos 18 aos 50 
anos, que moram em Belo Ho- 
rizonte (MG), Rio (RJ), Salva- 
dor (BA) e São Paulo (SP). 


Mais da metade das entrevis- 
tadas (53%) utiliza o cabelo na- 
tural. O avanço do movimento 
negro e o isolamento social da 
pandemia de covid-19 são os 
principais responsáveis pela 
transformação, que afetou 
também o aumento da venda 
de produtos para cabelos ca- 
cheados e crespos no mercado 
de cosméticos. 

Por outro, a pesquisa tam- 
bém capta otimismo das entre- 
vistadas. As mulheres negras 
estão esperançosas para o futu- 
ro: mais de 90% percebem um 
crescimento no movimento 
de transição capilar e quase 
100% gostariam que a próxi- 
ma geração tivesse mais liber- 
dade para usar o cabelo da ma- 
neira que quiser. 

“A estética negra é muito ri- 
ca em diversidade. Não somos 
exóticas nem todas somos ar- 
tistas, mas também doutoras, 
médicas, advogadas, professo- 


OPORTUNIDADE 


ras, designers, jornalistas, 
atletas... Portanto, é necessá- 
rio desnaturalizar estereóti- 
pos e julgamentos pela cor da 
pele”, afirmou a doutora em 
Educação e Contemporanei- 
dade Ivy Guedes. O aumento 
daoferta de produtos específi- 
cos para cabelos crespos e ca- 


= DEJA | | 

Das entrevistadas, mais 
de 90% percebem um 
crescimento no movimento 
de transição capilar 


cheados tem contribuído pa- 
rao fortalecimento desse mo- 
vimento, segundo elas. 


CURVATURA E PRODUTOS. A 
pesquisa também identificou 
que amaioria das mulheres ne- 
gras não consegue definir qual 
a curvatura do fio do próprio 


cabelo, baseando-se na reco- 
nhecida escala de classificação 
de Andre Walker, que divide 
os cabelos em grupos identifi- 
cados por números do 1 ao 4€ 
letras de A a C. Os cabelos ca- 
cheados e crespos são classifi- 
cados pelos números 3 e 4. A 
dificuldade de reconhecer o ti- 
po de cabelo é um reflexo do 
apagamento causado pela utili- 
zação precoce de produtos quí- 
micos para alisamento. 

Apesar de considerar fácil 
encontrar produtos para seus 
cabelos em mercados, a maio- 
ria das mulheres negras, princi- 
palmente pretas com cabelos 
crespos, não se sente atendida 
por produtos que oferecem re- 
sultados de salão de beleza. 

“O racismo está na estereoti- 
pia de que os negros têm cabe- 
lo ruim. É nesse campo quetra- 
vamos nossas lutas por uma es- 
tética afirmativa”, esclareceu 
Ivy Guedes. © 


= e 


FÁCIL ACESSO À RODOVIA 
ENG. RENÉ BENEDITO DA SILVA. 


TERRENO EM SÃO ROQUE 


SITIO DO LAGO - SÃO ROQUE - SP 
QUINTA, 08/08 ÀS 15H00 


DESOCUPADO 


ta 


20 MINUTOS DO CENTRO 
DA CIDADE DE SÃO ROQUE. 


São Rloque'SP, Barro São João Novo. Estrada Municipal Antônio Nunes Barril, Sitio do Lago - Área 04, sendo 27.551,00? de frente para n 
estrada citada, com 326,40 de frente já para o asfalto com toda inlrsestrutura, área total de terrano de 10.2085 ha. INCRA 410.901.650.158, 
melhor descrito e caracterizado ma transcrição 19.831 do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de São Raque'SP, Obs, 1: O imóvel 


esta sendo leiloado no estado em que se encontra, tanto em termos fisicos quanto em termos documenta, cabendo exclusiramente ao 
compressor se informar estecpadasente sobre tais estados e efetua seus lances considerando possiveis reguiarizações posteriores so 
tesão, Vasto tratar-se de imóvel cujas caractoristcas e demais descritivos estão gravados por meio de Transcrição e que foram vendidas 
areas datntas, somando um total de 1,823, 75m’, serão necessários o levantamento e o desmembramento dessas aram conforme 
informação constantes na Ciada transcrição. Vistas deverho ser previamente agendadas com Emerson - Setor de Imóveis - Sodré Santoro 
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WWW SODRESANTORO.COM.BR 


Aporte a chimera do seu celular para o otbgo ao tado 
e nrosse este lolho. Consulte edasl compieto no site 


Ciência indica que matutinos não são mais produtivos 


A crença de que as pessoas são 
mais produtivas na parte da 


manhã é quase um senso co- 
mum em alguns círculos. Mas 
um estudo que saiu na revista 
BMJ Public Health indica que 
pessoas com hábitos noturnos 


têm atividade cognitiva mais 
elevada do que as matutinas. 
O grupo analisou a relação 
entre sono e habilidades cogni- 
tivas de quase 27 mil pessoas 


/A/À SODRÉ SANTORO 
WE JY 


Pisvio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº $61 


de 53 a 86 anos, com base no 
UK Biobank, que reúne dados 
anônimos de milhares de pa- 
cientes do Reino Unido, e cru- 
zaram dados de testes cogniti- 
vos com as preferências de ho- 
rários de cada pessoa. Os “vo- 
luntários” foram divididos em 
dois grupos e, nessa separa- 


ção, classificados entre notur- 
nos e diurnos. “Nosso estudo 
descobriu que adultos mais ati- 
vos noite tendem ater desem- 
penho melhor nos testes cogni- 
tivos do que os matutinos”, dis- 
se Raha West ao Imperial Col- 
lege London, instituição envol- 
vida no estudo. € 
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Governo considera insuficientes as 
respostas de planos sobre rescisões 


Operadoras negaram 
haver discriminação 
nos cancelamentos 
unilaterais; secretaria 
diz que faltam dados e 
pede mais explicações 


A Secretaria Nacional do Con- 
sumidor (Senacon), que inte- 
gra o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, divulgou 
nasextaas respostas de planos 
de saúde para o aumento no 
cancelamento de contratos e 
informou que fez novos pedi- 
dos de explicações às operado- 
ras. De forma geral, os planos 
afirmaram que os cancelamen- 
tos unilaterais não ocorreram 
de forma discriminatória ou di- 
recionada a grupos específicos 
e que os encerramentos de con- 
trato são referentes a coletivos 
empresariais ou por adesão, cu- 
ja hipótese de cancelamento 
unilateral é prevista pela lei. 


As operadoras também dis- 
seram que, nos contratos indi- 
viduais ou familiares, boa par- 
te dos encerramentos ocorreu 
por inadimplência. 

Para a Senacon, tais respos- 
tas não foram suficientes, já 
que parte das operadoras não 
forneceu os números dos can- 
celamentos e os dados específi- 
cos solicitados. “Ao verificar a 
obrigatoriedade do dever de 
notificar ao consumidor por 
parte da operadora quando há 
cancelamentos contratuais e, 
considerando que as respostas 
foram incompletas, novas noti- 
ficações foram expedidas às 
operadoras de plano de saú- 
de”, diz o órgão. 

Segundo a secretaria, “neste 
momento processual, ainda 
não é possível formular conclu- 
são sobre a matéria em exa- 
me”, o que reforça anecessida- 
de de novas notificações às 
operadoras, “bem como comu- 
nicação com outras entidades, 
de modo a subsidiar o proces- 
so para que seja possível reali- 


Saiba mais 


Ministério pediu número 
de cancelamentos 


Dezessete operadoras de pla- 
nos e quatro associações de 
saúde foram notificadas pela 
Senacon, do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
a prestar esclarecimentos 
detalhados sobre suas práti- 
cas, respondendo às seguin- 
tes perguntas: 


€ Qual foi o número de cance- 
lamentos/rescisões contra- 
tuais unilaterais realizados 
pela operadora nos anos de 


zar uma análise mais completa 
do mercado e da atuação das 
operadoras de plano de saúde, 
visando à proteção dos direi- 
tos consumeristas”. 

Os cancelamentos e resci- 


2023 € 2024? 


e Quais os motivos que justi- 
ficariam tais procedimentos? 


e Quantos desses beneficiá- 
rios estavam em tratamento? 


e Quantos desses beneficiá- 
rios necessitam de cuidados 
ou assistência contínua de 
saúde? 


e Quantos desses beneficiá- 
rios são idosos ou possuem 
transtornos globais de desen- 
volvimento? 


e Quala faixa etária dos bene- 
ficiários com planos cancela- 


dos? 


sões de contratos por parte 
das operadoras viraram objeto 
de apuração pela Senacon 
após o aumento de reclama- 
ções nos sistemas consumi- 
dor.gov.br e ProConsumidor. 


Em maio, o Estadão mostrou 
que milhares de usuários tive- 
ram contratos encerrados uni- 
lateralmente pelas empresas, 
que, em resposta, afirmaram 
que os cancelamentos são per- 
mitidos e eram necessários. 


ESCLARECIMENTOS. Ao todo, 
17 operadoras e quatro associa- 
ções de saúde foram notifica- 
das a prestar esclarecimentos. 
O documento da secretaria 
traz uma síntese das respostas 
de Prevent Senior, MedSênior, 
Omint, Bradesco Saúde, Hap- 
Vida e Notredame Intermédi- 
ca, Assim Saúde, Care Plus, Vi- 
sionMed, Amil, Unimed, SulA- 
mérica, Federação Nacional 
de Saúde Suplementar (Fena- 
Saúde) e Associação Brasileira 
de Planos de Saúde (Abram- 
ge). Anota técnica com o posi- 
cionamento de cada uma está 
em https://bit.ly/3y6XcuzZ. 

De acordo com a secretaria, 
agora associações que repre- 
sentam segmentos de consu- 
midores e uma associação de 
membros do Ministério Públi- 
co também foram chamadas a 
contribuir no processo. Além 
disso, assim como ocorreu em 
abrile maio, deverá ser realiza- 
danova audiência pública para 
a discussão do tema. € 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES &LEILÕES CARREIRAS &: EMPREGOS 


| Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


EMPREGOS 


PCD - VAGAS 


PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoCgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


00 00 
o 00 
oportunidades 


Dicas para fazer um bom negócio 


v Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 
pessoais do fornecedor 


v Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


/O contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


v Forneça seus dados apenas 
pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


v Não adiante nenhum valor 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


O SEU MELHOR NEGÓCIO ESTÁ 
AQUI NO IMPRESSO E NO DIGITAL 


Fale com nossos consultores: 

(11) 3855-2001 

(11) 99181-2018 WhatsApp 
anunciar.classificados(mestadao.com 


Segunda a Sábado: 8h às 20h 
Domingo e feriados: 14h às 20h 


ap mi Q i 
SUA PLATAFORMA PESSOAL 
DE INFORMAÇÃO. 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 
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LEILOEIRO OFICIAL 


YOUTUBE.COM/FREITASLEILOEIRO (5) INSTAGRAM.COM/FREITASLEILOEIRO O FACEBOOK.COM/FREITASLEILOEIRO 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


REITAS| www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


CLASSIFICADOS 


SA VEÍCULOS 


MATERIAIS 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


LEILÕES DE VEÍCULOS PRESENCIAL E ON-LINE 


DIA: 16.07.2024 - 3- FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 16.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 17.07.2024 -42 FEIRA - 10h00 


AV, JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


VISITAÇÃO: 17.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 19.07.2024 - 6º FEIRA - 10h00 


350 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VISITAÇÃO: 19.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 
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BMW 3201 


JEEP COMMANDER OVR TD380 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
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arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 
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JÀ ITAPEVA Porto 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


BancoDaycoval ÁALFA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of INSURANCE GROUP 


WWww.FREITASLEILOEIRO.com.br 
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SEGURADORA 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 


Dia 18/07/2024 - 5: feira | 17h00 


Dia 22/07/2024 - 2º feira | 17h00 


Dia 25/07/2024 - 5º feira EUNJI 


Dia 25/07/2024 - 52 feira | 17h00 


Dia 29/07/2024 - 2: feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


NOTEBOOK "LENOVO / DELL / HP" 
IMPRESSORA HP DESKJET 


HARDWARE "PLACA MÃE / VÍDEO - FONTE” 


~ ma 
PAINÉIS ELÉTR. - AR COND. HITACHI - PLACAS 
ENERGIA SOLAR - RACK INF.- OUTROS 


APPLE IPHONE - LENOVO - 
SAMSUNG - MOTOROLA 


REFRIGERADOR GAMER IMBERA 46L - 
CADEIRAS ESCRITÓRIO / CAIXA - OUTROS 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


LEILÃO EXTRAJUDICIAL 


Porto 02 IMÓVEIS 


1° LEILÃO: 19/07/2024, a partir das 11h00 
2º LEILAO: 26/07/2024, a partir das 11h00 
IMÓVEIS LOCALIZADOS EM 
e SAO PAULO/SP 
e SOROCABA/SP 


E FORMA DE PAGAMENTO: 
A VISTA, SEM DESCONTO ° SEM USO DO FGTS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA QUET Ja Nida NEN 


Edital completo, lances “on-line”, fotos, consulte: 
www. FREITASLEILOEIRO.com.br 


y (11) 3117.1001 afOfreitasleiloeiro.com.br 


© 14 IMÓVEIS 


LOCALIDADES 


APARTAMENTOS ° CASAS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA TEUR 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 
www .freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 
afOfreitasleiloeiro.com.br 


© 25 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


AREA RURAL ° APARTAMENTOS ° CASAS 
IMOVEIS COMERCIAIS ° TERRENO 
AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 

À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24, 36, 48 vezes com juros /correção 


O edital deste leilão encontra-se registrado no 1º Oficial de Registro de Títulos e 
Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo, sob nº 3.740.982. 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: Www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


ANTONIO CARLOS VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP Nº 749 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


®© 20 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


3 APARTAMENTO 
AREAS RURAIS « CASAS 
AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 

A vista com 10% de desconto 
Parcelamento em 12x sem juros/ correção 


ou 24, 36, 48 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


LEILÃO SOMENTE "ON-LINE” 


Em 02 IMÓVEIS COMERCIAIS 


SÃO PAULO/SP - BAIRRO BUTANTÃ 


LOTE 01 - PRÉDIO - 
Avenida Corifeu de Azevedo Marques, 429 (consta no IPTU nº 443) 
ÁREA CONSTRUÍDA: 637,71m/ (consta no IPTU 698,00 m°) 
Lance Inicial: R$ 3.500.000,00 


LOTE 02 - PRÉDIO - 
Rua Annibale Carracci, 67 
ÁREA TERRENO: 3.417,00m? 
ÁREA CONSTRUÍDA: 1.069,46m' (consta no IPTU 1.264m?) 
Lance Inicial: R$ 7.500.000,00 
FORMAS DE PAGAMENTO: 

«À vista, sem desconto «Sinal de 30% no ato da arrematação e o 
restante na assinatura da escritura. Obs.: Sem uso do FGTS. 
Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 


WWW.FREITASLEILOEIRO.COM.BR sacOfreitasleiloeiro.com.br 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 
Em LEILÃO SOMENTE "ON-LINE” 
FECHAMENTO: 12/08/2024, a partir das 10h00 


BAURU/SP - JARDIM DA GAMA 


PREDIO RESIDENCIAL - DESOCUPADO 
Situado na Rua São Sebastião, nº 2-75 (Lt. 7 da qd. A) 
ÁREA TOTAL TERRENO: 250,00m? 

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: 121,35m? 


Lance Inicial: R$ 250.000,00 


E FORMAS DE PAGAMENTO: 

«À vista, sem desconto «Sinal de 30% no ato da arrematação e o 
restante na assinatura da escritura. Obs.: Sem uso do FGTS. 
Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
WWW.FREITASLEILOEIRO.COM.BR 


(11) 3117.1001 


sacOfreitasleiloeiro.com.br 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 
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SEGUNDA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Copa América 


Argentina vence a Colômbia com gol 
na prorrogação e garante o título 


— Artilheiro Lautaro Martínez marca e dá a 16º conquista continental à sua seleção; 
Messi se machuca no segundo tempo, deixa o campo chorando e depois vibra muito 


Lionel Messi teve de sair de 
campo na metade do segundo 
tempo, por causa de um proble- 
ma no tornozelo, e se derra- 
mou em lágrimas no banco de 
reservas, mas foi honrado pe- 
los companheiros de seleção 
argentina, que bateram a Co- 
lômbia por 1 a o na prorroga- 
ção da final da Copa América, 
ontem. A vitória no Hard Rock 
Stadium, em Miami, deu aos ar- 
gentinos o 16º título do tor- 
neio, o segundo na era Mess. 

Em 2021, vencer a competi- 
ção continental deu ao atacan- 
te sua primeira taça com a ca- 
misa argentina e deu força no 
caminho rumo à conquista da 
Copa do Mundo. Sem marcar 
no Mundial de 2022, e alvo de 
piadas por causa disso, Lauta- 
ro Martínez foi o herói nesta 
Copa América, pois fez o gol 
do triunfo sobre os colombia- 
nos. Entrou apenas no tempo 
extra, e terminou o torneio co- 
mo artilheiro, com cinco gols. 

Antes da festa argentina, 
um cenário caótico que atra- 
sou o jogo em quase uma hora 
emeia (mais informações nes- 
ta página). Quando o jogo co- 
meçou, policiais percorriamas 
arquibancadas pedindo que os 
espectadores mostrassem 
seus ingressos. Em campo, 
alheios ao caos, os jogadores 
de ambas as seleções fizeram 
um primeiro tempo de pouca 
qualidade técnica. 

No quesito entrega, os co- 


CHARLY TRIBALLEAU / AFP 


Messi termina a Copa América sorrindo, após mais um título; tristeza com contusão deu lugar à alegria 


lombianos pareciam um mais 
ligados que os argentinos, mas 
não o suficiente para elevar a 
temperatura da partida. O ca- 
lor eramarcado apenas nos ter- 
moômetros da noite quente que 
fazia em Miami, um dos moti- 
vos que tornou ainda mais de- 
sagradávela experiência para a 
torcida. 

Apesar da falta de intensida- 
de,a Colômbia ao menos apre- 
sentou algumas qualidades e 
desenvolveulances interessan- 
tes que passavam pelos pés de 
nomes como Richard Ríos, 
Jhon Arías, James Rodríguez e 
Santiago Aríaz, jogadores que 
atuam no futebol brasileiro 
por Palmeiras, Fluminense, 


São Paulo e Bahia. 


GRANDE PREOCUPAÇÃO. Dola- 
do argentino, pouco se criou e 
ainda houve apreensão quan- 
do Lionel Messi caiu da linha 
de fundo, com dores, mas ele 
se levantou e continuou na par- 
tida. 

A seleção colombiana mos- 
trou-se mais aguda no início 
do primeiro tempo, levando 
perigo em lances com James e 
Davinson Sánchez, mas viu o 
jogo ficar mais equilibrado. Di 
María começou a aparecer 
mais no jogo e conseguiu criar 
algumas situações de perigo, 
comoum chute cruzado defen- 
dido pelo goleiro Vargas. 


A Argentina parecia mais 
pronta para construir um jogo 
ofensivo mais intenso, até que 
sofreu um grande baque. Mes- 
si foi ao chão de novo e desta 
vez não suportou as dores no 
tornozelo. Teve de ser substi- 
tuído, caminhou ao banco 
mancando e, já sentando, der- 
ramou-se em lágrimas, levan- 
do as mãos ao rosto. Tentou se 
controlar, mas pouco depois 
desabou de novo. 

Substituto do oito vezes bo- 
la de ouro, Nicolas González 
mostrou personalidade e foi 
bastante participativo, embo- 
ra tenha cometido alguns er- 
ros. Chegou a balançar a rede, 
porém impedido, e protagoni- 


COLÔMBIA 


ARGENTINA 
1 0 


Gol: Lautaro Martínez, aos 7min do 
2º tempo da prorrogação. 
ARGENTINA: Emiliano Martínez; 
Montiel (Molina), Cristian Romero, 
Lisandro Martínez e Tagliafico; De 
Paul, Enzo Fernández (Lo Celso), Di 
María (Otamendi) e Mac Allister (Pa- 
redes); Messi (N. Gonzáles) e J. Alva- 
rez (Lautaro Martínez). 

Técnico: Lionel Scaloni. 
COLÔMBIA: Vargas; S. Arias, Sán- 
chez, Cuesta e Mojica; Richard Ríos ( 
Castafio), Lerma (Uribe), Arias (Car- 
rascal) e J. Rodríguez (Quintero); 
Luis Díaz (Borja) e Córdoba (Borré). 
Técnico: Néstor Lorenzo. 
Arbitro: Raphael Claus (BRA). 
Amarelos: Córdoba, Mac Allister, 
Borja, Lo Celso. 

Público: Não divulgado. 

Local: Hard Rock Stadium. 


zou lances ofensivos importan- 
tes. O que se via, contudo, era 
uma Argentina limitada, mes- 
modiante dofato de ter chega- 
do aos minutos finais antes da 
prorrogação jogando ligeira- 
mente melhor que os adversá- 
rios colombianos. 

No meio de muito cansaço, 
oprimeiro tempo extra foi mui- 
to brigado e de mais espaço, 
com chances para ambos os la- 
dos. Amelhor foi para os argen- 
tinos, uma finalização de Gon- 
zález defendida por Vargas. 
No segundo tempo, brilhou a 
estrela de Lautaro Martínez, 
autor do gol que garantiu a fes- 
ta argentina e resgatou a ale- 
gria de Messi.0 


Tentativa de invasão do estádio atrasa 
o início da decisão em mais de 1 hora 


Uma tentativa de invasão do 
Hard Rock Stadium por parte 
de torcedores atrasou ontem 
em 1hora e 22 minutos o início 
dafinal da Copa Américas. Tor- 
cedores e policiais entraram 
em conflito próximo aos por- 
tões que dão acesso ao estádio. 
Alguma catracas foram derru- 
badas e a organização calcula 
que mais de mil pessoas tenta- 
ram invadir a arena. 


A Conmebol informou que 
umagrande quantidade detor- 
cedores tentou entrar sem pos- 
suir os ingressos, sem fazer 
uma estimativa. Por causa dis- 
so, aentrada, em todos os seto- 
res, foi bloqueada momenta- 
neamente. Alguns torcedores 
foram detidos. 

Imagens de emissoras de TV 
mostram pessoas tentado esca- 
lar as grades separam os corre- 
dores externos do lado de den- 
tro do estádio. Os portões fo- 
ram forçados, e pessoas sem 


ingressos se misturaram com 
aquelas que tinham bilhetes. 
Tevecorre-corre, policiais e se- 
guranças conseguiram neutra- 
lizar alguns torcedores. Al- 
gunsinvadiram por uma entra- 
da de ar-condicionado. 
Houve registros de feridos e 
desmaios, por causa da confu- 
são e também pela alta tempe- 
raturana região de Miami - cer- 
cade 30º C. Situação foi classi- 
ficada como “vergonhosa” por 
torcedores próximos no Hard 
Rock e nas redes sociais. 


Colombianos e argentinos sem ingresso tentam invadir o estádio 


Oinício do jogo, marcado pa- 
ra as 21h (de Brasília), então 
foi adiado em 30 minutos. De- 
pois, ocorreram dois outros 


adiamentos. Por fim, os por- 
tões foram abertos, não houve 
revista e torcedores sem in- 
gressos conseguiram entrar.e 
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Eurocopa 


Espanha ganha o tetra, 
consagra jovens talentos 
e o projeto esportivo 


Seleção repete na final 
com a Inglaterra seu 
jogo de alto nível, 

tem Yamal e Nico 
Williams inspirados e 
ganha o quarto título 


O projeto esportivo do futebol 
espanhol concretizou-se on- 
tem com a conquista do tetra- 
campeonato da Eurocopa. A se- 
leção da Espanha deu uma aula 
de como aproveitar seus jo- 
venstalentos. Liderada por Ni- 
co Williams, de 22 anos, e Lami- 
ne Yamal, de 17 e o maior sím- 
bolo dessa retomada espanho- 
la, venceu a Inglaterra por 2a1 
na final no Estádio Olímpico 
de Berlim, na Alemanha. 

O título consagra o projeto 
que tem no técnico Luís de la 
Fuente um personagem cen- 
tral. Após treinar várias sele- 
ções de base, ele assumiu a 
principal em dezembro de 
2022 e deu prosseguimento ao 
trabalho de renovação não só 
de jogadores, mas também de 
conceitos táticos. 

A Espanha deixa a Alemanha 
para trás e se isola como a sele- 
ção com mais títulos da Euro- 
copa, quatro. Ganhou também 
em 1964, 2008 e 2012. Nesta 
edição, venceu seus sete jogos. 

Yamal foi eleito o melhor jo- 
gador jovem do torneio. O 
meio-campista Rodri foi consa- 
grado o melhor da Eurocopa. 


DONA DA BOLA. Como espera- 
do, a bola passou maior parte 
do primeiro tempo ontem nos 
pés da Espanha, o que não sig- 
nífica que houve domínio ou 


Série B 

Santos recebe 
Ituano e joga 
para retomar 
a liderança 


O Santos joga contra o Itua- 
no hoje, às 20h, na Vila Bel- 
miro (com SporTV). Se ven- 
cer, irá a 28 pontos na Série 
B, retomando a liderança. 
América-MG e Avaí têm 26. 
João Schmidt e Guilherme 
devem voltar a ser titular. 
Joaquim também tem con- 
dições de jogo. € 


JAVIER SORIANO / AFP 


Espanhóis comemoram o título; campanha perfeita na Alemanha 


FINALÍSSIMA DA EUROCOPA 
x 


E 


ESPANHA INGLATERRA 
2 1 


Gols: Nico Williams, a 1, Palmer, aos 
27, e Oyarzabal, aos 41 minutos do 
segundo tempo. 

ESPANHA: Unai Simón; Carvajal, 
Le Normand (Nacho Fernández), 
Laporte e Cucurella; Rodri (Zubimen- 
di), Fabián Ruiz e Dani Olmo; Lamine 
Yamal (Merino), Morata (Oyarzabal) e 
Nico Williams. 

Técnico: Luis de La Fuente. 
INGLATERRA: Pickford; Walker, 
Stones e Guéhi; Saka, Mainoo (Pal- 
mer), Rice, Bellingham, Foden (To- 
ney) e Shaw; Harry Kane (Watkins); 
Técnico: Gareth Southgate. 
Árbitro: François Letexier (FRA). 
Amarelos: Dani Olmo, Harry Kane, 
Toney e Stones. 

Público: Não disponível. 

Local: Estádio Olímpico de Berlim. 


agressividade dos futuros cam- 
peões. Chegar à área adversá- 
ria era um grande desafio. 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

@ Amistoso 

West Ham x Ferencvaros 
11h / ESPN 4 e Disney+ 
Sevilla x Orlando Pirates 
16h / ESPN 4 e Disney+ 
e Brasileiro Sub-17 
Corinthians x Santos 

16h / SporTV 

o Série B 

Santos x Ituano 

20h / SporTV e Premiere 


BASQUETE 

@ Amistoso 

Estados Unidos x Austrália 
13h / ESPN2 e SporTV 2 

e NBA Summer League 
D. Mavericks x M. Grizzlies 
21h / ESPN 3 


Os gols saíram no segun- 
do tempo. No primeiro mi- 
nuto, numa boa jogada espa- 
nhola, Carbajal tocou para 
Yamal, que viu Nico Wil- 
liams entrando do outro la- 
do, pela esquerda. Ele mar- 
cou com chute cruzado. 

A Inglaterra empatou 
quando Bellingham fez o pi- 
vô para o chute da entrada 
de área de Palmer, mas no 
fim, após outra boa trama 
espanhola, Oyarzabal apro- 
veitou cruzamento rasteiro 
de Cucurella para garantir o 
tetracampeonato. 

Aos ingleses, restou mais 
uma desilusão. Nem mes- 
mo o fato de terem em seu 
elenco umnome como Jude 
Bellingham, um dos favori- 
tos para ganhar a Bola de 
Ouro assim como Vinícius 
Júnior, foi o suficiente para 
encerrar o jejum de 58 anos 
sem título, desde a Copa do 
Mundo de 1966.0 


Tênis 


Espanhol Alcaraz bate 
Djokovic e conquista 
o bi em Wimbledon 


Carlos Alcaraz se tornou bi- 
campeão de Wimbledon on- 
tem, ao derrotar Novak Djoko- 
vic por 3 sets a o, parciais de 
6/2, 6/2 e 7/6 (7/4), em 2h30- 
min de partida. O espanhol re- 
pete, assim, a vitória sobre o 
sérvio na decisão do ano passa- 
do. Ele mostrou nervosismo 
na parte final da partida, mas 
foi impiedoso e não deu a me- 
nor chance ao número 2 do 
mundo, que vinha se recupe- 
rando de uma cirurgia no joe- 
lho, realizada recentemente. 
Comapenas 21 anos, Alcaraz 
conquistou o seu quarto título 
de Grand Slam na carreira - 
US Open 2022, Wimbledon 
2023/24 € Roland Garros 2024. 
Ele foi apenas o sexto tenista a 
vencer Wimbledon e Roland 
Garros na mesma temporada. 

“Estou apenas construindo 
meu caminho, minha jornada, 
minha carreira. É claro que 
quatro Grand Slams, dois de 
Wimbledon... É uma grande 
conquista perceber as coisas 
que estou fazendo. Mas quero 
continuar, construindo uma 
boa jornada”, disse Alcaraz. 

Já Djokovic, com 37 anos, 
perdeu a oportunidade de em- 
patar com Roger Federer, 
maior vencedor do torneio 
com oito conquistas. Ele tam- 
bém deixou escapar a chance 
de ultrapassar o número de tí- 
tulos de Slam de Margaret 
Court para se tornar o maior 
vencedor em todos os tempos, 
entre homens e mulheres. 

Os dois estarão de volta às 
quadras para a disputa dos Jo- 
gos Olímpicos de Paris-2024. 
Alcaraz, inclusive, vai formar 
dupla com Rafael Nadal. 


SEM CONFIANÇA. A confiança 


JOHN WALTON/PA VIA AP 


Carlos Alcaraz exibe o troféu 
ganho pelo título em Londres 


de Djokovic foi abalada logo 
no primeiro game, que durou 
quase 15 minutos. Alcaraz pre- 
cisou se doar ao máximo para 
largar na frente e quebrar o ser- 
viço do sérvio após cinco 
break points a seu favor. O es- 
panhol mostrou toda a sua dis- 
posição física no auge dos seus 
21 anos e não deixou o multi- 
campeão reagir no set inicial. 


Jogos Olímpicos 

Novak Djokovic e Carlos 
Alcaraz vão jogar em 
Paris; o espanhol fará 
dupla com Rafael Nadal 


Djokovic sentiu a pressão. 
No segundo set, não conse- 
guiu quebrar o serviço do espa- 
nhol, que foi apenas adminis- 
trando a vantagem para fazer 2 
a o sem muita dificuldade, no- 
vamente com um 6/2. 

O terceiro set, enfim, foi 
equilibrado. O espanhol, po- 
rém, chegou a perder três mat- 
ch point. Mas no tie break teve 
outro match point e desta vez 
não desperdiçou. € 


LUGAR DE GENTE MUITO, MUITO FELIZ! 


TEL.:(11) 5033-2000 
©(11) 98200-1400 


De: 78,90 


Por: 59.90 


-24% DM] 19,0 


E! 
De: 139,” fi 


Por: 1 09:70 


30,0 | (áriazAw 


-21% |% 


Suvinil 


AMPLO ESTACIONAMENTO: 
200 VAGAS 


R. ÁTICA, 47 
BROOKLIN 
SÃO PAULO/SP 


HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; 
Sábado, das 7h às 21h; 
Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


Ofertas vólidas de 15/07/2024 a 2107/2024 
ou enquanto durarem os estoques. Preços FOB. 
magere meramente ilustrativas. Não acompanham 
os objetos decorativos, os acessórios e os metais. A 
loja reserva-se o direito de corrigir eventuais erros 
gráficos. Condição de pagamento para produtos 
deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. 
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A Guatemala repudiou, no 
início do mês, o leilão em Lon- 
dres, na Inglaterra, de uma 
máscara milenar zoomórfica 
da cultura maia, afirmando 
que a obra foi “saqueada” do 
país no século passado. 

A peça pré-hispânica, um 
mosaico de jade, madrepéro- 
lae obsidiana, foi vendida em 
3 de julho pela casa de leilões 
Sotheby's de Londres, no 
evento Master Sculpture 
From Four Millennia, infor- 
mou o Ministério da Cultura 
da Guatemala. 

Segundo o ministério, ao 
saber que a máscara seria lei- 
loada, a Guatemala iniciou os 
processos para reclamar a pe- 
ça por meio da sua embaixa- 
dano Reino Unido, mas a em- 
presa “decidiu prosseguir 
com a venda”, apesar das 
suas reivindicações. 

De acordo coma nota, ogo- 
verno guatemalteco apresen- 
tou análises e provas da ori- 
gem da máscara para evitar 
que ela fosse leiloada, mas a 
Sotheby's argumentou que 
contava com “uma história 
documentada que, suposta- 
mente, respalda a sua saída 
legítima da Guatemala”. 


EXPLORAÇÃO DE BENS CULTU- 
RAIS. O governo guatemalte- 


cocriticou essa posição, argu- 
mentando que “existem evi- 
dências claras de que a expor- 
tação de bens culturais do 
país era proibida constitucio- 
nalmente antes da aquisição 
da peça no mercado interna- 
cional. A peça foi saqueada 
da Guatemala, o que a torna 
um produto de tráfico ilícito, 


Feita de madrepérola, 
jade e obsidiana, máscara 
foi produzida entre os 
anos 250 e 900 d.C. 


provavelmente antes da déca- 
da de 1970.” 

O ministério acrescentou 
que a Guatemala vai solicitar 
que Convenção da Unesco de 
1970 peça à Sotheby’s que “se 
atenha à normativa interna- 
cional e à necessidade de fa- 
zer verificações rigorosas so- 
bre a procedência legítima 
dos bens culturais”. 


PERÍODO CLÁSSICO. A máscara 
foi confeccionada durante o 
período clássico (250-900 
d.C.) da cultura maia, instala- 
da na região mesoamericana 
que compreende o sul do Méxi- 
co, Guatemala, El Salvador, 


MEstADÃo 


A INDUSTRIA 
NO BRASIL 


HOJE E AMANHA 


SOTHEBY'S LONDON/MASTER SCULPTURE FROM FOUR MILLENNIA 


Guatemala afirma que a peça histórica é um produto de tráfico 


Guatemala repudia 
leilão de máscara 
maia em Londres 


— País diz que artefato pré-hispânico 
foi ‘saqueado’; casa de leilão defende 
que venda foi feita dentro da legalidade 


i 


A importância do ambiente econômico 
para o futuro do setor industrial 


REFORMA TRIBUTÁRIA 
POLÍTICA MONETÁRIA 
FINANCIAMENTO 


Realização: 


Criação: 


Apoio institucional: 


AE FIESPÂCIESP: 


Indústria Forte » País Forte 


Honduras e Belize. 


MANTO TUPINAMBÁ. Na últi- 
ma quinta-feira, o Museu Na- 
cional confirmou que o Man- 
to Tupinambá, artefato indí- 
gena que estava na Dinamar- 
ca desde o século 17, retor- 
nou ao Brasil. A instituição in- 
formou que apresentará a pe- 
ça nas próximas semanas, em 
data a ser confirmada. 
“Após a adoção detodos os 
procedimentos necessários 
para a perfeita conservação 
da peça, tão importante e sa- 
grada para nossos povos ori- 
ginários, apresentaremos o 
manto à sociedade”, informa 
nota do Museu Nacional. O 
manto é uma vestimenta de 
1,80m de altura, confecciona- 
da com penas vermelhas de 
guará sobre base de fibra na- 
tural. A peça chegou ao Mu- 
seu Nacional da Dinamarca 
(Nationalmuseet) há mais de 
três séculos, em 1689. Prova- 
velmente, foi confeccionado 
quase um século antes. Além 
do valor estético e histórico 
para o Brasil, a doação da pe- 
ça representa o resgate de 
uma memória transcenden- 
talparao povo tupinambá, pa- 
ra quem o manto é capaz de 
criar conexão direta com an- 
cestrais. € AFP E AGÊNCIA BRASIL 
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Mercado de trabalho Diversidade 


Inclusão de mulheres na liderança 
de grandes empresas perde força 


— Nos últimos 12 meses até junho, presença de mulheres em cargos de diretoria e 
nos conselhos avança 1,3% e 3,5%, respectivamente, mostra pesquisa do “Estadão” 


“As pessoas têm de ficar indig- 
nadas quando fazem o teste do 
pescoço e não encontram pes- 
soas diferentes sentadas a seu 
lado para conversar”, diz 
Vânia Neves, membro do con- 
selho de administração do Car- 
refour e diretoraglobal de solu- 
ções de tecnologia da Vale. 
Vânia nasceu no subúrbio 
do Rio, numa casa em que a 
mãe trabalhou como emprega- 
da doméstica e secretária e o 
pai foi mecânico e funcionário 
público. Vânia estudou Mate- 


mática e começou a carreira co- 
mo trainee na White Martins. 
Passou pela farmacêutica GSK 
antes de chegar à Vale. 

Aos 59 anos, ela afirma que, 
como mulher e negra, a “solidão 
corporativa” esteve quase sem- 
pre presente em sua trajetória 
profissional. “Procurei me blin- 
dar em relação a isso. Quando 
era diretora júnior, as pessoas 
eram ainda mais ríspidas comi- 
go. Eu precisava ser assertiva. 
Mas vi que não era pessoal, e 
também que nãoiriame mascu- 
linizar. Hoje, trabalho em am- 
bientes em que tenho respeito.” 

Vânia passou aintegrar o con- 


selho do Carrefour em junho de 
2022, um período relativamen- 
te favorável à ascensão femini- 
nano mundo corporativo brasi- 
leiro. Entre maio daquele ano e 


Critério 

Dados foram coletados de 
6 a 11 de junho nos sites de 
relações com investidores 
das companhias 


maio de 2023, as grandes empre- 
sas do País expandiram onúme- 
rode mulheres naalta liderança 
de modo significativo: a presen- 


ça feminina cresceu 14,5%, nas 
diretorias, e 22% nos conselhos 
de administração das compa- 
nhias que integram o Ibovespa, 
o principal índice da Bolsa de 
Valores brasileira - isto é, as 82 
organizações que movimen- 
tam o maior volume de recur- 
sos no mercado acionário. 
Hoje, no entanto, o cenário 
já não é mais de tanto otimis- 
mo entre os que defendem a 
diversidade. O aumento da par- 
ticipação feminina no alto co- 
mando das grandes compa- 
nhias perdeu força. Nos últi- 
mos 12 meses até junho, a pre- 
sença de mulheres na diretoria 


e nos conselhos avançou 1,3% 
e 3,5%, respectivamente. 

Os dados fazem parte de um 
levantamento feito pelo tercei- 
ro ano consecutivo pelo Esta- 
dão, na primeira iniciativa do 
País em que é possível conhe- 
cera situação, por empresa, da 
presença feminina em cargos 
de liderança. A pesquisa apon- 
ta também que as mulheres 
ocupam atualmente 20,7% das 
cadeiras de conselho e 16% das 
diretorias das companhias do 
Ibovespa. No ano passado, 
eram 20% e 15,8%. 

Ainda pelos dados, o número 
de mulheres nos mais altos de- 
graus da hierarquia empresa- 
rial do País caiu nos últimos 12 
meses. Atualmente, são quatro 
as mulheres que ocupam o car- 
go de CEO etrês as que lideram 
conselhos de administração de 
companhias do Ibovespa. Se fo- 
rem somadas as sete mulheres 
nessas posições, elas chegam a 
4,3% do total. Em maio de 2023, 
eram três CEOs e cinco presi- 
dentes de conselho, somando 
oito mulheres, ou 4,9%. © 
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Ideias fora do lugar 
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Luís Eduardo Assis 
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das Ideias Erradas' (Ed. Almedina), 
foi diretor de Política Monetária 
do Banco Central e professor de 
Economia da PUC-SP e FGV-SP. 
E-mail: luiseduardoassis(Ogmailcom 


kk quele sujeito é ex- 
tremamente pre- 
tensioso. Ele acha 


que é meu inimi- 
go.” A frase piosa, atribuída ao 
ex-ministro Delfim Netto, foi 
pomposamente ignorada pelo 
presidente Lula. Ao manifestar 
de forma extravagante suas di- 
vergências em relação à política 
dejuros,o presidente acabou al- 
çando o mercado financeiro à 


condição de agente político. 
Grande engano. Os agentes de 
mercado são treinados para 
comprar e vender. Não são moti- 
vados pelo amor ao debate pela 
boarazão de que os preços defi- 
nemrapidamente quem temra- 
zão. Quem ganhou dinheiro es- 
tava certo. Quem perdeu e não 
quebrou pode jogar denovo. Ea 
vida segue. Não, o mercado não 
tem um projeto para o Brasil - 
nem para a salvação do mundo. 
Não é paraisso que ele serve; ele 
não é um partido político. Sim, 
o mercado é um antro de espe- 
culação financeira. É da sua na- 
tureza, como no caso do escor- 
pião da parábola. Prover liqui- 
dez e aceitar riscos não é errado 
e especular tentando adivinhar 
o futuro, longe de ser um des- 
vio, é algo intrínseco a todos os 
mercados financeiros. O presi- 


O debate sobre como 


aumentar a potência 


da política monetária 


fica interditado quando 


o próprio governo 


resolve politizar o tema 


dente Lula poderia ter dito que 
“foi ele que começou”. De fato, 
otitular do Banco Central errou 
feio ao escolher um lado e, na 
prática, declarar seu voto em 


2022. Também não deveria ter 
se deixado cortejar pela oposi- 
ção ligada ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (nada que um pente- 
finono código de ética da autori- 
dade monetária não possa corri- 
gir). Mas atribuir a responsabili- 
dade a quem começou a desa- 
vença é um argumento infantil, 
usado por crianças que são re- 
preendidas pela mãe. E a coisa 
aqui é séria. 

Há muito o que discutir sobre 
o fato de que ataxa Selic é hoje o 
único instrumento para comba- 
ter a inflação. Em um país em 
que a maior parte da inflação é 
determinada pelos preços dos 
produtos comercializáveis (que 
dependem, basicamente, do 
câmbio e do preço das commo- 
dities), o resultado é uma baixa 
eficácia dos juros, ainda mais no 
contexto de uma política fiscal 
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insustentavelmente expansio- 
nista. O debate sobre como au- 
mentar a potência da política 
monetária, ou seja, como com- 
batera inflação sem anecessida- 
de dejurostão altos, fica interdi- 
tado quando o próprio governo 
resolve politizar o tema. Trata- 
se de fórmula eficaz de empo- 
brecer e esvaziar uma discussão 
importante e urgente. Serena- 
dos os ânimos, ainda há tempo 
para uma conversa de adultos. 
Apenas um exemplo: a discus- 
são sobre a adoção de um man- 
dato duplo para o Banco Cen- 
tral-pelo quala autoridade mo- 
netária ficaria responsável não 
só pelo controle da inflação, 
mas também pelo nível de ativi- 
dade, como nos Estados Uni- 
dos - pode ser um bom começo 
para uma abordagem menos 
tempestuosa. € 
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Termo ‘degrau quebrado’ 
simboliza dificuldade de 
ascensão no mercado 


Corrente de promoção 
costuma ser quebrada 
quando mulheres se 
aproximam do topo 
da hierarquia, 

diz especialista 


Nomundocorporativo, a dificul- 
dade de as mulheres alcançarem 
cargos maisaltos é conhecida co- 
mo“degrau quebrado”. Isso por- 
que elas, em grande parte, têm 
acesso ao mercado de trabalho, 
mas, conforme se aproximam 
dotopo da hierarquia das organi- 
zações, costumam encontrar 
obstáculos que dificultam sua as- 
censão. As opções são, assim, pa- 
rar por ali ou fazer um esforço 
muito maior para subir esse de- 
grau. 

Dados do Instituto Ethos de 
2015 mostram que, entre as 
500 maiores empresas do País, 
a participação feminina entre 
aprendizes e estagiários era de 
55,9% e 58,9%. Mas esses núme- 
ros vão caindo até chegar a 
31,3%, nas posições de gerên- 
cia, e a 13,6% nas de diretoria 
executiva. Isso ocorre apesar 
de o nível de instrução das mu- 
lheres, em muitos casos, ser su- 
perior ao dos homens. 

“O nosso degrau continua 
quebrado. Definitivamente, 
precisamos arrumar a inclu- 
são de mulheres nas posições 
de coordenação para gerência 


e de gerência para diretoria. 
Caso contrário, nosso “pipe- 
line” de talentos vai continuar 
muito frágil. Aí, quando tiver a 
oportunidade de promoção de 
alguém para a alta liderança, 
só vai ter homens”, diz Marga- 
reth Goldenberg, gestora exe- 
cutiva do Mulher 360, movi- 
mento empresarial que traba- 
lha por empoderamento femi- 
nino e equidade de gênero. 


“O nosso degrau 
continua quebrado. 
Definitivamente, 
precisamos arrumar a 
inclusão de mulheres 
(em cargos de liderança 
nas empresas)” 
Margareth Goldenberg 

Gestora executiva 

do Mulher 360 


Paraela, a perda de velocida- 
de no processo de inclusão fe- 
minina na liderança de grandes 
empresas ocorreria por “uma 
redução de intencionalidade”. 
“É como se tivesse tido um es- 
forço maior no ano anterior em 
função da pressão dos “stake- 
holders” nessa direção.” 

Diferentemente de Margare- 
th, Tarciana Medeiros - uma 
das quatro mulheres CEOs de 
empresas do Ibovespa - afir- 
ma que o movimento de inclu- 
são de mulheres naalta lideran- 
ça de empresas não tem perdi- 
do ímpeto. Para ela, a redução 


da velocidade no aumento de 
mulheres (ao menos nos con- 
selhos) é natural e decorre de 
como esses colegiados funcio- 
nam. Em geral, eles costumam 
ser renovados a cada dois 
anos. Como em 2023 houve 
um crescimento significativo 
de mulheres, 2024 seria um 
ano de manutenção. 

“O crescimento deste ano é 
significativo levando em consi- 
deração o de 2023. Nosso con- 
selho, por exemplo, foi eleito 
no ano passado. Neste ano, 
não teve alteração. O preocu- 
pante é se, em 2025, o número 
for negativo. Aí, significará 
que, quem foi eleito nos últi- 
mos anos, não permaneceu”, 
diz Tarciana, que é CEO e 
membro do conselho de admi- 
nistração do Banco do Brasil. 


REPRESENTAÇÃO. Pelolevanta- 
mento do Estadão, das compa- 
nhias do Ibovespa apenas Pe- 
trobras, Banco do Brasil, Igua- 
temi e Fleury têm hoje CEOs 
mulheres (as últimas três já ti- 
nham no ano passado). Maga- 
zine Luiza, Santander e Sa- 
besp têm mulheres à frente 
dos conselhos (nas três, as pre- 
sidentes também já ocupavam 
a função em 2023). 

Entre as empresas com me- 
nor desigualdade de gênero 
emsuaalta hierarquia (ouseja, 
maior presença de mulheres 
nos conselhos e diretorias), es- 
tão TIM, Banco do Brasil, B3, 
Iguatemi e Renner. Do outro 


DESEQUILÍBRIO 


CONSELHOS 


lado, a CSN é a única compa- 
nhia sem nenhuma mulher na 
alta liderança. Em nota, a em- 
presaafirmou ter mulheres co- 
mo membros de diretorias e 
conselho de administração. 
As diretoras, no entanto, não 
são destacadas no site de rela- 


Mulheres ocupam 20,7% das posições de conselhos das 
empresas do Ibovespa e 16% das diretorias 


ini a TOTAL DE 
Conselhos de administração POSIÇÕES 115 
HOMENS MULHERES 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BB — | 
SEGURIDADE TEM UMA CADEIRA VAGA 
i H TOTAL DE 
Diretorias POSIÇÕES 708 
HOMENS MULHERES 
Ritmo 


Crescimento da participação feminina na liderança das 
companhias perdeu velocidade 


DIRETORIAS 


INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


ções com investidores do grupo 
e, por isso, não foram contabili- 
zadas no levantamento. Já aque- 
las que foram citadas como 
membro do conselho são de co- 
legiados de empresas que fazem 
parte do grupo, e não da compa- 
nhia listada no Ibovespa. © 
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regime de metas de in- 
flação está comemoran- 
do 25 anos. Adotado for- 
malmente como Decre- 
to 3.088 em 21 de junho de 
1999, 0 modelo seguiu o aplica- 
do dez anos antes na Nova 
Zelândiae, logo em seguida, pe- 
lo Canadá. O sucesso alcança- 
do nesses dois países no con- 
trole da inflação influenciou o 
Reino Unido, a Finlândia, a 
Suécia, a Austrália e a Espanha 
a adotar regimes parecidos. 
Antes da política de metas, 
esses países adotavam uma es- 
tratégia antinflacionária basea- 
da no controle de agregados 
monetários e no uso da taxa de 
câmbio. Da mesma forma, no 


Brasil, logo após o Plano Real, 
a política monetária foi deter- 
minada pelo controle de agre- 
gados e o uso da taxa de 
câmbio. Esse sistema funcio- 
nou por um tempo, mas foi se 
esgotando aos poucos. 

A inflação funciona como 
um imposto perverso que inci- 
de sobre os mais pobres, inibe 
o crescimento econômico, de- 
sestimula investimentos e in- 
centiva a fuga de capitais para 
ativos em outras moedas. No 
Brasil, ela foi mais severa do 
que na maioria dos países e de- 
sorganizou a economia. O Pla- 
no Real conseguiu ter sucesso 
nos primeiros anos, e sua con- 
solidação se deu com o regime 


de metas de inflação. 

O arcabouço do modelo é 
simples. No Brasil, o Conselho 
Monetário Nacional (CMN) de- 
fine a meta de inflação, com 


Pelo nosso histórico, 
controlar a inflação 
permanece como um 
desafio que não pode 
ser subestimado 


uma banda detolerância para ci- 
maouparabaixo, eo Banco Cen- 
tral determina a taxa de juros 
básica, a Selic, em reuniões pe- 
riódicas do Comitê de Política 
Monetária (Copom). Se a proje- 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 
Regime de metas completa 25 anos 


ção de inflação não estiver con- 
vergindo para a meta, o órgão 
avalia a conveniência de subir a 
taxa. Caso contrário, com ainfla- 
ção dentro da banda, o Copom 
pode manter ou reduzir a Selic. 

Nesses 25 anos, o regime de 
metas teve alguns ajustes ao 
longo do tempo. As reuniões 
do Copom eram mensais; ago- 
ra, sãoa cada 45 dias. Ameta de 
inflação seguia o critério do 
ano-calendário, e a conta fe- 
chava em dezembro. Agora, de- 
cidiu-se que a meta será contí- 
nua. Ou seja, o Copom deve 
perseguir a orientação do 
CMN ao longo do tempo, e o 
prazo-limite para justificar o 
eventual descumprimento se- 


rá de seis meses consecutivos. 

O sistema de metas é resul- 
tado de um amadurecimento 
no processo de combate à infla- 
ção travado pelo Brasil desde 
os anos 1980. No próximo ano, 
ameta será de 3%, com flexibili- 
dade de 1,5 ponto para mais ou 
para menos. 

Pelo histórico da economia 
brasileira, controlar a inflação 
permanece como um desafio 
que não pode ser subestima- 
do. Nesse processo, é preciso 
alinhar todos os Poderes, além 
do Banco Central, com osinte- 
resses da sociedade. € 


PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO BRADESCO. 
ESCREVE A CADA DUAS SEMANAS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 
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B3 adota programa para acelerar inclusão 


Aprovado pela CVM, o 
“pratique ou explique” 
estipula meta para 
promoção de mulheres 
e membros de grupos 
sub-representados 


A diretora de emissores da Bol- 
sade Valores (B3), Flavia Mou- 
ta, destaca que tem havido 
avanços no mercado, mas não 
na “velocidade que a urgência 
do tema exige”. Paratentar ace- 
lerar a inclusão, a B3 propôs 
um mecanismo chamado “pra- 
tique ou explique”. 

Aprovado pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) no 
ano passado, a medida exige 
que empresas listadas na Bolsa 
tenham, até 2026, pelo menos 
uma mulher e um integrante 
de comunidade sub-represen- 
tada (pessoas pretas, pardas ou 
indígenas, LGBTQIA+ ou com 
deficiência) em seus conselhos 
ou nas diretorias estatutárias. 
Se elas não fizerem isso, terão 
de explicar publicamente por- 
que não conseguiram ou não 
quiseram cumprir o requisito. 

Questionada se a exigência 
não seria baixa dada a lentidão 
do mercado para ampliar a di- 
versidade, Flávia afirmou que, 
para muitas empresas, a mu- 
dança não será pequena e pode- 
ráimplicar alterações na cultu- 
ra corporativa. “Estamos fo- 
cando em fazer com que o “pra- 
tique ou explique” seja bem-su- 
cedido e que ele consiga acele- 
rar um pouco mais o processo 
de inclusão.” 

Diretora da Vale e conselhei- 
ra do Carrefour, Vânia Neves 


PEDRO KIRILOS/ESTADÃO 


Vânia Neves; esforço para 
vencer 'solidão corporativa' 


diz que, em sua trajetória, 
nunca foi comum ver mu- 
lheres em cargos mais eleva- 
dos na hierarquia - ainda 
mais, negras. “Durantetoda 
minha carreira, nunca tive 
alguém na liderança comi- 
go que fosse negra ou ne- 
gro”, diz ela. 

De fato, se a presença de 
mulheres é baixa na alta li- 
derança das empresas do 
Ibovespa, a de mulheres ne- 
gras é ainda menor. O levan- 
tamento do Estadão locali- 
zou apenas cinco mulheres 
negras ocupando um ou 
mais cargos dos 1.423 dispo- 
níveis em diretorias e con- 
selhos de companhias do 
Ibovespa. 

Comonão há nenhuma ba- 
se de dados de autodeclara- 
çãoracial disponível, é possí- 
vel, porém, que existam ou- 
tras. Entre as empresas que 
incluíram mulheres negras 
em sua liderança, estão - 
além do Banco do Brasile do 
Carrefour -, Telefônica, Pão 
de Açúcar e Vale. € 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


BELEZA ÚNICA PARA 


JOGAR UMA PARTIDA DE GOLFE 


NO HOTEL RESORT CLUBE DOS 500 


Desfrute de uma experiência excepcional em nosso campo, 
situado em um cenário natural deslumbrante, sendo o lugar ideal para os amantes do esporte. 


FAÇA SUA RESERVA! ®© 12 3132-3555 
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Tributos 'Nome sujo' 


Relator quer 
reforçar punições a 
devedor contumaz 


Deputado Danilo 
Forte defende punição 
criminal às empresas 
que agem de má-fé 

e usam calote como 
estratégia de negócio 


BIANCA LIMA 

BRASÍLIA 

Relator de projeto de lei quecria 
uma lista de “nome sujo” para 
devedores contumazes, o depu- 
tado Danilo Forte (União-CE) 


quer reforçar no parecer a possi- 
bilidade de punição criminal 
das empresas que agem de má- 
fé e que têm na inadimplência 
uma estratégia de negócio. “Se 
você sonega de forma contu- 
maz, você estároubando a socie- 
dade. Isso é crime, uma forma 
de corrupção e roubo”, afirmou 
o parlamentar, ao Estadão. 
Forte diz que o parecer será 
entregue na primeira semana 
de agosto, após o recesso parla- 
mentar, e que conversará com 
o presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), para que a 
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proposta seja analisada nos no- 
ve dias de esforço concentra- 
do que ocorrerão em agosto e 
setembro. “O relatório está 
praticamente pronto; falta ape- 
nas finalizar algumas questões 
do ponto de vista penal e fe- 
char o texto com governo e 
frentes empresariais”, afirma. 

O deputado avalia que háum 
ambiente político e econômi- 
co favorável à votação dotema. 
Ele cita a preocupação com a 
trajetória das contas públicas e 
o desejo do governo de elevar a 
arrecadação. Também diz que 
a reformatributária deu visibi- 
lidade à elevada carga tributá- 
ria existente no País, que fica 
maior devido à necessidade de 
se cobrir os “buracos” deixa- 
dos pela sonegação; e ointeres- 
se de prefeitos e governadores, 
uma vez que parte dostributos 
federais sonegados seria dividi- 
da com Estados e municípios. 

O texto enviado pelo gover- 
no já previa que, uma vez inse- 


ridos no Cadastro Federal do 
Devedor Contumaz (CFDC), 
os controladores das compa- 
nhias, caso cometessem cri- 
mes tributários e fossem con- 
denados, não teriam mais o di- 
reito de extinguir a punição ao 
realizar o pagamento do im- 
posto devido - o que aumenta- 


Parecer 

Forte também prepara 
ajustes nos pré-requisitos 
para que empresa seja 
incluída em lista 


riaas chances de prisão. O obje- 
tivo agora, diz o relator, é dei- 
xar essa previsão mais clara. 


CRITÉRIOS. Forte também pre- 
para ajustes nos pré-requisitos 
necessários para que a empre- 
sa seja incluída na lista de “no- 
me sujo” -o objetivo é atender 
a pleitos do setor empresarial. 


Entre as mudanças em estudo, 
está a obrigação de se analisar 
o histórico tributário da com- 
panhia e dos seus controlado- 
res, para verificar se a falta de 
pagamento é recorrente ou 
pontual. Além disso, o valor da 
dívida para inclusão no cadas- 
tro (atualmente estabelecido 
em montante superior a R$ 15 
milhões) deverá ser atualizado 
anualmente pela inflação. 

“O projeto temo desafio de ser 
preciso na definição do devedor 
contumaz e, ao mesmo tempo, 
dar mecanismos ao Estado para 
ser mais incisivo contra essas em- 
presas”, diz Pablo Cesário, presi- 
dente executivo da Associação 
Brasileira das Companhias Aber- 
tas (Abrasca). “Não pode ser 
uma definição que seja restritiva 
demais, que não pegue quem pre- 
cisa pegar, mas também não po- 
de ser abragente demais a ponto 
de fazer com que empresas que 
não sejam devedoras contuma- 
zes sejam incluídas.” € 
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Projeto do governo mira R$ 100 bilhões em dívidas 


Otexto do Ministério da Fazen- 
da contra devedores contuma- 
zes, pendente dos ajustes do 
Congresso, prevê quatro condi- 
ções para a inclusão no cadas- 
tro: ter dívida irregular superior 


a R$ 15 milhões (ou seja, o foco, 
segundo o Fisco, é no devedor 
qualificado, e não no micro, pe- 
queno e médio empresário); a 
dívida irregular precisa superar 
o patrimônio; a dívida precisa 


existir por mais de um ano; ser 
parte relacionada em uma em- 
presa quejáfoi punida, com bai- 
xa nos registros ou com declara- 
ção de inaptidão do CNPJ. 

O Fisco estima que mil em- 


presas - 0,005% dos 20 milhões 
de contribuintes pessoa jurídi- 
ca do País - se encaixem nesses 
critérios. Juntas, elas somam 
R$ 100 bilhões em débitos. 

A Abrasca defende que dívi- 
das que estejam em discussão 
no Judiciário ou na esfera admi- 
nistrativa, mas que tenham as ga- 


rantias necessárias, não sejam 
contabilizadas como débitoirre- 
gular. Também cita anecessida- 
de de criação de uma porta de 
saída desse cadastro, para que a 
empresa apresente explicações 
ao Fisco e seja retirada da “lista 
suja” caso seja comprovada ain- 
clusão indevida. € B../srasíLia 
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Inconcebível meta 
naval da Petrobras 


Programa para construção de 
25 navios reativa modelo com 
final previsível: o fracasso 


licitação anunciada de 4 navios, de um 
total de 25 que a subsidiária de transpor- 
teelogística da Petrobras pretende man- 
dar construir, dá início a uma nova e in- 
concebível empreitada do governo fede- 


ralde incentivo à indústria naval. Com ligeiras modi- 
ficações, a Transpetro segue um esquema já bastante 
conhecido de subsídio aos estaleiros nacionais, com 
taxas decrescentes à medida que aumenta o conteú- 
do local dos equipamentos. As mais atrativas exigem 
índice de nacionalização de 65%. 

Desde o desastroso projeto de fabricar no Brasil 
28 navios-sondas para o pré-sal - que teve apenas 4 
deles entregues -, a indústria naval não recebe enco- 
mendas de grande porte, como navios e plataformas. 
Num emaranhado que somou corrupção a um cená- 
rio de deficiências tecnológicas, baixa produtividade 
e qualificação insuficiente de mão de obra, a promes- 
sa das primeiras gestões petistas de transformar o 
País num polo naval global foi um fiasco. 

Mapeamento feito pelo Instituto Brasileiro de 
Petróleo (IBP) mostra que seis estaleiros foram de- 
sativados e outros dez estão sem nenhuma deman- 
da, como o Atlântico Sul, uma das grandes apostas 
da gestão petista, que está em recuperação judicial. 
Os dados reunidos pelo IBP indicam 43 estaleiros 
ainda em atividade (14 grandes e 29 de pequeno 
porte), o que inclui os que estão sem encomendas, 
os dedicados apenas a reparos e 3 em recuperação 
judicial. 

Os presidentes da Transpetro, Sérgio Bacci, e da 
Petrobras, Magda Chambriard, afinaram discursos, 
alegando que a aquisição de petroleiros vai reduzir 
custos de frete. Mas, por óbvio, a opção de construir 
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os navios passou longe de uma estratégia comercial 
daempresa. Até os guindastes de estaleiros desativa- 
dos sabem que essa é uma decisão política, pratica- 
mente uma obsessão do presidente Lula da Silva, em 
busca dos dividendos eleitorais que os prometidos 
milhares de empregos da indústria naval podem lhe 
conferir, ainda que por pouco tempo. 

Magda, levada à presidência da Petrobras com es- 
sa missão, acelerou o processo em curso desde o 
início do terceiro governo petista. Entre os rumores 
que acompanharam a queda de Jean Paul Prates, seu 
antecessor, estava a demora nas encomendas aos 
estaleiros. Prates chegou a apontar a grande dis- 
crepância de competitividade da indústria nacional 
para justificar a dificuldade. Bacci, da Transpetro, 
veio do Sinaval, o sindicato que reúne os estaleiros, e 
defende entusiasticamente a política de conteúdo 
local, como não poderia deixar de ser. 

É um projeto cercado de desconfiança, por tudo o 
que ocorreu na fracassada política petista: da depen- 
dência exclusiva da Petrobras à ausência de qualifica- 
ção profissional prévia. Os empregos desaparecem 
com a mesma facilidade com que foram criados. 

Não se trata de coincidência que o lançamento do 
primeiro dos quatro navios licitados esteja previsto 
parajunho de 2026, dois meses antes do início oficial 
da campanha presidencial. O navio estará ainda ina- 
cabado, com apenas o casco pronto, que será entre- 
gue com toda a pompa.e 


Contas públicas Projeto sobre dívida de Estados 


Fachin questiona Pacheco sobre data de votação 


O ministro Edson Fachin, do 
STF, solicitou ao presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), que se manifeste sobre a 


Mornin 


viabilidade de o Congresso vo- 
tar projeto de lei de renegocia- 
ção das dívidas dos Estados até o 
próximo dia 20, data prevista pa- 
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ra a União bloquear recursos de 
Minas Gerais para pagar parcela 
da dívida de cerca de R$160 bi- 
lhões. Segundo o governador Ro- 
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meu Zema (Novo), o fluxo de cai- 
xa do Estado será “severamente 
impactado” caso o bloqueio 
ocorra- porisso, pede nova pror- 
rogação da suspensão da dívida 
até a regulamentação do tema 
pelo Legislativo. 

Na semana passada, Pacheco 


E 
BLUE STUDIO 


indicou que a votação pode fi- 
car paraagosto, diante daneces- 
sidade de debater o texto com 
senadores e governadores nos 
próximos dias. Para o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
oprojeto ainda precisa de “ajus- 
tes”. O LAvíNiA KAUCZ/BRASÍLIA 
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Superando desafios 


2023 foi marcado por profundas contradições no Complexo Pequeno Príncipe. Houve acontecimentos fantásticos 
nas nossas três unidades e, ao mesmo tempo, enfrentamos situações extremamente delicadas. 

Do ponto de vista econômico-financeiro, tivemos um crescimento de custos de 14% em relação ao ano anterior, 
considerando a área da saúde. Esse aumento foi provocado, principalmente, pela inflação dos materiais e 
medicamentos. O fato de destinarmos 60% do nosso atendimento a pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS), 
cuja remuneração está sem revisão e defasada, tem agravado o desequilíbrio financeiro. 

A crise no sistema suplementar de saúde também prejudicou nosso desempenho, já que as operadoras 
aumentaram o número de glosas e estenderam seus prazos de pagamento, afetando o nosso fluxo de caixa. Em 
muitos casos, mudaram a forma de atuação, verticalizando o atendimento e, com isso, direcionando para si os 


pacientes menos complexos. 


Um momento crítico na nossa instituição foi o incêndio ocorrido no Ambulatório de Oncologia, Hematologia e 
Transplante de Medula Óssea no mês de outubro. Um dos nossos colaboradores ficou ferido e hoje está em 
plena recuperação. Felizmente, o fogo foi rapidamente controlado pela nossa Brigada de Emergência, não 
se alastrando para outras áreas, e nenhuma criança ou familiar se feriu. O espaço, de cerca de 200m2, que 
representa esperança para tantas crianças que lutam contra o câncer, foi totalmente destruído. Mas com o apoio 
da sociedade vamos reconstrui-lo integralmente, agregando melhorias neste ano de 2024. 

Em contrapartida, tivemos em 2023 muitos momentos positivos e extraordinários. Pelo terceiro ano consecutivo, 
fomos considerados um dos melhores hospitais com atuação em pediatria do mundo, no ranking da revista norte- 
americana Newsweek. Somos o primeiro hospital exclusivamente pediátrico brasileiro e latino-americano da lista 


MENSAGEM DO DIRETOR-CORPORATIVO 


e subimos sete posições no ranking geral em relação à classificação anterior, ficando em 80.º lugar. 


A Faculdades Pequeno Príncipe alcançou nota máxima na recertificação do Ministério da Educação (nota 5 do 
MEC), além de lançar novos cursos, demonstrando e ampliando o nosso compromisso com a excelência na 


formação de profissionais da saúde. 


Climática”. 


Na pesquisa, tivemos grandes avanços, com projeto aprovado para receber financiamento da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep) e recursos do Pronon (Programa Nacional de Apoio à Atenção Oncológica). Estamos 
contribuindo significativamente para o avanço do tema. 

Um outro reconhecimento internacional muito especial veio da Health Care Without Harm, organização global que 
compara as atuações nas relações dos estabelecimentos de saúde com o meio ambiente. Dentre os hospitais 
pediátricos do mundo, apenas o Pequeno Príncipe e o Seattle Children's receberam o selo Ouro em “Liderança 


Nosso projeto de telemedicina foi consolidado e expandido em 2023. A iniciativa, que leva assistência 
especializada em pediatria para regiões onde essa oferta não acontecia, garante mais saúde e vida para 
crianças e adolescentes. Hoje, por meio da “telepresença”, nossos médicos reforçam a atenção primária em 
três municípios brasileiros: Curitiba, Paranaguá (PR) e Iguape (SP), já com resultados significativos. Dessa forma, 
estamos colocando todo o conhecimento acumulado na nossa instituição à disposição de um número cada vez 
maior de crianças, democratizando o acesso a uma saúde de qualidade e altamente resolutiva. 

Cada vez mais aumenta o número de crianças em condições muito graves que recebemos de todas as partes do 
Brasil. Bernardo, de João Pessoa, e Caleu, de Roraima, são algumas das histórias de superação que, com o nosso 
conhecimento e excelência, ajudamos a escrever em 2023. Quando olhamos para o futuro, vemos claramente a 


necessidade de ampliar a nossa estrutura em alta complexidade para que mais e mais crianças que precisam de 
cuidados especializados tenham essa oportunidade. 

Nesse sentido, tivemos dois importantes acontecimentos: com o apoio do Governo do Estado do Paraná e da 
Volkswagen do Brasil, trabalhamos na implantação de oito novos leitos de UTI, que entraram em operação no 
início de 2024. O outro grande destaque foi a sinalização do aporte de R$ 72 milhões para a primeira etapa do 
nosso novo complexo, que carinhosamente chamamos de Pequeno Príncipe Norte. Esse montante foi composto 
por verbas públicas da Assembleia Legislativa do Paraná, da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (SESA), da 
bancada federal de nosso estado e da Itaipu Binacional, representando o governo federal. 

Como grande novidade e esperança, a sanção da lei que prevê o reajuste anual dos serviços prestados ao SUS, 
no início deste 2024, completou o cenário de boas notícias. A valorização do SUS e dos seus principais parceiros 
— os hospitais filantrópicos — é fundamental para garantir acesso à saúde para cerca de 75% da população 
brasileira. Sete em cada dez crianças brasileiras dependem dessa política pública para ter o seu direito à saúde 
e à vida garantido. 

Sonhamos com o dia em que nenhuma criança precise de hospital. Por isso investimos em assistência, ensino 
e pesquisa. Enquanto esta utopia não se realiza, queremos estar preparados para recebê-las com qualidade e 
efetividade, aprimorando todo o ecossistema da saúde, em especial o segmento pediátrico. A você, que nos ajuda 
nessa missão, o nosso muito obrigado! 


José Álvaro da Silva Carneiro 
Diretor-corporativo do Complexo Pequeno Principe 
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e 104.695 crianças e adolescentes atendidos 
e 47 especialidades e áreas da pediatria 

e 361 leitos, sendo 68 em UTIs 

e 20.915 internamentos 


e 2.994 sessões de quimioterapia 
* 4.823 sessões de hemodiálise 

e 20.077 procedimentos cirúrgicos 
e 307 transplantes 


ra 


e 227.557 atendimentos ambulatoriais e 7 linhas de pesquisa 


e 1,06 milhão de exames e 17 pesquisadores principais 


e 97 projetos em andamento 


Grandes números de 2023 


PINSTITUTO DE PESQUISA 
C pequeno PRÍNCIPE 


e 76 artigos científicos publicados em 2023 


S! 2 FACULDADES 


` pAg- pequeno PRÍNCIPE 


e 612 bolsas oferecidas, 


e 13 cursos de graduação 
equivalentes a R$ 20,5 milhões 


(9 presenciais e 4 à distância) 
e 11 cursos de especialização 
e 1 programa de doutorado 


e 2 programas de mestrado 
* 2 programas de residência 
e 221 docentes 

e 1.888 estudantes 


ASSOCIA HOSPITALAR DE PROTE! INFÂNCIA DR. RAUL CARNEIRO MONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS 
BALANÇO PATRI IAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022 (Em reais) EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022 (Em reais) ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO - METODO INDIRETO (Em reais) 
ATIVO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Reapresentado Reapresentado 
Reapresentado Reapresentado Nota 2023 2022 2023 2022 
Nota 2023 2022 Nota 2023 2022 Receita Operacional Bruta 21 417.770.417 353.915.548 
Receitas da Área de Saúde 246.168.214 226.616.933 DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
CIRCULANTE 146.186.396 143.672.943 Sistema Único de Saude — SUS 83.270.099 75.645.995 
CIRCULANTE 221.041.400 204.683.039 Convênios 149.066.785 142.876.764 Superávit/Déficit do Exercício 18.652.571 4.458.496 
Fornecedores 14 16.176.903 15.304.415 Particulares 13.831.330 8.094.174 Ajustados por: 
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 23.345.110 18.687.184 Empréstimos Bancários 15 27.034.614 21.860.343 Receitas da Área de Educação 88.307.053 73.525.088 Depreciação e Amortização 11.974.993 11.246.266 
Aplicações Financeiras 5 90.848.326 75.189.639 Obrigações Sociais 16 28.499.697 24.729.695 Mensalidades 86.744.543 72.110.169 Valor da Baixa do Ativo Imobilizado/intangivel/ LEA E 
Contas a Receber de Clientes 6 24.867.126 22.285.415 Obrigações Fiscais 17 3.341.551 2.597.830 Outras Receitas 1.562.510 1.414.919 ji faro E 
Recursos de Convênios a Realizar 7 64.531.430 71.558.318 Recursos de Subvenções a Executar 7 64.216.340 71.242.061 Utilização de Recursos Captados 21.1 83.295.150 53.773.527 Provisões para Contingências (497.513) (3.356.145) 
Estoques 8 7.718.038 10.264.941 Passivo de Arrendamento 112 3.353.978 3.377.345 Subvenções Sociais 44.330.635 26.397.619 Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 33.063 435.580 
Outros Créditos 9 9.723.238 6.697.542 Receitas Antecipadas 18 620.000 620.000 Campanhas Iniciativa Privada 38.964.515 27.375.908 Depreciação de Direitos de uso 3.231.330 3.559.746 
Despesas do Exercício Seguinte 8.132 - Outras Obrigações 2.943.313, 3.941.254 AVP Passivo de Arrendamento 364.169 841.878 
(-)Deduções da Receita (30.149.280) (20.155.253) Superávit/Déficit do Exercício Ajustado 38.569.789 17.480.847 
NÃO CIRCULANTE 177.601.821 162.556.424 NÃO CIRCULANTE 41.849.259 31.611.525 Glosas de Convênios 22 (8.231.229) (4.178.305) 
Realizável em Longo Prazo 2.403.187 478.566 Gratuidades Concedidas 26.2 (16.245.198) (12.089.536) Contas a Receber de Clientes (4.539.395) 2.612.519 
Contas a Receber de Clientes 6 1.924.621 - Empréstimos Bancários 15 18.264.206 3.882.989 Bolsas de Estudo 26.2 (5.672.853) (3.887.412) Estoques 2.546.903 (1.682.729) 
Outros Créditos 9 478.566 478.566 Obrigações Sociais 16 E 56.363 Recursos de Convênios a Realizar 7.026.888 (23.280.688) 
Obrigações Fiscais 17 4.852.450 4.447.387 Receita Operacional Líquida 21 387.621.137 333.760.295 Outros Créditos (3.033.828) (2.531.381) 
Investimentos 10 701.592 701.592 Passivo de Arrendamento 11.2 - 3.374.670 (Aumento) ou Diminuição do Ativo 2.000.568 (24.882.279) 
Receitas Antecipadas 18 658.333 1.278.333 () Custo dos Serviços Prestados 23 (247.892.483) (209.516.000) 
Direito de Uso 11.1 3.041.411 6.272.741 Provisões para Contingências 19 18.074.270 18.571.783 Custo da Área de Saúde (208.301.140) (178.913.867) Fornecedores 872.488 3.217.448 
Custo da Área de Educação (26.443.309) (22.021.975) Obrigações Sociais 3.713.639 2.587.189 
Imobilizado 12 171.244.919 154.910.826 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 20 210.607.566 191.954.995 Custo da Área de Pesquisa (13.148.034) (8.580.158) Obrigações Fiscais 1.148.785 4.569.531 
- Recursos de Subvenções a Realizar (7.025.721) 22.963.011 
Intangivel 13 zorz 192.699 patrimônio Social 148.327.901 148.327.901 Lucro Bruto 139.728.654 124.244.295 Receitas Antecipadas (620.000) (620.000) 
Ajuste de Avaliação Patrimonial 38.481.352 38.964.398 Outras Obrigações 997.942) 2.318.079 
TOTAL DO ATIVO 398.643.221 367.239.463 Superávit Acumulado 23.798.313 4.66269 Despesas Operacionais 24 (120187517) (126098106) Aumento ou (Diminuição) do Passivo (2.908.751) 35.035.258 
Despesas com Pessoal (80.616.705) (72.801.023) 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 398.643.221 367.239.463 Despesas Administrativas Gerais 241 (48.857.818) (57.741.219) Caixa Liquido Proveniente das Atividades 37661606 27.633.826 
Despesas com Impostos e Operacionais pad Ee 
“As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.” Contribuições 28 (66.240.569) (56.003.297) 
a r r f f 240. .003. DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 
DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS (Em reais) E DESPESAS] a oBro0s u 
Ajuste de Avaliaçã Superávit! (Déficit) Superávit à Disposiçã Patrimôni Aumento de Ato Inobiizaiv/intangel o 
ER E juste de Avaliação uperávii ici uperávii isposição atrimônio Superávit (Prejuízo) Antes das umento de Ativo Imobilizado/Intangível 
Patrimônio Social Patrimonial Acumulados daAssembleia —— Liquido Total. Receitas nin Fiances 13.541.137 (1.853.811) Investimentos (83.138.275)  (18.609.526) 
Receitas Financeiras 25 12.970.373 10.356.392 - É - 
Em 31 de dezembro de 2021 134.120.039 39.168.598 - 14207862 187.496.499 Despesas Financeiras 25 858.939) 4.044.085) Caixa Liquido Proveniente das Atividades de 15796962) (31.762.593) 
Incorporação do Superávit ao Patrimônio Social 14.207.862 - E (14.207.862) = Superávit do Exercício 18.652.571 4.458.496 
Realização do Custo Atribuído - (204.200) 204.200 - - DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 
Superávit do Exercício - - 4.458.496 4.458.496 = = z 
Superávit à Disposição da Assembleia Geral Operações com Empréstimos Bancários 19.555.488 5.559.324 
inaçã ž - (4.662.696) 4.662.696 5 Pagamento de Arrendamento (8.762.206) (4.165.980) 
Em 31 de dezembro de 2022 (Reapresentado) 148.327.901 38.964.398 - 4.662.696 191.954.995 Caixa Líquido Proveniente das Atividades de 15.793.282 1.393.344 
Incorporação do Superávit ao Patrimônio Social - - - - - 
Realização do Custo Atribuído E (483.046) 483.046 3 z AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DE CAIXA E 4.657.926 (2.735.423) 
Superávit do Exercicio E - - 18.652.571 - 18.652.571 EQUIVALENTES DE CAIXA 
Dou E - - (19.135.617) 19.135.617 - Caia e Equivalentes de Gaixa mo Tricio do na SER 
Em 31 de dezembro de 2023 148.327.901 38.481.352 - 23.798.313 210.607.566 Caixa e Equivalente de Caixa no Final do 23.345.110 18.687.184 


“As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.” 


STRAÇÕES CONTÁBEIS 31 DE DEZEMBRO DE 


Exercicio 


“As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.” 


3 E 2022 (Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 


NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL 

A ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA DR. RAUL CARNEIRO 
é uma instituição civil de direito privado, sem fins lucrativos, de utilidade 
pública, e está registrada no CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas) 
sob o n.° 76.591.569/0001-30. Está sediada na cidade de Curitiba (PR), Av. 
Iguaçu, n.º 1.472, Água Verde, fundada em 18 de agosto de 1956, destinada 
a promover a assistência em saúde a crianças e adolescentes com idades 
de 0 a 18 anos, por meio da assistência, do ensino e da pesquisa e ainda da 
assistência social beneficente, promovendo a oferta desses serviços de forma 
a cumprir as regras que classificam a instituição como filantrópica e, dessa 
forma, isentando-a de tributos. 

Cabe ressaltar que na prestação de serviços de assistência em saúde a 
organização oferece até 70% (setenta por cento) de sua força de trabalho ao 
SUS (Sistema Único de Saúde), fechando o exercício acima de 60% que é o 
mínimo exigido por lei. 

As fontes de receitas são os serviços de saúde prestados pelo Hospital 
Pequeno Príncipe, pelo Centro de Vacinas, de serviços de educação prestados 
pela Faculdades Pequeno Príncipe, bem como as doações e subvenções e 
os convênios associados a projetos científicos do Instituto de Pesquisa Pelé 
Pequeno Príncipe e demais unidades do Complexo. Todas as receitas são 
integralmente aplicadas na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos 
institucionais. São unidades mantidas pela Associação Hospitalar de Proteção 
à Infância Dr. Raul Carneiro, mantenedora do Complexo Pequeno Principe: 

- Hospital Pequeno Príncipe (que incorpora o antigo Hospital de Crianças César 
Pernetta); 

- Faculdades Pequeno Príncipe; 

- Instituto de Pesquisa Pelé Pequeno Príncipe; e 

- Centro de Vacinas Pequeno Príncipe. 

Para gozar a isenção das contribuições sociais, a entidade possui o Certificado 
de Entidade Beneficente de Assistência Social na Área de Saúde (CEBAS), que 
é renovado a cada três anos pelo Ministério da Saúde (ouvido o Ministério 
da Educação para as especialidades da Faculdades), sendo que o último 
CEBAS obtido pela entidade possui validade para o período de 1º/1/2019 
a 31/12/2021. A entidade efetuou as solicitações de renovações para os 
exercícios subsequentes nos prazos determinados, junto ao Ministério da 
Saúde, conforme SEI MS n.º 25000.165706/2021-80, e está no aguardo de 
seu deferimento. 

A emissão destas demonstrações contábeis foi autorizada pela administração 
em 16 de maio de 2024. 


NOTA 2 - BASE DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas em 
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com atendimento 
integral da Lei n.º 11.638/07 e da Lei n.º 11.941/09, pronunciamentos emitidos 
pelo CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis) e aprovados pelo CFC 
(Conselho Federal de Contabilidade), e também de acordo com a ITG 2002 
(R1), entidade sem finalidade de lucros. 


2.1REAPRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 31 DE 
DEZEMBRO DE 2022 

A Associação está reapresentando as demonstrações contábeis do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2022, para a melhor adequação às práticas 
contábeis vigentes e melhor compreensão das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto com os requerimentos dispostos no CPC 23 — Políticas 
Contábeis, Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro, conforme 
apresentado a seguir. 


Efeito da retificação de erros 


Efeito da retificação de erros 


Balanço E - 2022 Ajustes Ajustes 2022 
imoni; 2022 Ajustes Ajustes 2022 Demonstrações da Mutação do Patrimônio Liquido (Apresentado) (a) (b) (Reapresentado) 
(Apresentado) (a) (b) (Reapresentado) Patrimônio Social 148.946.536 (618.635) - 148.327.901 
Ajuste de Avaliação Patrimonial 38.964.398 - = 38.964.398 
Ativo Circulante 206.180.239 (1.497.200) - 204.683.039 Superávit à Disposição da Assembleia 3.117.406 (878.565) 2.423.855 4.662.696 
ontas a 
Receber de 23.782.615 (1.497.200) - 22.285.415 Total do Patrimônio Líquido 191.028.340 (1.497.200) 2.423.855 191.954.995 
Clientes 
aad 162.556.424 - -162.556.424 Demonstração do Fluxo de Caixa Efeito das retificação de erros 
Total do Ativo 368.736.662 (1.497.200) - 367.239.463 2022 Ajuste (a) 2022 
(Apresentado) COD Ajuste(b) Ajuste (c) (Reapresentado) 
Passivo 
n 146.096.798 (2.423.855) 143.672.943 Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 
guate Superávit/Déficit do Exercício 2.913.206 (878.565) 2.423.855 - 4.458.496 
aa 27.153.550 (2.423.855) 24.729.695 
Passivo Não Ajustado por: 
Circulante 31.611.525 E 31.611.525 Depreciações 11.246.266 - - - 11.246.266 
Total do Passivo 177.708.323 (2.423.855) 175.284.468 Provisão para Contingências = (3.356.145) E E = (3.356.145) 
Valor da Baixa do Ativo Imobilizado/Intangível E =: - 295.026 295.026 
Total do Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 435.580 E = - 435.580 
Patrimônio 191.028.340 (1.497.200) 2.423.855 191.954.995 Depreciação de Direitos de Uso 3.559.746 E E E 3.559.746 
igui ANP Passivo de Arrendamento 1.137.251 z - (295.373) 841.878 
pu Superávit/Déficit do Exercício Ajustad 15.935.904 (878.565) 2.423.855 347] 17.480.847 
Aa 148.946.536 (618.635) -148.327.901 Re eo t ) 8an) 
Superávit 3.117.406 (878.565) 2.423.855 4.662.696 
Acumulado a (878.565) 2.428. pus Contas a Receber de Clientes 1.733.954 878.565 E E 2.612.519 
Estoques (1.682.729) - - - (1.682.729) 
Total do Passivo Recursos de Convênios a Realizar (23.280.688) E 5 - (23.280.688) 
e Patrimônio 368.736.663 (1.497.200) - 367.239.463 Outros Créditos (2.531.381) E = E (2.531.381) 
Líquido Redução (Aumento) dos Ativos Operacionais (25.760.844) 878.565 - - (24.882.279) 
Fornecedores 3.217.448 - z E 3.217.448 
i EPIN Obrigações Sociais e Trabalhistas 5.011.044 - (2.423.855) = 2.587.189 
Efeito da retificação de erros Obrigações Fiscais e Tributárias 4.569.531 - - - 4.569.531 
Demonstração Recursos de Subvenções a Realizar 22.963.011 = = = 22.963.011 
i i Receitas Antecipadas (620.000) = E = (620.000) 
do Resutado do 2022. Austes:* Ajustes 2022 Passivo de Arrendamento (1.689.431) 1.689.431 E 
Outras Obrigações 2.318.079 = E - 2.318.079 
(Apresentado) fa) (b) (Reapresentado) Aumento (Redução) dos Passivos Operaci 35.769.682 E (2.423.855 1.689.431 35.035.258 
Receita 
Operacional 333.760.295 . E 333.760.295 Caixa Líquido das Atividades Operacionais 25.944.742 - - 1.689.084 27.633.826 
da Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos 
i E Operações com Aplicações Financeiras (13.253.067) E E: E (13.253.067) 
Serviços dd (2423855) 209.516.000  Adições do Direito de Uso (8.304.374) - : 3304374 : 
Prestados Baixas do Direito de Uso 532.452 = = (532.452) z 
Lucro Bruto 121.820.440 - (2.423.855) 124.244.295 Aumento de Ativo Imobilizado/intangivel/ E 
(18.509.526) - - (18.509.526) 
Despesas Investimentos - — - 
Operacionais 125.219.541 878.565 - 126.098.106 Valor da Baixa do Ativo Imobilizado/intangível 295.026 E E (295.026) = 
Despesas Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (34.239.489) E = 2.476.896 (31.762.593) 
Administrativas (56.862.654) 878.565 - (57.741.219) SR CRS AEE E 
e Gerais Operações com Empréstimos Bancários 5.559.324 - E 5.559.324 
REG Pagamento de Arrendamento - z - (4.165.980) (4.165.980) 
paa Caixa Liquido das Atividades de Financiamentos 5.559.324 E E (4.165.980) 1.393.344 
ia aeo (3.399.101) 878.565 (2.423.855) (1.853.811) 
esultado Aumento no Saldo de Caixa e Equivalentes (2.735.423) - - - (2.735.423) 
Financeiro 
Líquido Saldo de Caixa e Equivalentes no | 21.422.607 E - - 
Serii Saldo de Caixa e Equivalentes no jo 18.687.184 - - - 
uperavit do 
eo 2.913.206 878.565 (2.423.855) 4.458.496 A) A entidade identificou a necessidade de realizar a correção no valor de R$ 1.497.200, que foram registrados na conta “Contas a Receber de Clientes com Educação”, sendo 


R$ 878.565 referentes ao exercício de 2022 e R$ 618.635 ao exercício de 2021. 
B) A entidade identificou a necessidade de corrigir a rubrica de “Obrigações Sociais e Trabalhistas” no montante de R$ 2.423.855, referente a diferenças que existiam entre 
relatórios suporte e contábil. 
C) Os ajustes de apresentação contidos nas linhas de arrendamento na demonstração de fluxo de caixa foram corrigidos para melhor apresentação das movimentações. 
Todos os ajustes realizados foram para que os lançamentos sejam efetuados nas suas respectivas competências. 
CONTINUA —> 
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e ASSISTENCIA * ENSINO + PESQUISA 
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais) 


NOTA 3 — RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

3.1 Classificação de itens circulantes e não circulantes 

No balanço patrimonial, ativos e obrigações vincendas ou com expectativa de realização dentro dos próximos 12 
meses são classificados como itens circulantes, e aqueles com vencimento ou com expectativa de realização 
superior a 12 meses são classificados como itens não circulantes. 

3.2 Compensação entre contas 

Como regra geral, nas demonstrações contábeis, nem ativos e passivos ou receitas e despesas são compensados 
entre si, exceto quando a compensação é requerida ou permitida por um pronunciamento ou norma brasileira de 
contabilidade e essa compensação reflete a essência da transação. 

3.3 Instrumentos financeiros 

A instituição classifica seus ativos financeiros como subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes ou ao valor justo por meio do resultado. A classificação depende 
da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a classificação de seus 
ativos financeiros no reconhecimento inicial. 

a. Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado 

São ativos financeiros mantidos dentro do modelo de negócios cujo objetivo seja mantê-los para recebimentos de 
fluxos de caixa contratuais. Os termos contratuais dos ativos financeiros tiverem origem, em datas especificadas, 
de fluxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal 
em aberto. 

b. Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 

São ativos financeiros mantidos dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja atingido tanto pelo recebimento 
de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros, e que os termos contratuais do ativo 
financeiro tiverem origem, em datas especificadas, de fluxos de caixa que constituam exclusivamente pagamentos 
de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. 

c. Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado 

Os ativos financeiros são mensurados ao valor justo por meio do resultado, a menos que sejam mensurados ao 
custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Um ativo financeiro é classificado 
nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de venda em curto prazo. Os ativos financeiros dessa 
categoria são classificados como ativos circulantes. 

Reconhecimento e mensuração 

As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação-data, na qual 
a instituição se compromete a comprar ou vender o ativo. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo 
custo amortizado. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do 
resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a instituição se torna uma das partes das 
disposições contratuais do instrumento. 

Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido 
ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a instituição tenha transferido, significativamente, todos 
os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado 
são, subsequentemente, contabilizados pelo valor justo. 

Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva. 
Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo por 
meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado no período em que ocorrem. 

a) Desreconhecimento (baixa) dos instrumentos financeiros. 

Um instrumento financeiro é baixado quando: 

e os direitos de receber fluxos de caixa do ativo financeiro expiram; 

e transferiu os seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo financeiro ou assumiu uma obrigação de pagar 
integralmente os fluxos de caixa recebidos, sem demora significativa, a um terceiro por força de um acordo de 
“repasse”; e (a) transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou (b) não transferiu nem reteve 
substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, mas transferiu o controle sobre o ativo; e 

e um passivo financeiro é baixado quando a obrigação for revogada, cancelada ou expirar. Quando um passivo 
financeiro existente for substituído por outro do mesmo mutuante com termos substancialmente diferentes, ou os 
termos de um passivo existente forem significativamente alterados, essa substituição ou alteração é tratada como 
baixa do passivo original e reconhecimento de um novo passivo, sendo a diferença nos correspondentes valores 
contábeis reconhecida na demonstração do resultado. 

3.4 Caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa incluem numerário em poder da entidade, depósitos bancários de livre movimentação 
e aplicações financeiras de liquidez imediata. Em decorrência de decisões internas, fundos com aplicações 
financeiras podem ter destinação específica, em consonância com o planejamento estratégico e sistema de 
governança. 

3.5 Contas a receber de clientes 

As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços no 
decurso normal das atividades da entidade. 

As contas a receber de clientes, inicialmente, são reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas 
pelo custo amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos a provisão para perdas por redução ao 
valor recuperável (perdas no recebimento de créditos). Normalmente na prática são reconhecidas ao valor faturado 
ajustado a valor presente se relevante e ajustado pela provisão para perdas por redução ao valor recuperável se 
necessária. 

3.6 Recursos de convênios a realizar/subvenções a executar 

Os recursos de convênios a realizar são reconhecidos incialmente a débito no ativo circulante na conta de recursos 
de convênios a realizar, e a crédito no passivo circulante na conta de recursos de subvenções a executar, e 
subsequentemente são reconhecidas na demonstração do resultado à medida que são efetuados os gastos dos 
atendimentos dos convênios. 

3.7 Estoques 

Os estoques estão registrados pelo menor valor entre o custo e o valor recuperável. O custo é determinado usando 
o método do custo médio. 

3.8 Investimentos 

Os investimentos em obras de artes são avaliados pelo método de custo e submetidos ao teste de recuperabilidade 
(impairment), sendo reduzidos ao valor recuperável quando aplicável. Ressalta-se a formação de acervo vinculado 
a Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, e os trabalhos visando à sua conservação. 

3.9 Arrendamentos 
3.9.1 Direito de uso 
O custo do ativo de direito de uso corresponde ao valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, mais os 
custos diretos iniciais incorridos, menos quaisquer incentivos de arrendamento recebidos. 

A depreciação é calculada pelo método linear desde a data de início do contrato até o que ocorrer primeiro entre o 
fim da vida útil do ativo de direito de uso ou o fim do prazo de arrendamento. 

3.9.2 Passivos de arrendamento 

A mensuração das operações de arrendamento corresponde ao total dos pagamentos futuros de aluguéis fixos, 
conforme período previsto no contrato firmado entre o arrendador e a entidade. Esses fluxos de pagamento são 
ajustados a valor presente, considerando a taxa de empréstimo incremental. 

Os encargos financeiros são apropriados com base na taxa de empréstimo incremental, de acordo com o prazo 
remanescente dos contratos. 

3.10 Imobilizado 

Os itens do imobilizado são apresentados pelo custo histórico menos depreciação. O custo histórico inclui os gastos 
diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. 

Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, 
conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item 
e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. Todos os outros reparos e manutenções são lançados 
em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. 

A depreciação é calculada pelo método linear e leva em consideração a vida útil econômica dos bens. A vida útil 
econômica dos bens é revisada periodicamente com o objetivo de adequar as taxas de depreciação. 

Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. 
O valor contábil de um ativo é imediatamente ajustado se este for maior do que seu valor recuperável estimado. 
3.11 Intangível 

As licenças de software adquiridas são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e 
fazer com que eles estejam prontos para ser utilizados. 


3.14 Empréstimos bancários 

Os empréstimos bancários são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos da transação 
incorridos e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores 
captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de resgate é reconhecida na demonstração do resultado 
durante o período em que os empréstimos estejam em andamento, utilizando o método da taxa de juros efetiva. 
3.15 Provisões 

As provisões são reconhecidas quando a entidade tem uma obrigação na data das demonstrações contábeis como 
resultado de eventos passados; é provável que uma saída de recursos seja exigida para liquidar a obrigação; e o 
valor foi estimado de maneira adequada e seguindo preceitos legais. 

As provisões são mensuradas pela melhor estimativa do valor exigido para liquidar a obrigação na data das 
demonstrações contábeis. Quando o efeito do valor do dinheiro no tempo é material, o valor da provisão é o valor 
presente do desembolso que se espera que seja exigido para liquidar a obrigação. 

3.16 Apuração do resultado 

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil da competência dos exercícios, 
tanto para o reconhecimento de receitas quanto de despesas, observando o princípio da oportunidade. 

3.17 Reconhecimento da receita de serviços 

A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços no curso 
normal das atividades da entidade. A receita é apresentada líquida dos abatimentos e descontos. 

A entidade atua na prestação de serviços de assistência à saúde prestados no Hospital Pequeno Príncipe e no 
Centro de Vacinas, de serviços de educação prestados pela Faculdades Pequeno Príncipe e doações e taxas 
oriundas de recursos de pessoas físicas e jurídicas, bem como subvenções concedidas pelo poder público de 
caráter assistencial e sem fins lucrativos. 

O reconhecimento da receita ocorre à medida que os serviços hospitalares e educacionais são realizados ao seu 
paciente/estudante, ou seja, quando a entidade já cumpriu a obrigação de desempenho firmada com o cliente, 
e já houve a transferência de controle ao cliente, juntamente com o surgimento do direito de receber qualquer 
contraprestação em troca dos bens ou serviços prestados. 

A entidade reconhece a receita quando é possível atender aos critérios: 

(i) identificar o contrato com o cliente; 

(ii) identificar as obrigações de desempenho no contrato; 

(ii) determinar o preço das transações; 

(iv) alocar o preço da transação às obrigações de desempenho; e 

(v) reconhecer a receita quando cumpridas as obrigações de desempenho. 

3.18 Mensuração do valor justo 

Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma 
transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. A mensuração do valor justo é 
baseada na presunção de que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: 

(i) no mercado principal para o ativo ou passivo; e 

(ii) na ausência de um mercado principal, no mercado mais vantajoso para o ativo ou o passivo. O mercado principal 
ou mais vantajoso deve ser acessível para a entidade. 

O valor justo de um ativo ou passivo é mensurado com base nas premissas que os participantes do mercado 
utilizariam ao definir o preço de um ativo ou passivo, presumindo que os participantes do mercado atuam em seu 
melhor interesse econômico. 

Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja mensurado ou divulgado nas demonstrações financeiras 
são categorizados dentro da hierarquia de valor justo descrita a seguir, com base na informação de nível mais baixo 
que seja significativa à mensuração do valor justo como um todo: 

Nível 1 — preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos a que a entidade 
possa ter acesso na data de mensuração; 

Nível 2 — técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do 
valor justo seja direta ou indiretamente observável; e 

Nível 3 — técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do 
valor justo não esteja disponível. 

Para fins de divulgação do valor justo, a entidade determinou classes de ativos e passivos com base na natureza, 
características e riscos do ativo ou passivo, e o nível da hierarquia do valor justo, conforme explicado acima. As 
correspondentes divulgações ao valor justo de instrumentos financeiros e ativos não financeiros mensurados ao 
valor justo ou no momento da divulgação dos valores justos são resumidas nas respectivas notas. 

3.19 Julgamento e uso de estimativas contábeis 

A preparação de demonstrações contábeis requer que a administração da entidade se baseie em estimativas para 
o registro de certas transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem como a divulgação 
de informações sobre dados das suas demonstrações contábeis. Os resultados finais dessas transações e 
informações, quando de sua efetiva realização em períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas. 

As políticas contábeis e áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas na preparação 
das demonstrações contábeis são: 

a) créditos de liquidação duvidosa que são inicialmente provisionados e posteriormente lançados para perda 
quando esgotadas as possibilidades de recuperação; 

b) valor recuperável dos estoques e ativos imobilizados e intangíveis; 

c) vida útil e valor residual dos imobilizados e intangíveis; 

d) passivos contingentes que são provisionados de acordo com a expectativa de êxito, obtida e mensurada em 
conjunto a assessoria jurídica da entidade; e 

e) taxas e prazos aplicados na determinação do ajuste a valor presente de certos ativos e passivos. 


(b) Provisão estabelecida com base em análise das contas a receber, levando em consideração fatores como 
históricos de pagamento e eventuais perdas, condições econômicas dos clientes e tendências de mercado, como 
medida preventiva para antecipar possíveis perdas futuras, conforme nota 3.5. 


Em 31 de dezembro de 2021 (4.469.133) 
Constituição de Provisão PECLD (2.186.854) 
Perdas/Resultado 1.751.274 
Em 31 de dezembro de 2022 (4.904.713) 
Constituição de Provisão PECLD (1.597.936) 
Recuperações/Reversões 1.564.873 
Em 31 de dezembro de 2023 (4.937.776) 


(b) Clientes em cobrança judicial. Por essa razão, a administração entendeu ser coerente reclassificar os saldos 
para longo prazo. 


NOTA 7 - RECURSOS DE CONVÊNIOS A REALIZAR (ATIVO)/RECURSOS DE SUBVENÇÕES A EXECUTAR (PASSIVO) 
Referem-se a recursos relativos a emendas parlamentares, repasses e convênios governamentais e 
projetos de incentivos fiscais, como o FIA (Fundo da Infância e Adolescência), Pronon (Programa Nacional 
de Apoio à Atenção Oncológica), Pronas/PcD (Programa Nacional de Apoio à Atenção da Saúde da Pessoa 
com Deficiência) e ainda doações de empresas e pessoas físicas. Do montante de R$ 64.531.430 (ativo), 
resultado de grande e organizado esforço de captação na comunidade (pessoas físicas e jurídicas) e 
órgãos governamentais, R$ 25.812.572 (vinte e cinco milhões, oitocentos e doze mil e quinhentos e setenta 
e dois reais), equivalentes a 40%, serão aplicados em investimentos de modernização das edificações e 
aquisição de equipamentos, e R$ 38.718.858 (trinta e oito milhões, setecentos e dezoito mil e oitocentos e 
cinquenta e oito reais), equivalentes a 60%, serão aplicados em manutenção das instalações, aquisição de 
medicamentos (principalmente os de alto custo), materiais especiais e outros itens de consumo hospitalar, 
e em custeio de mão de obra especializada, notadamente no Instituto de Pesquisa. 

O valor no passivo é de R$ 64.216.340, gerando uma diferença de R$ 315.090 em relação ao ativo, 
decorrente de aporte realizado pela Associação relativo aos convênios 5663/20 — COMTIBA e 115/21 — 
SESA/PR, que exigem a participação financeira da mesma no respectivo plano de aplicação. 
Esclarecemos que o uso dos recursos captados deverá ocorrer conforme o plano de aplicação de cada 
projeto de captação e/ou convênio. Todos esses projetos têm planos de aplicação específicos e são objeto 
de auditorias contínuas e rigorosa prestação de contas. 


NOTA 8 -ESTOQUES 


2023 2022 
Farmácia Central 5.385.112 7.676.374 
Vacinas 546.122 491.856 
Almoxarifado Central 735.573 774.950 
Materiais Laboratório e Pesquisa (*) 984.067 1.187.219 
Manutenção 66.162 132.436 
Outros Materiais 1.002 2.106 
Total 7.718.038 10.264.941 


(*) Refere-se a materiais utilizados em pesquisas (Instituto de Pesquisa Pelé Pequeno Principe) e de uso do 
Laboratório de Análises Clínicas. 
Em 2023 e 2022, não foi constituída provisão, pois não houve estoques de baixo giro. 


NOTA 9 — OUTROS CRÉDITOS 


2023 2022 
Adiantamentos para Empregados 312.030 131.471 
Adiantamentos a Fornecedores 2.492.621 1.321.890 
Associação Eunice Weaver do Paraná — AEW-PR (a) $ 
Inter Americano (a) - 1.898.356 
Despesas Antecipadas com Congressos (b) 478.566 478.566 
Outros Créditos a Receber (a) 912.332 336.456 
Total 10.201.804 7.176.108 
Ativo Circulante 9.723.238 6.697.542 
Ativo Não Circulante 478.566 478.566 
Total 10.201,804 7.176.108 


(a) Saldos referentes a valores transferidos a título de empréstimos para a Associação Eunice Weaver do Paraná 
— AEW-PR e para o Centro Cultural Brasil Estados Unidos de Curitiba — Inter Americano (2022), que visam prover 
recursos para atividades econômicas implantadas pelas entidades mutuárias. No caso da AEW-PR, os valores 
foram investidos na capitalização de empresa comercial especializada na compra e venda de aparelhos médicos, 
enquanto que para o Inter Americano, os valores repassados estão sendo empregados em atividade de ensino 
denominada Multiplica PP. Em ambos os casos, os recursos gerados serão utilizados para amortização dos 
empréstimos. Os valores não são atualizados monetariamente. 

(b) Valores não movimentaram em 2022, pois, em razão da pandemia da COVID-19, o congresso foi postergado 
para 2025. 


NOTA 10 — INVESTIMENTOS 


Obras de Arte Total 
Em 31 de dezembro de 2022 
OTA CNA E EQUINALENTES DECADA 2023 2022 Custo 701.592 701.592 
Caixa 49.674 44.390 Valor Líquido Contábil 701.592 701.592 
Bancos Conta Movimento 2.734.834 1.986.129 Adições = = 
Aplicações Financeiras de Liquidez Imediata (*) 20.560.602 16.656.665 Baixas - - 
23.345.110 18.687.184 Saldo Final 701.592 701.592 
(io) Rendimento 2023 2022 Em 31 de dezembro de 2023 
Banco Bradesco 101% do CDI 2.355.359 7.851.003 Gusto 701592 701592 
Banco do Brasil 107% do CDI 653.735 2.371.112 Valor Liquido Contábil 701592 701.592 
Banco Itaú 106% do CDI 355.826 688.446 Adições E E 
E ne O 
anco Santander h do .718. 439. 7 
Paraná Banco 108% do CDI 4.843.444 1249026 Saldo Final tosse Jotssa 
XP Investimentos - - 348.212 O valor de R$ 701.592 relativo a obras de arte refere-se a diversas obras adquiridas ou doadas para a Associação, 
Total das Aplicações Financeiras 20.560.602 16.656.665 que formam um acervo que está exposto em diversos locais e é composto por quadros, esculturas e outras obras, 
em especial tendo como motivo o próprio Rei Pelé, apoiador do Instituto de Pesquisa, e que poderão ser utilizadas 
NOTA 5 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS ss ne no futuro para angariar fundos para a Associação, por meio de leilões. 
Aplicações Financeiras (*) 90.848.326 75.189.639 NOTA 11 - ARRENDAMENTO 
Total 90.848.326 75.189.639 
Rendimento 2022 2021 11.1 - Direito de Uso 
Banco Safra 103% do CDI 21.773.722 12.863.744 a) Ativos de direito de uso 
Banco Santander 102% do CDI 58.102.576 62.325.895 Ee 
Banco Bradesco 103% do CDI 3.365.534 - Direito de uso o Arrendamentos (*) 
Paraná Banco 108% do CDI 7.606.494 = Prazo Médio de Vigência dos Contratos/Vida Útil (anos) 1a5 
Total das Aplicações Financeiras 90.848.326 75.189.639 Imóveis Total 
E i Saldos em 31 de dezembro de 2021 7.060.565 7.060.565 
O saldo das aplicações financeiras ora apresentado foi constituído para atender ao disposto no art. Adições 3.304.374 3.304.374 
11 do Capítulo IV dos estatutos da Associação, que determina a constituição de um fundo formado pela Baixas (532.452) (532.452) 
poupança compulsória de no mínimo 1% das receitas oriundas dos serviços prestados pelas suas unidades Depreciação (3.559.746) (3.559.746) 
operacionais, cujo objetivo é assegurar a perpetuidade da causa expressa no seu objeto e, com autorização Saldos em 31 de dezembro de 2022 6.272.741 6.272.741 
de uso expressa do Conselho Superior e da Assembleia, parcela dos recursos poupados poder ser destinada Depreciação (8.231.330) (8.231.330) 
para investimentos em novas frentes de atuação, como a implantação do Pequeno Príncipe Norte — Complexo Saldos em 31 de dezembro de 2023 3.041.411 3.041.411 


Hospitalar de Ensino e Pesquisa Juril Carnasciali , em terreno no bairro Bacacheri, contínuo à área da Base 
Aérea/Cindacta Il. 


(*) Os arrendamentos referem-se a contratos de locação de imóveis utilizados para prestação de serviços médicos 
e de educação, e para serviços administrativos. 


E 2022 
A amortização é calculada pelo método linear e leva em consideração a vida útil econômica das licenças de NOTA 6 = CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 2023 Heanresentado 11.2 Passivo de arrendamento 
software. A vida útil econômica é revisada periodicamente com o objetivo de adequar as taxas de amortização. Clientes de Serviços Hospitalares 24.574.701 ArT 
3.12 Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros Clientes com Vacina 6.513 1.287.473 Passivos Airendaiani Arrendamento AVP — Ajuste a Valor Total 
Os ativos que estão sujeitos à depreciação são revisados para a verificação de perdas por redução ao valor Clientes com Educação 5.223.688 2.512.700 roça il ota 
recuperável sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser ({-) Provisão para Perdas (a) (4.937.776) (4.904.713) Saldos em 31 de dezembro de 2021 8.929.190 (1.624.995) 7.304.195 
recuperável. Total Circulante 24.867.126 22.285.415 Adições 3.055.845 (183.177) 2.872.668 
Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede É E E Baixas E (579.295) 50.259 (529.036) 
seu valor recuperável. Este último é o maior valor entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e Clientes de Serviços Hospitalares (b) 1.924.621 = Pagamentos no Período (4.165.980) 1.270.168 (2.895.812) 
o valor em uso. Total Não Circulante 1.924.621 = Saldos em 31 de dezembro de 2022 7.239.760 (487.745) 6.752.015 
Para fins de avaliação do valor recuperável, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam = 
fluxos de caixa identificáveis separadamente (unidades geradoras de caixa — UGCs). Os ativos não financeiros que Total Contas a Receber de Clientes 26.791.747 22.285.415 Adições = = E 
tenham sofrido perdas ao valor recuperável são revisados para a análise de uma possível reversão da perda na data (a) Composição dos Saldos por Idade de Vencimento: Baixas E E s A 
de apresentação das demonstrações contábeis. posiç: p k 2023 E a Pagamentos no Período (3.762.206) 364.169 (3.398.037) 
3.13 Contas a pagar a fornecedores ieapresentado 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a quitar por bens ou serviços que foram adquiridos AVencer - 18.989.569 18.756.560 Saldos em 31 de dezembro de 2023 3.477.554 (123.576) 3.353.978 
de f d rdinário di is ão. inicialment hecid. | dor Jus Vencidos de 1 a 30 dias 1.143.473 290.103 Parcela Classificada no Circulante 3.477.554 (123.576) 3.353.978 

e Tornecedoros: NO CUSO: orinario -CoS NAJYCIOS:.e- emo, Mipiaimenie Taconnacicas. pa'a Valor Junio "e Vencidos de 31 a 90 dias 2.212.751 148.001 Parcela Classificada no Não Circulante ltda » Ee 
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. Na prática, Vencidos de 91 a 120 dias 294.268 34.176 
são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, ajustada a valor presente, quando o efeito for Vencidos acima de 121 dias 9.089.462 7.961 “288 
relevante. Total 31.729.523 27.190.128 
NOTA 12 - IMOBILIZADO 
Descrição Terrenos Edificações Máquinas e Equipamentos Instalações Móveis e Utensílios Computadores e Veículos  "MOÞilizado/Obras em Outras Imobilizações Total 
ç e Benfeitorias Equipamentos Diversos Hospitalares g Hospitalares Periféricos Andamento g 
Taxa de Depreciação 2,33% a 3,33% 4,55% a 8,33% 7,69% 5,88% 7,69% a 9,09% 16,67% 12,50% 10% 
Em 31 de dezembro de 2021 
Custo 30.704.902 63.629.929 20.612.288 50.031.735 2.352.417 12.345.890 10.025.713 361.275 18.205.191 1.450.277 209.719.617 
Depreciação Acumulada - 21.420.329) 9.198.649) 21.239.521 1.504.076) 2.046.691 (4.988.055) (286.275) = (1.072.551 (61.756.147) 
Valor Líquido Contábil 30.704.902 42.209.600 11.413.639 28.792.214 848.341 10.299.199 5.037.658 75.000 18.205.191 377.726 147.963.470 
Adições 2.580.311 E 2.088.992 5.186.411 696.885 979.618 2.748.021 187.000 3.938.362 E 18.405.600 
Baixas E E (159.010) (705.078) - (162.813) (90.058) = E = (1.116.959) 
Transferências - - - = = = = = = - - 
epreciação - 042. 826. .709. X 130. .B46. j - E 735. 

Depreciaçã (2.042.394) (1.826.230) (4.709.570) (29.626) (1.130.482) (1.846.060) (25.073) (125.950) (11.735.385) 
Dep. Revisão Vida Util = 462.833 78.820 237.475 (10.135) (48.240) (113.368) (13.766) =- (21.454) 572.165 
Baixas Depreciação = E 66.140 566.677 E 120.558 68.558 E =- - 821.933 
Saldo Final 33.285.213 40.630.039 11.662.351 29.368.129 1.505.465 10.057.840 5.804.751 223.161 22.143.553 230.322 154.910.824 
Em 31 de dezembro de 2022 
Custo 33.285.213 63.629.929 23.762.224 54.513.068 3.049.302 13.162.695 12.683.675 548.275 22.143.553 230.322 227.008.256 
Depreciação Acumulada = (22.999.890) (12.099.873) (25.144.939) (1.543.837) (3.104.855) (6.878.924) (325.114) - = (72.097.432) 
Valor Líquido Contábil 33.285.213 40.630.039 11.662.351 29.368.129 1.505.465 10.057.840 5.804.751 223.161 22.143.553 230.322 154.910.824 


Adições 2.100.000 4.144.748 7.192.636 8.426.653 19.435 2.157.244 3.612.765 195.900 5.159.638 3.218 33.012.237 
Baixas = (4.572.910) (277.471) (937.451) (783.614) (519.482) (297.576) (0,05) = (3.218) (7.391.722) 
Transferências = 2.644.267 = = = - = - (2.644.267) - = 
Depreciação - (3.438.085) (2.100.186) (5.507.781) (33.702) (1.322.098) (2.187.783) (60.065) = (115.076) (14.764.776) 
Dep. Revisão Vida Util - 940.282 604.822 1.110.558 (290.786) 244.469 253.346 5.220 E 7.054 2.874.965 
Baixas Depreciação = 1.276.926 163.237 758.920 4.742 248.871 149.255 0,34 - 1.440 2.603.391 
Valor Líquido Contábil 35.385.213 41.625.267 17.245.389 33.219.028 421.540,00 10.866.844 7.334.758 364.216 24.658.924 123.740 171.244.919 
Em 31 de dezembro de 2023 

Custo 35.385.213 65.846.034 29.457.435 62.002.270 2.285.123 14.800.457 15.998.865 744.174 24.658.924 1.450.276 252.628.771 
Depreciação Acumulada - (24.220.767) (12.212.046) (28.783.242) (1.863.583) (3.933.613) (8.664.107) (379.958) - (1.326.536) (81.383.851 
Valor Líquido Contábil 35.385.213 41.625.267 17.245.389 33.219.028 421.540 10.866.844 7.334.758 364.216 24.658.924 123.740 171.244.919 
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O ESTADO DE S. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2024 


O COMPLEXO 


pequeno 
PRÍNCIPE 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | 


ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA DR. RAUL CARNEIRO 


ACOLHENDO FAMÍLIAS E ASSISTINDO CRIANÇAS DESDE 1919 
e ASSISTENCIA e ENSINO + PESQUISA 
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais) 


Composição do imobilizado/construções em andamento: 


NOTA 20 — PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


NOTA 30 - COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADO) 


Descrição 2023 2022 pda 7 i E PA r a É Ear á à å i 
Rolo e Adequação para Prevenção de Incêndio - 2.216.926 O patrimônio líquido da entidade está representado pelo patrimônio social de R$ 148.327.901 (cento e Em 31 de dezembro de 2023, a Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro possuía apólices 
Reforma Estar Médico — UTI E 2.000 quarenta e oito milhões, trezentos e vinte e sete mil e novecentos e um reais), pelo superávit acumulado de de seguro contratado junto a seguradoras do país para a cobertura de riscos diversos, incêndio e roubo para 
Reforma Enfermaria Cardiologia - 2.500 R$ 23.798.313 (vinte e três milhões, setecentos e noventa e oito mil e trezentos e treze reais) e por ajuste de imóveis, veículos e equipamentos. 
Reforma Instituto de Pesquisa — Unidade Cabral 2.345.063 1.991.475 avaliação patrimonial sobre ativos em R$ 38.481.352 (trinta e oito milhões, quatrocentos e oitenta e um mil e 
Reforma Revitalização Pátio Central - 1.500 trezentos e cinquenta e dois reais). Modalidade Objeto Cobertura Vigência 
Outras Reformas - O saldo de superávit do exercício será colocado à disposição da assembleia geral para destinação. Colisão Frota R$ 1.100.000 De 8/5/2023 a 8/5/2024 
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 3.669.785 1.383.162 O saldo de ajuste de avaliação patrimonial refere-se ao registro especificamente do efeito de custo atribuído Incêndio e Demais Danos Patrimonial R$ 61.248.000 De 3/4/2023 a 3/4/2024 
Aquisições de Imobilizado — Equipamentos Hospitalares s ao ativo imobilizado. pa d Indenização aos 
mobilizações (Aquisições) em Trânsito E 221341 Responsal de Civil PR R$ 5.000.000 De 14/9/2023 a 14/9/2024 
Projetos de viabilidade econômico-financeira e ambiental, d Es 7 E Em 
Je viabaldade economico-Tinanceira e amb! E ado 16.124.744 16.124.650 NOTA 21 — RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA A administração da entidade considera que o montante de cobertura de seguros é suficiente para cobrir 
Reforma Instalação de Rampa — Hospital 2.117.179 - 2023 2022 eventuais sinistros em suas instalações e bens. 
Reforma Restaurante — Faculdades 324.757 = Receitas da Área de Saúde 246.168.214 226.616.933 
Reforma Bloco 5 — Faculdades 77.396 E Sistema Único de Saúde — SUS 83.270.099 75.645.995 NOTA 31 - GERENCIAMENTO DE RISCO DE INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
Total 24.658.924 22.143.554 Convênios 149.066.785 142.876.764 Instrumentos financeiros 
As obras relativas à primeira etapa de construção do Pequeno Príncipe Norte foram iniciadas no final do primeiro E articulares Je Educaçã Janan EEA Os principats Instrumentos financeiros da entidade são cab é equivalentes de caha, aplicações financeiras; contas 
Á inc n n eceitas da Área de Educação 307 525. ji i i i 
trimestre de 2024, conforme aprovado pelo alvará 394.567 emitido, em 30 de junho de 2023, pela Prefeitura Mensalidades 86744543 72110169 Aap ba ed los Pd erea PENTA ca 
Municipal de Curitiba, e serão executadas pelo Consórcio RTB, de acordo com contrato firmado pelas partes Outras Receitas 1.562.510 1.414.919 finance ji 9 á 
em 7 de fevereiro de 2024. Os recursos para realização da obra estão devidamente programados, conforme Utilização de Recursos Captados 83.295.150 53.773.527 mancora ` Rem 
informado na nota explicativa 5. Subvenções Sociais 44.330.635 26.397.619 Instrumentos financeiros derivativos o 
38.964.515 27.375.908 A entidade não utiliza instrumentos financeiros derivativos. 
NOTA 13 - INTANGÍVEL Receita Op: 417.770.417 353.915.548 
Descrição Softwares e Programas de Computadores Total Glosas de Convênios (8.231.229) (4.178.305) Em 31 de dezembro 2023 Ativos Financeiros a Outros Passivos Total Contábil 
Taxa de Amortização 20% Gratuidades Concedidas (16.245.198) (12.089.536) s financeiros Cisia Amoriizardo Finántalras 
Em 31 de d bro de 2021 Bolsas de Estudo (5.672.853) (3.887.412) 
m le dezembro de (-) Deduções da Receita (30.149.280) (20.155.253) licações Financeiras 90.848.326 - 90.848.326 
Custo 2.742.467 2.742.467 7 
Amortização A lað 2.570.647 2.570.647 Contas a Receber de Clientes 26.791.747 - 26.791.747 
mortização Acumulada (2.570.647) (2.570.647) Receita Operacional Liquida 387.621.137 333.760.295 140.985.183 140.985.183 
Valor Liquido Contábil 171.820 171.820 Passivos Financeiros 
IE TER TE 21.1 Uso dos recursos oriundos da captação de recursos Fornecedores _ E 16.176.903 16.176.903 
TIN E > No ano de 2023, o uso dos recursos oriundos da captação de recursos atingiu o montante de R$ 83.295.150 Empréstimos e Financiamentos £ droe aan a 
Amortização (70.794) (70.794) (oitenta e três milhões, duzentos e noventa e cinco mil, cento e cinquenta reais), o que significa um aumento = e e 
Amortização Revisão Vida Útil (12.253) (12.253) de 55% em relação ao exercício de 2022, contribuindo decisivamente para o resultado superavitário ora Em 31 de dezembro 2022 
Saldo Final 192.699 192699 Verificado. Ativos Financeiros 
Caixa e Equivalentes de Caixa 18.687.184 = 18.687.184 
Em 31 de dezembro de 2022 P Aplicações Financeiras 75.189.639 = 75.189.639 
Custo 2886303 2846303 NOTA 22- GLOSAS DE CONVENIOS o E : Contas a Receber de Clientes 22.285.415 - 22.285.415 
Marão Acumulada R 853, 694) 2 853, 694) As glosas são registradas mensalmente, em obediência ao princípio de competência, e são provenientes do 116.162.238 E 116.162.238 
Valor Li a do Contábil “192.699 “192.699 não pagamento, por parte dos planos de saúde e convênios médicos, de valores referentes a procedimentos, Passivos Financeiros 
q - - medicamentos, materiais e taxas aplicados no atendimento de pacientes. Fornecedores __ = =. 15.304.415 15.304.415 
Adições 126.040 726.040 EM 2022, para um faturamento de R$ 142.876.764, foram registradas glosas no valor de R$ 4.178.305, que Empréstimos e Financiamentos E TRT RAT 
Baixas (22.845) (22.845) representam 2,92% do faturamento. = a a 
Amortização | g (78.009) (78.009) Já no exercício de 2023, para m faturamento de R$ 149.066.784, foram registradas glosas no valor de R$ A entidade revisou os principais instrumentos financeiros ativos e passivos, bem como os critérios para a sua 
Amortização Revisão Vida Útil (7.173) (7.173) 8.231.229, que representam 5,52% do faturamento. O aumento de glosas deve-se a novos critérios adotados vajorização, avaliação e classificação, e os riscos a eles relacionados, os quais estão descritos a seguir. 
Saldo Final 18.013 18.013 pelas operadoras e a administração está em negociação com os planos de saúde para sanar a situação. a) Recebíveis: são classificados como recebíveis os valores de numerário em poder da entidade e depósitos 
Em Jide dezemii dê 2025 bancários de livre movimentação e contas a receber cujos valores registrados aproximam-se, na data do balanço, 
aos de realização. 
a 2.049.589 2.949.589 NOTA 23 - CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS 2022 b) Outros passivos financeiros: são classificados nesse grupo os empréstimos e financiamentos, os saldos 
Amortização Acumulada (2.738.877) (2.738.877) 2023 A a i x i P é 
Valor Líquido Contábil 210.712 210.712 mantidos com fornecedores e outros passivos circulantes. Os empréstimos e financiamentos são classificados 
E Z Custo com Pessoal 105.135.469 89.054.711 como passivos financeiros não mensurados ao valor justo e estão contabilizados pelos seus valores contratuais. 
Material e Medicamentos 62.336.481 52.198.031 c) Valor justo: os valores justos dos instrumentos financeiros são iguais aos valores contábeis. 
NOTA 14 - FORNECEDORES 2023 2022 Honorários Médicos 45.823.416 37.848.711 d) Gerenciamento de riscos de instrumentos financeiros: a administração realiza o gerenciamento da exposição 
Fornecedores de Materiais e Medicamentos 6.781.611 6.632.835 Gêneros Alimenticios 6.158.651 5507.323 aos riscos de taxas de juros, crédito e liquidez em suas operações com instrumentos financeiros dentro de uma 
Fornecedores de Materiais em Geral 1.852.192 1.369.866 Serviços Prefsalanai? PE/PJ 4.094.940 5.236.607 política global de seus negócios. 
Fornecedores — Bens 170.307 253.233 Material de Consumo 3.823.990 3.484.085 ° Riscos de taxas de juros 
Fornecedores de Próteses 2.752.431 1.527.104 Água, Luz, Energia e Telefone 2.278.392 2.424.557 O objetivo da política de gerenciamento de taxas de juros da entidade é o de minimizar as possibilidades 
Fornecedores de Serviços 1.916.714 2.134.541 Outros Custos 12.235.667 10.272.819 de perdas por conta de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras relativas a 
Fornecedores — Honorários Médicos 334.301 666.558 Total 247.892.483 209.516.000 empréstimos e financiamentos captados no mercado. 
Fornecedores de Equipamentos - 202.369 A entidade monitora continuamente as taxas de juros de mercado, com a finalidade de avaliar a eventual 
Outros Fornecedores 2.369.347 2.517.909 necessidade de contratação de operações para se proteger contra o risco de volatilidade dessas taxas, e adota 
Total 16.176.903 15.304.415 NOTA 24 - DESPESAS OPERACIONAIS política conservadora de captação e aplicação de seus recursos financeiros, primando pela equiparação dos 
24.1 DESPESAS ADMINISTRATIVAS GERAIS indexadores. 
Fornecedores por Tipo de Moeda = = 2023 2022 « Risco de crédito 
Real- R$ 16.176.903 15.102.046  Depreciação e Amortização (i) 10.228.135 11.163.219 A base de clientes da entidade apresenta certo grau de concentração em alguns principais clientes. Por meio 
Dólar — US$ E 202.369 Material de Consumo Geral Adm. w7.629.440 6.078.861 d troles ini idad it te e io dos f demais int k 
Total 16.176.903 15304415 Serviços Profissionais Pessoas Jurídicas 12.303.236 aaaTa25 4 1e cooles I emos, ajont ndo maniora permanentamente o anao dus Toras o demais Informações aos 
Serviços Profissionais Pessoas Físicas 287.776 1.863.289 convênios, o que limita o risco de contas imlnies e glosas. A administração registra provisão para créditos 
i de liquidação duvidosa das perdas consideradas prováveis. 
É i Marketing Adm. 4.200.456 3.963.005 
NOTA 15 - EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS a ã Quanto ao risco de crédito associado às aplicações financeiras e equivalentes de caixa, a entidade somente 
Água/Energia Elétrica/Telefone/Gás 2.746.259 3.163.742 r co de crédito ass aplica n 
Encargos Garantias 2023 2022 Despesas com Créditos Incobráveis 1.580.648 2.604.982 realiza operações em instituições com baixo risco de crédito. 
Banco Itaú — Rotativo 1,35% a.m. Aval Corporati E 8.050.065 Provisão para Perdas em Processos Judiciais 40.000 1.211.868 o 
Banco Bradesco — Rotativo 1,30% a.m. Aval Corporativo 4.085.047 6.999.244 Locação de Imóveis e Equipamentos 3.534.280 3.322.486 NOTA 32 — INFORMAÇÕES POR SEGMENTO 
Banco Santander — Cap. de Giro 0,59% am. E 2.409.735 Outras Despesas Gerais Administrativas 6.307.588 10.255.552 A Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro tem atuação nos seguintes segmentos: 
Santander CP 0,29% a.m. 1.111.111 1.111.111 Total 48.857.818 57.741.219 HPP — Hospital Pequeno Príncipe; 
Santander — Conta Garantida 1,42% a.m. Direitos Creditórios 6.085.004 669.740 apor naaa soi á E ac ppe CEVA- Centro de Vacinas Pequeno Principe; 
Banco Safta - Rotativo titbam Aval Corporativo 2000000 2620448 Co custos e despesas, a depreciação é reconhecida Integralmente na rbica de despesas administrativas FPP Faculdades Pequeno Pncie;e 
Banco do Brasil — Rotativo 1,21% a.m. Aval Corporativo 10.000.000 = a pesas, çi p IPP — Instituto de Pesquisa Pelé Pi H Princi 
Banco Santander CDI + 0,19% a.m. Créditos SUS 1.419.287 = gerals. = netin 06 Pesquisa Fed Pequena Principa 
Banco Bradesco CDI + 0,25% a.m. Créditos SUS 2.334.165 E 
Total do Curto Prazo 27.034.614 21.860.343 242 OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) 31 de dezembro E E E 
Bi Santander - Cap. de Gi 0,29% Direitos Creditóri 3.581.161 3.882.989 2023 ae de 2027 Her TEVA: Fer HE por Segmento Toa 
anco Santander - Cap. de Giro h am. ireitos Creditórios .581. 882. z z z Reapresentado) 
Banco Santander CDI + 0,19% am. Créditos SUS 8.703.704 Eis icon corn Locaçio Ae modal 858.016 Banoa.. fran À E É E 367239463 367239463 
i = Receita Estacionamento 305.698 231.499 É dias dao 
Banco Bradesco CDI + 0,25% a.m. Créditos SUS 5.979.341 = Rs Tagi Passivo - E - = 367.239.463 367.239.463 
Total do Longo Prazo 18.264.206 3.882.989 Receitas de Convênios para Es gio 2.188.781 1.984.859 seni Ea 
Receitas com Pesquisas Clinicas 845.584 1.766.450 T 
Taia EA 75743333 Outras Receitas Operacionais 191.980 131232 Receita Liquida 270.061.273 6.150.882 57.548.140 E - 333.760.295 
E o Despesas Tributárias (946.073) (290.138) Custo dos 
Empréstimos a Pagar — A Vencer até 1 Ano 27.034.614 21.860.343 Outras Despesas Operacionais (156.980) 203.834) E (174.426.431) (4.608.629) (22.021.975) (8.458.965) - (209.516.000) 
Total do Curto Prazo 27.034.614 21.860.343 Total 3.287.006 4.444.136 estados 
Empréstimos a Pagar — A Vencer Acima de 1 Ano 18.264.206 3.882.989 Superávit Bruto 95634842 1.542.253 35.526.165 (8.458.965) - 124.244.295 
Total do Longo Prazo 18.264.206 3.882.989 NOTA 25 - RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS Operacionais (126.098.106) (126.098.106) 
Total 45.298.821 25.743.332 Resultado 
Receitas Financeiras 2023 2022 iiaea 6.312.307 6.312.307 
Valores a Pagar por Data 2023 2022 E ERRA E Financeiro 
2023 27.034.614 71.860.343 Receitas de Aplicações Financeiras 11.979.323 9.572.815 Lucro Líquido 95.634.842 1.542.253 35.526.165 (8.458.965) (119.785.799) 4.458.496 
2024 5.544.514 1.294.330 Descontos Obtidos 946.291 714.617 
2025 5.544.514 1.294.330 Juros Recebidos 44.759 68.960 31 de dezembro Não Controlado 
2026 5.333.858 1.294.329 Total das Receitas Financeiras 12.970.373 10.356.392 de 2023 HPP CEVA FPP: IPP Total 
2027 E Ativo - - E = 398.643.221 398.643.221 
Total 25.743.332 Despesas Financeiras Passivo - - - - 398.643.221 398.643.221 
Juros Pagos/Descontos Concedidos (717.942) (337.987) 
NOTA 16 - OBRIGAÇÕES SOCIAIS 2023 2022 Taxas e Comissões Bancárias (1.034.225) (601.143) Receita Liquida 315.078.898 6.153.235 66.389.004 = - 387.621.137 
Encargos sobre Empréstimos Bancários (6.106.772) (3.104.955) Custo dos 
Salários e Ordenados a Pagar 7.223.212 6.814.302 Total das Despesas Financeiras (7.858.939) (4.044.085) Serviços (202.619.080) (5.681.628) (26.443.741) (13.148.034) - (247.892.483) 
Encargos Sociais a Pagar 3.434.809 2.559.593 Prestados 
Férias a Pagar 797.414 734.323 Resultado Financeiro Liquido 5.111.434 6.312.307 puperávi Bruto 112.459.818 471.607 39.945.263 (13.148.034) - 139.728.654 
Piso Enfermagem (*) 1.462.824 E A - - - - (126.187.517) (126.187.517) 
Provisão de Férias e Encargos 15.349.095 14.018.320 º geeracionais > 
Parcelamento FGTS 57.379 259.520 NOTA 26 — PRESTAÇÃO ANUAL DE SERVIÇOS AO SUS Enana - - - - 5.111.434 5.111.434 
Outras 174.964 400.000 Durante o exercício de 2023, a prestação de serviços ao SUS foi executada de acordo com as normas Resultado do 
Total 28.499.697 24.786.058 estabelecidas pela Lei Complementar 187/21, e pelo contrato de prestação de serviços assinado com a Exercício 112.459.818 471.607 39.945.263 (13.148.034) (121.076.083) 18.652.571 
= i Secretaria Municipal da Saúde de Curitiba, tendo sido cumpridas todas as metas qualitativas e quantitativas. 
Parcela Classificada no Circulante 28.499.697 24.729.695 a P ` a a à r Ea 
Parcela Classificada no Não Circulante E 56.363 Observação: os ativos, passivos, despesas operacionais e resultado financeiro da entidade não são controlados 


(*) Valores referentes às subvenções recebidas para pagamento do piso da Enfermagem. Estabelecidos pela Lei 
14.434/2022, os valores foram repassados para Associação apenas em 2023. 


NOTA 17 - OBRIGAÇÕES FISCAIS 
2023 2022 


TRRF Retido 2.584.969 1.949.499 
258.449 202.824 


Outros Impostos Retidos 

Parcelamentos Tributários (a) 5.350.584 4.892.894 
Total 8.194.002 7.045.217 
Parcela Classi 3.341.551 2.597.830 
Parcela Classificada no Não Circulante 4.852.451 4.447.387 


(a) Os saldos estão compostos por parcelamento de PIS/Cofins e os prazos de vencimentos estão entre 2023 e 2035. 


NOTA 18 - RECEITAS ANTECIPADAS 


NOTA 27 — APLICAÇÃO DE RECURSOS EM GRATUIDADE NA ÁREA DE EDUCAÇÃO 

27.1 Demonstrativo do cumprimento do mínimo de bolsas integrais 

Em atendimento ao artigo n.º 13-A da Lei 12.101/09 (Educação Superior) e ao artigo n.º 11 da Lei 11.096/05 
(Ensino Superior), a instituição concedeu uma bolsa integral para cada nove estudantes pagantes no ano de 
no ano de 2023 para atender ao Programa Prouni e complementou com bolsas Prouni integrais e parciais para 
atingir 20% de gratuidades, conforme demonstração abaixo: 


Quantidade Quantidade 
Cursos de graduação e sequenciais 2023 2022 
Alunos matriculados nos cursos de graduação e sequenciais 1.399 1.126 
Alunos pagantes nos cursos de graduação e sequenciais 1.137 895 
Alunos necessários (relação 1 para 9) 127 100 
Alunos com bolsa Prouni 327 254 
Alunos com bolsa integral — Institucionais 15 22 


27.2 Aplicações em gratuidades educacionais considerando a Lei nº 12.101/09 


2023 2022 
Receita com Fosta Bancário Han 1.365.004 Educação Superior Quantidade 2023 Valores (R$) 2023 Quantidade 2022 Valores (R$) 2022 
eceita com Hemobanco E E lumero de alunos 

Taa arg dia 209/95 i 1.399 81.854.957 1.126 67.760.708 
Bolsas Prouni 100% 247 15.785.256 209 11.766.289 

Passivo Circulante 620.000 620.000 Bolsas Prouni 50% 80 459.942 45 323.247 

Passivo 'Náo:Circutante 658.333 127893 A receita acima demonstrada refere-se aos cursos de graduação superior. 

Total 1.278.333 1.898.333 E 


A entidade possui contratos com uma instituição financeira para disponibilização do espaço para um posto bancário 
em suas dependências e com o Instituto Paranaense de Hemoterapia e Hematologia (Hemobanco), ambos com prazo 
de 60 meses. Desse modo, a receita foi antecipada pelo prazo dos referidos contratos. 


NOTA 19 - PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS 

A entidade calcula as provisões para contingências contabilizando 100% das causas prováveis e 50% das 
causas possiveis para cobrir eventuais perdas com processos judiciais. Para causas trabalhistas e cíveis, 
a possibilidade de perda “provável” foi avaliada no montante de R$ 8.650.478 (oito milhões, seiscentos e 
cinquenta mil e quatrocentos e setenta e oito reais) e a de probabilidade de perda “possível” no montante de 
R$ 9.423.792 (nove milhões, quatrocentos e vinte e três mil e setecentos e noventa e dois reais), totalizando o 
montante de R$ 18.074.020 (dezoito milhões, setenta e quatro mil e vinte reais). 


2023 2022 
Contingências Trabalhistas 438.725 1.199.654 
Contingências Cíveis 8.211.753 17.372.129 
Total Contingências Prováveis 8.650.478 18.571.783 
Contingências Trabalhistas 287.065 287.697 
Contingências Cíveis 18.257.492 6.743.876 
Contingências Fiscais E 631.032 
Total Contingências Possíveis 18.544.557 7.662.605 
Total de Contingências Prováveis/Possíveis 27.195.035 26.234.388 
Contabilizado 
Contingências Prováveis 8.650.478 18.571.783 
Contingências Possíveis 9.423.792 = 
Total 18.074.270 18.571.783 
Depósitos Judiciais - - 
Efeito Líquido 18.074.270 18.571.783 


Além das gratuidades legais acima demonstradas, em 2023 foram concedidos R$ 4.326.311 em bolsas de 
estudos (R$ 3.887.412 em 2022), como incentivo ao desenvolvimento técnico e científico de profissionais da 
área de saúde, sendo que desse montante o total de R$ 216.975 são bolsas Valorizando Talentos, para contemplar 
colaboradores lotados no Complexo Pequeno Príncipe 


NOTA 28 - ISENÇÕES USUFRUÍDAS 

Em 2023, a Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro obteve isenções fiscais no valor total 
de R$ 66.240.569 (sessenta e seis milhões, duzentos e quarenta mil e quinhentos e sessenta e nove reais), 
distribuídas da seguinte forma: 


RESUMO DAS ISENÇÕES POR INSTITUIÇÃO 


HPP“ CEVA® FPp® Ipp“ TOTAL 
IRPJ 5.218.781 - - - 5.218.781 
CSLL 1.887.401 = E = 1.887.401 
INSS — Patronal 29.364.058 168.565 8.460.703 1.787.988 39.781.314 
COFINS 4.446.191 184.597 1.991.670 9.218 6.631.677 
PIS 2.019.602 46.060 735.870 66.313 2.867.846 
IPTU 609.088 = à = 609.088 
ISS 7.593.657 307.662 1.327.780 15.364 9.244.463 
TOTAL GERAL 51.138.779 706.883 12.516.023 1.075.433 66.240.569 


() HPP — Hospital Pequeno Príncipe; 

@ CEVA — Centro de Vacinas Pequeno Príncipe; 

© FPP — Faculdades Pequeno Príncipe; e 

9 IPPP — Instituto de Pesquisa Pelé Pequeno Principe. 


NOTA 29 - TRABALHO VOLUNTÁRIO 

O custo do trabalho voluntário utilizado pela Associação foi estimando com base nos valores praticados pelo 
mercado para as atividades exercidas pelos voluntários, totalizando o valor de R$ 303.000,00 (trezentos e três 
mil reais) para 5.050 (cinco mil e cinquenta) horas de serviços. 


por segmento, assim não estão apresentados de forma segregada. 
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José Álvaro da Silva Carneiro 
Diretor-corporativo — CPF: 010.153.039-00 


Thiago Bochenek Dias 
Contador CRCPR 065026/0 
CPF: 059.178.519-64 
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ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA DR. RAUL CARNEIRO 


ACOLHENDO FAMÍLIAS E ASSISTINDO CRIANÇAS DESDE 1919 
e ASSISTENCIA e ENSINO * PESQUISA 
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais) 


Aos administradores, conselho de administração e mantenedores da 
Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro 
Curitiba/PR 


Opinião com ressalva 

Examinamos as demonstrações contábeis da Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nesta data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas. 


Em nossa opinião, exceto pela limitação descrita no parágrafo “Base para opinião com ressalva”, as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro, em 31 de 
dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nesta data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem fins lucrativos (ITG 2002). 


Base para opinião com ressalva 
Ativo imobilizado 


Conforme descrito na nota explicativa n.º 12, em 31 de dezembro de 2023, a entidade possui registrado em 
seu ativo imobilizado o montante líquido de R$ 171.244.919 e apresentou controle gerencial do respectivo ativo 
imobilizado promovido pela área denominada Controle Patrimonial, subordinada à Controladoria. Entretanto, 
constatamos diferenças entre os saldos contábeis de custo (saldo contábil maior em R$ 500.214) e depreciação 
acumulada (saldo contábil menor em R$ 524.687) em relação aos respectivos controles gerenciais. Não foi possível 
pela administração a elaboração das respectivas conciliações tempestivamente, nos impossibilitando de realizar 
procedimentos de auditoria suficientes e apropriados que nos permitisse concluir sobre a adequação do saldo 
contábil do ativo imobilizado no montante de R$ 171.244.919 e da despesa de depreciação registrada no resultado 
do exercício no montante de R$ 10.228.135, em 31 de dezembro de 2023. Ademais, a administração da entidade 
contratou em 2023 empresa especializada em inventários de ativo imobilizado, buscando promover os ajustes 
necessários de logistica e apuração do período de vida útil remanescente dos bens. Porém, os respectivos trabalhos 
de conciliações e consequentes ajustes não foram concluídos até a presente data. 


Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 


Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação 
à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade — e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. 


Outros assuntos 
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior 


Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentados para fins de 
comparação, foram examinados por outros auditores independentes, que emitiram relatório de auditoria com 
data de 26 de junho de 2023, contendo as seguintes ressalvas: diferenças entre saldo contábil e relatório 
financeiro no grupo do ativo imobilizado, obrigações sociais e receitas com convênios e glosas. Para o exercício 
de 2023, exceto pelo assunto do ativo imobilizado, todos os assuntos descritos neste parágrafo referente à 
auditoria do exercício anterior foram analisados, substancialmente solucionados e ajustados no exercício de 
2023, conforme ajustes de reapresentação contidos na nota explicativa n.º 2. Portanto, não mantivemos os 
assuntos em nosso relatório. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 


A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 


Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 


Os responsáveis pela governança da companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações contábeis. 


Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 


Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

e identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 


fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais; 


e obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da companhia; 

e avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração; 


e concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da companhia. 
Se concluímos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a companhia a não mais 
manter-se em continuidade operacional; e 


e avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações, e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 


Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive sobre as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 


Curitiba, 16 de maio de 2024. 


Grant Thornton Auditoria e Consultoria Ltda. 
CRC PR-011.979/F-1 


Marcello Palamartchuk 
Contador CRC 1PR-049.038/0-9 


Varejo Rota de queda 


Ascensão da 
Shein agrava 
crise da ex-líder 
Forever 21 


Símbolo de loja de 
jeans com preço 
acessível no passado, 
rede não consegue 
acompanhar ritmo de 
concorrente chinesa 


Considerada o epicentro do 
shopping de calças jeans bara- 
tas e tops de lantejoulas até 
bem pouco tempo atrás, a mar- 
ca de fast fashion Forever 21 
está sofrendo com problemas 
financeiros, exacerbados pela 
ascensão de gigantes do comér- 
cio eletrônico como a Shein. 

A Forever 21 está pedindo a 
alguns de seus proprietários 
uma redução no aluguel - de 
até 50% em algumas de suas 
380 lojas nos EUA, disseram 
pessoas familiarizadas com a 
situação à CNBC. 

A empresa entrou com pedi- 
do de falência em 2019, depois 
de não conseguir crescer de 
forma sustentável. Após ser 
comprada pelo Authentic 
Brands Group e pelos proprie- 
tários Simon Property Group 
e Brookfield Property Part- 
ners, ganhou um pouco de fôle- 
go, mas não tem planos de pe- 
dir proteção contra falência 
novamente, disseram essas 
mesmas pessoas. 


A Forever 21, que já foi uma 
concorrente feroz das gigan- 
tes de shopping centers H&M 
e Zara, agora corre o risco de 
ser engolida pela próxima gera- 
ção de gigantes da moda rápi- 
da, como Shein e Temu. Am- 
bas se tornaram famosas por 
perseguirem designs da moda 
e fornecê-los em uma velocida- 
de relâmpago para seu público 
da geração Z. 

Há uma década, seria difícil 
para os compradores acredita- 
remque a Forever 21 estaria pas- 
sando por tantas dificuldades. 
Antes, numa única loja de 83 m? 
em Los Angeles, chamada 
Fashion 21, a marca faturou US$ 
700 mil (R$ 3,85 milhões) em 
vendas em seu primeiro ano, 
em 1985, atraindo compradores 
preocupados com o orçamento. 

Ela cresceu de forma cons- 
tante durante décadas e, em 
2015, os cofundadores da em- 
presa tinham um patrimônio 
líquido combinado de US$ 5,9 
bilhões (R$ 32 bilhões), com 
750 lojas nos Estados Unidos. 
Quando foi à falência, seus pro- 
prietários originais perderam 
o status de bilionários. 

Uma outra má notícia para a 
Forever 21 veio no início deste 
mês, com pedido da Shein pa- 
ra abrir seu capital na Bolsa de 
Londres. A empresa sediada 
na China, que deveráser avalia- 
da em cerca de US$ 63 bilhões 


CAROL PAPP/ESTADÃO 


Antiga loja da rede no Shopping Morumbi; sem a força do passado 


(R$ 346 bilhões), não só daria 
um impulso ao setor de comér- 
cio eletrônico, que cresce rapi- 
damente, como também teria 
um dos maiores IPOs de Lon- 
dres dos últimos tempos. 

O novo proprietário da Fore- 
ver21jáadmitiuo impacto nega- 
tivo que os mercados online de 
fast fashion teriam sobre a vare- 
jista. O CEO da Authentic 
Brands, Jamie Salter, disse em 


Sem pernas 

Segundo especialistas, 

é quase impossível 
acompahar velocidade de 
lançamentos das chinesas 


janeiro que a aquisição da Fore- 
ver 21 pelo consórcio em 2020 
foi“provavelmente o maior erro 
que cometi”, em parte porque 
ele não reconheceu a ameaça re- 
presentada por Shein e Temu. 


PARCERIA. Mas a relação entre 
a Forever 21 e a Shein é mais 
do que apenas de adversárias: 
as duas empresas estão pro- 


fundamente entrelaçadas. A 
Shein anunciou em agosto 
que adquiriu um terço do gru- 
po de proprietários de moda 
Sparc, justamente o consór- 
cio da Authentic Brands e da 
Simon Property que controla 
a Forever 21. 

A parceria permitiu que a 
Shein organizasse pop-ups 
nas lojas da Forever 21 e que as 
duas empresas lançassem uma 
linha de roupas em colabora- 
ção. Em maio, a Shein anun- 
ciou planos para que seus clien- 
tes pudessem devolver pedi- 
dos em mais de 300 lojas da 
Forever 21 por meio de sua par- 
ceria com a Happy Returns. O 
relacionamento não apenas 
ajudou a dar visibilidade à 
Shein para impulsionar sua 
crescente popularidade nos 
EUA, como também ajudou a 
dar novo fôlego à Forever 21, 
que estava em dificuldades. 

“Estamos sendo parceiros 
da Shein nos últimos quatro 
meses: ainda é cedo. Estamos 
namorando agora”, disse Sal- 
ter, durante uma apresentação 
em janeiro. 


Embora esse relacionamen- 
to parecesse ser mutuamente 
benéfico até recentemente, 
neste ano, comatrajetória apa- 
rentemente descendente da 
varejista de shopping centers, 
a parceria pode não se manter, 
de acordo com Peter Cohan, 
professor associado de práti- 
cas de gestão do Babson Colle- 
ge. “O valor desse negócio pa- 
ra a Shein, como proprietária 
de um terço da empresa con- 
troladora, pode não ser tão 
atraente como era há alguns 
anos”, disse ele, à Fortune. 

Ele diz ver a Shein deixando 
que a opção de continuar suas 
parcerias nas lojas coma Fore- 
ver 21 se esvazie e expire, espe- 
cialmente porque ela preten- 
de fazer caixa no exterior. 
Quanto ao futuro da Forever 
21º Isso pode depender das fi- 
nanças do Simon Property 
Group, argumentou Cohan. 

O grupo, que é proprietário 
devárias lojas em shopping cen- 
ters, teve recentemente um de- 
sempenho inferior emsuas 
ações em comparação com os 
concorrentes e, no mês passa- 
do, vendeu sua participação de 
10% na Authentic Brands por 
quase US$ 1,2 bilhão (R$ 6,6 bi- 
lhões). No entanto, os dois gru- 
posaindatêm suajoint venture 
Sparc. Procurados, a Sparc, a 
Authentic Brands, a Simon Pro- 
perty, a Shein e a Forever 21 
não responderam aos pedidos 
de comentários. 

Embora a decisão da Fore- 
ver 21 de buscar a falência pela 
segunda vez possa depender 
da saúde financeira de seus 
proprietários, Cohan ainda 
não está otimista quanto ao fu- 
turo da marca: “Essa empresa 
não parece que vai continuar 
existindo por muito tempo”, 
disse ele. € Fortune 


ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL. 
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SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
IAMSPE- INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇO 
NÚCLEO DE PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇOS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO 
ESTADUAL - IAMSPE , o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS N.º 90079/2024 
PROCESSO IAMSPE N.º 147.00019809/2024-16. PARA AQUISIÇÃO DE PRÓTESE VASCULAR 
RETA. A Abertura da sessão pública será no dia 25/07/2024 às 09:00 horas. Poderão participar 


O ESTADO DE S. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2024 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
TAMSPE- INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇO 
NÚCLEO DE PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇOS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL 
- IAMSPE , o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS N.º 90078/2024. PROCESSO 


IAMSPE N. ° 147.00016110/2024-96. PARA AQUISIÇÃO DE PLACAS E PARAFUSOS — DHS — 
PEQUENOS E GRANDES FRAGMENTOS. A Abertura da sessão pública será no dia 25/07/2024 às 
09:00 horas. Poderão participar deste Pregão os interessados que estiverem previamente credenciados deste Preni iħteressad a p sdenciados-no Ñi a: de Cadastratie 
no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores — SICAF, no Sistema de Compras do Governo este Pregão os interessados que estiverem previamente credenciados no Sistema de Cadastramento 
Federal (www.gov.br/compras). O edital está disponível integralmente, no endereço eletrônico pncp. Unificado de Fornecedores — SICAF, no Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/ 
gov.br. compras). O edital está disponível integralmente, no endereço eletrônico pncp.gov.br. 


Informações relevantes de instituições 
de ensino de todo o País com conteúdos 
especiais, notícias e insights criativos 
sobre o universo acadêmico 


FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 07/2024 - FFLCH - PROCESSO Nº: 154.00003088/2024-61 


SERASA S.A. - CNPJ/ME nº 62.173.620/0001-80 - NIRE 35.3.0006256-6 


s$ ‘serasa 


*experion EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
e O Conselho de Administração da Serasa S.A. (“Companhia”) convoca os Senhores Acionistas para a Assembleia A Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas torna público aos interessados que realizará licitação na 
[| e Geral Ordinária que será realizada no dia 23 de julho de 2024, às 14:00 horas, na sede social da Companhia localizada modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, sob Nº: 07/2024 - FFLCH, do tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de 


na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, 14401 — Torre C-1 do Complexo Parque 
da Cidade — conjuntos 191, 192, 201, 202, 211, 212, 221, 222, 231, 232, 241 e 242, Bairro Chácara Santo Antônio, CEP 
04794-000, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) o relatório da administração, as contas da diretoria, 
o balanço patrimonial e as demonstrações financeiras referentes ao período de 01 de abril de 2023 a 31 de março de 
2024; (ii) a proposta de destinação do lucro líquido referente ao exercício social de 01 de abril de 2023 a 31 de 
março de 2024, abrangendo (ii.a) a distribuição de dividendos referente ao período de 01 de dezembro de 2023 a 
31 de março de 2024, e (ii.b) os juros sobre o capital próprio referente ao período de 01 de janeiro de 2024 a 31 
ido. de março de 2024; (iii) o orçamento anual da Companhia proposto para o exercício social de 01 de abril de 2024 a 
aculdade 31 de março de 2025; e (iv) outros assuntos de interesse geral da Companhia. Cópias autenticadas de documentos 


SERVIÇO DE DIAGRAMAÇÃO E DE MARCAÇÃO XML, conforme especificações e condições constantes em Edital 
e seus Anexos, cuja data para início do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 11/07/2024 a 
partir das 08h, estando a sessão de disputa agendada para o dia 26/07/2024 às 09h30, sendo o acesso à sessão por 
intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado “Portal de Compras do Governo Federal - ComprasGov” 
através do sítio https:/Iwww.gov.br/compras. O Edital na integra se encontrará disponível a partir do dia 11/07/2024, 
além da página do ComprasGov, nos seguintes endereços: www.usp.br/licitacoes e www.imprensaoficial.com.br. 


e 
Dados sobre tipo de instituição, 


infraestrutura, sistema e níveis de 
ensino de colégios do Brasil 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
IAMSPE- INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL 


de representação devem ser entregues, sob protocolo, no Departamento Jurídico da Companhia, até 3 (três) dias 
Avaliação e informações de milhares Úteis antes da data da Assembleia. São Paulo — SP, 12 de julho de 2024. Conselho de Administração da Companhia. 
de cursos superiores que auxiliam na 


GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇO 
NÚCLEO DE PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇOS 


Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO 
ESTADUAL - IAMSPE , o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS N.º 
90080/2024. PROCESSO IAMSPE N.º 147.00010150/2023-43. PARA AQUISIÇÃO DE 
EXPANSOR IMPLANTÁVEL DE TECIDO. A Abertura da sessão pública será no dia 25/07/2024 
às 09:00 horas. Poderão participar deste Pregão os interessados que estiverem previamente 
credenciados no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores — SICAF, no Sistema de 
Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras). O edital está disponível integralmente, no 
endereço eletrônico pncp.gov.br 


Guia. | CIDADE DE 
A SÃO PAULO 


Análise dos principais MBAs, 
para ajudar a impulsionar 
carreiras e adquirir novos 

conhecimentos e networking 


SAÚDE 


ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Processo SEI Nº 6018.2024/0064136-8 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90010/2024 - CRSSE 

Objeto: Aquisição de Tendas, conforme especificações constantes do Anexo Il Termo de Referência - 
Especificações Técnicas e Condições de Prestação do Serviço deste Edital da Coordenadoria Regional de 
Saúde Sudeste - Tipo MENOR PREÇO GLOBAL MENSAL: Data/hora da sessão pública: 10h00min, do dia 31 de 
julho de 2024 - Local: https://www.gov.br/compras/pt-br - DOCUMENTAÇÃO: Os documentos referentes às propostas 
comerciais e anexos, das empresas interessadas, deverão ser encaminhados a partir da disponibilização do sistema, 
https:/Anww.gov.br/compras/pt-br, até a data de abertura, conforme especificado no edital - O Edital poderá ser 
Realização: Criação: consultado e/ou obtido nos endereços: 


es TADÃO https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/md epubli controlador.php?acao=inicio e 
ESTADAO nf Sp STUDO https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/md_epubli_controlador.php?acao=negocios_pesquisar 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
IAMSPE- INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇO 
NÚCLEO DE PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇOS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO 
ESTADUAL - IAMSPE , o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS N.º 
90077/2024. PROCESSO IAMSPE N.º 147.00016498/2024-25. PARA AQUISIÇÃO DE CONJUNTO 
DE BAINHA DESCARTÁVEL, SONDA DORMIA E CABO DE FIBRA ÓTICA. A Abertura da 
sessão pública será no dia 25/07/2024 às 09:00 horas. Poderão participar deste Pregão os interessados 
que estiverem previamente credenciados no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores — 


SICAF, no Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras). O edital está disponível 
integralmente, no endereço eletrônico pncp.gov.br. 


Mais informações: 
publicacoesQWestadao.com 


A SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO CIENTÍFICA DO ESTADO DE SÃO PAULO - 
TORNA PÚBLICO O EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE 
MANUTENÇÃO CORRETIVA EM VIATURAS, COM FORNECIMENTO DE PEÇAS NOVA DE REPOSIÇÃO, 
CONFORME NORMA ABNT NBR15296 DE 30/12/2005, EM VEÍCULOS OFICIAIS 

PREGÃO ELETRÔNICO 90003/2024 - CONTRATANTE (UASG) (180216) 

OBJETO: SERVIÇO DE MANUTENÇÃO CORRETIVA EM VIATURAS 

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 985.821,42 (novecentos e oitenta e cinco mil, oitocentos e 
vinte e um reais e quarenta e dois centavos) 

DATA DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 29/07/2024 às 10h30min (horário de Brasília) 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: menor preço por item - MODO DE DISPUTA: aberto e fechado 
PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: itens: 1, 2, 3, 4, 6, 8,9, 10, 11, 12, 13 e 16 

REALIZAÇÃO: https://compras.sp.gov.br/ 
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5DANATEL DAR 


Agência Nacional de Telecomunicações 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


Há 149 anos 

o Estadão leva 
informação editorial 
com transparência 

e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados 

e reconhecido pelo 
mercado publicitário 
em todo o Brasil. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico n° 90023/2024 - UASG 413001 


Objeto: Contratação de serviços continuados de monitoramento de matérias 
jornalísticas (clipping) de interesse da Agência Nacional de Telecomunicações. 
Valor: R$ 145.317,60. 


Entrega das propostas: 15/07/2024, a partir da publicação no sítio: 
https://www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 29/07/2024, às 10h00. 
Esclarecimentos poderão ser enviados pelo e-mail: licitacao(Danatel.gov.br 


WANDERSON GONÇALVES DOS REIS 
Gerente de Aquisições e Contratos Substituto 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DOS INOA C 


TRANSPORTES AN 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE SUSPENSÃO 
Pregão Eletrônico n° 90203/2024 - UASG 393003 


N° Processo: 50600009671202421. Comunicamos a suspensão da licitação 
supracitada, publicada no DOU de 03/07/2024. Objeto: O objeto da presente 
licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para o Registro de Preços 
objetivando futura aquisição de 239 (duzentos e trinta e nove) veículos automotores 
novos (zero quilômetro), do tipo caminhonete pick-up, tração 4x4, visando a 
renovação da frota de veículos de fiscalização do DNIT em âmbito nacional, 
conforme condições e exigências estabelecidas no Termo de Referencia. 


ROSÂNGELA BEZERRA DOS SANTOS 
Pregoeira 


DIVULGAÇÃO MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 


E 


ESTADÃO.COM Ê CIDADE DE 
34M VISITANTES 
ÚNICOS i =- SÃO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

A SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE torna público as licitações abaixo. Os pregões serão realizados 
pela plataforma COMPRAS.GOV. Os editais poderão ser consultados e/ou obtidos pelo WWW.COMPRAS.GOV.BR 
ou pelo Painel de Negócios da PMSP, endereço https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/md epubli controlador. 
php?acao=negocios pesquisar. 
ROCESSO: 6018.2024/0044122-9 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90518/2024-SMS.G 
ipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO DE MARTELO DE REFLEXO 
EUROLÓGICO BUCK. A aberturalrealização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h, do dia 26 de 
julho de 2024, a cargo da 3º CPL/SMS. 
ROCESSO: 6018.2024/0029877-9 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90436/2024-SMS.G 
ipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE SOLUÇÃO PRÉ-LIMPEZA DE 
NSTRUMENTAIS CIRÚRGICOS. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09:00h 
do dia 26 de julho de 2024, a cargo da 17º CPLISMS. 
PROCESSO: 6018.2024/0023796-6 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90514/2024-SMS.G 
ipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO ZIEHL-NIELSEN, COLORAÇÃO, 

Hand q COMPOSTA: 500 ML FUCSINA FENICADA, 500 ML AZUL DE METILENO, 500 ML ÁLCOOL ÁCIDO. A abertura/ 
RI 107,3 | BLUE STUDIO [ar] ESTADO broadcast alização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h, do dia 25 de julho de 2024, a cargo da 8º CPLISMS. 

ROCESSO: 6018.2024/0015564-1 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90517/2024-SMS.G 

ipo menor preço, processo nº 6018.2024/0015564-1, destinado ao REGISTRO DE PREÇOS PARA O 
FORNECIMENTO DE CÂNULA TRAQUEOSTOMIA COM BALÃO NRS. 3,0; 3,5 E 4,0 E CÂNULA TRAQUEOSTOMIA 
SEM BALÃO NR. 3,5. A aberturalrealização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09:00h do 
dia 26 de julho de 2024, a cargo da 7º CPLISMS. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Varejo Briga de gigantes 


St.Marche e Mambo desafiam Pão de 


Açúcar por mercado premium em SP 


— Voltado para consumidores de maior poder aquisitivo, segmento do setor varejista 
movimenta cerca de R$ 50 bilhões por ano; redes apostam na abertura de novas lojas 


São Paulo tem sido palco de 
uma disputa acirrada no setor 
de supermercados premium. 
Com lojas diferenciadas e pro- 
dutos e serviços exclusivos, 
St.Marche, Mambo e Pão de 
Açúcartravam uma briga por es- 
paços físicos e pela preferência 
do consumidor, o que tem mu- 
dado a estratégia das empresas. 

St.Marche e Mambo, por 
exemplo, estão deixando o re- 
gionalismo de lado e espalhan- 
do suas marcas pela cidade. O 
St.Marche deixou de ser uma 
rede restritaà zona sul eo Mam- 
bo, à zona oeste da cidade. 

O grupo Pão de Açúcar, que 
estava fora do páreo, também 
se mexe para garantir seu espa- 
ço. Durante anos, a rede esteve 
praticamente sozinha nesse 
segmento na capital paulista. 
Mas, com a crise societária que 
abalou o GPA nos últimos 
anos, as lojas do Pão de Açúcar 
perderam oglamour. Umarees- 
truturação da rede foi iniciada 
emabril de 2022. “O Pão de Açú- 
car está no jogo e os resultados 
mostram isso”, afirmou o CEO 
do GPA, Marcelo Pimentel. 

Voltado para as classes de 
maior renda, A e B, esse seg- 
mento gira anualmente cerca 
de R$ 50 bilhões. É mais da me- 
tade do faturamento total dos 
supermercados instalados na 
capital paulista, que movimen- 
taram R$80 bilhões no ano pas- 
sado, segundo a Associação 
Paulista de Supermercados (A- 


pas). Para tentar escapar da 
imagem de cobrar preços mais 
altos,as empresas falam em ofe- 
recer uma “experiência de com- 
pra” melhor aos clientes (mais 
informações nesta página). 

A forte competição por esse 
filão é visível em alguns pon- 
tos da capital paulista. Quem 
passa, por exemplo, pela Aveni- 
da Rebouças, importante via 
da cidade que liga as avenidas 
Paulista e Brigadeiro Faria Li- 
ma, constata um lance da hi- 
perconcorrência. 

Recentemente, uma loja do 
Mambo foi aberta a menos de 
100 metros de uma nova unida- 
de do St.Marche, que fica do 
lado oposto da avenida. A loja 
do St.Marche, por sua vez, está 
a duas quadras de outra do Pão 
de Açúcar. Localizada na esqui- 
na da Rua Alves Guimarães, a 
unidade do Pão de Açúcar esta- 
va há muito tempo sozinha na 
região, mas nos últimos tem- 
pos foi até reformada. 

“Adoro a concorrência; 
quem não tem concorrente, fi- 
camofado”, afirmou o CEO do 
St.Marche, Bernardo Ouro Pre- 
to. Segundo ele, a unidade da 
Rebouças está “super bem”. 

Apesar do embate entre Mam- 
boe St.Marchet, o Pão de Açúcar 
ainda é visto no mercado como 
o competidor mais forte e com 
os melhores pontos de venda no 
segmento. São 66 unidades, 28 
delas recém-reformadas. Tam- 
bém calibrou o mix de produtos, 
especialmente de perecíveis, e 
resgatou a posição de referência 
na prestação de serviços. 


O resultado da reestrutura- 
ção da companhia tem apareci- 
do nos balanços. Por nove tri- 
mestres seguidos, a empresa 
vemganhando fatias de merca- 
do, ampliando faturamento e, 
principalmente, o volume de 
vendas, destacou o CEO. 

No primeiro trimestre deste 
ano, por exemplo, a bandeira 
Pão de Açúcar, entre as demais 
do GPA (Minuto Pão de Açúcar e 
Extra Mercado), foi a que mais 
ampliou vendas em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Comparando o desempenho 
das mesmas lojas e excluindo o 
efeito das mudanças nas datas 
festivas do calendário, entre ja- 
neiro e março deste ano a receita 
das lojas com a bandeira Pão de 
Açúcar avançou 6,7% ante omes- 
mo período de 2023, enquanto a 
do Extra Mercado cresceu 4,5%e 
ado Minuto Pão de Açúcar, 2,3%. 

Arecuperação do Pão de Açú- 
car é um reforço de peso no 
movimento de hiperconcor- 
rência por esse filão na cidade 
de São Paulo, algo que é mais 
consolidado em outras capi- 
tais do País. Na cidade do Rio 
de Janeiro, por exemplo, quem 
domina esse mercado é o Zona 
Sul; em Belo Horizonte (MG), 
éarede Verdemar; e em Curiti- 
ba (PR), o Festval. 

“Teremos um mercado para 
os próximos anos bastante 
competitivo e interessante a 
ser observado, com pelo me- 
nos três players concorrendo 
no maior mercado premium 
do País que, na minha opinião, 
está aberto”, afirmou o presi- 


“O Pão de Açúcar está 
no jogo e os resultados 
mostram isso” 

Marcelo Pimentel 

CEO do Grupo Pão de Açúcar 


“Adoro a concorrência; 
quem não tem 
concorrente, fica 
mofado” 

Bernardo Ouro Preto 

CEO do St.Marche 


“Teremos um mercado 
para os próximos anos 
bastante competitivo e 
interessante” 

Eduardo Terra 

Presidente da SBVC 


dente da Sociedade Brasileira 
de Varejo e Consumo (SBVC), 
Eduardo Terra. 

O consultor observa que as 
medidas que solucionaram o 
endividamento do Pão de Açú- 
car e a melhora na gestão trou- 
xeram a companhia para o mer- 
cado, paralelamente ao avan- 
ço do St.Marche e do Mambo. 


POTENCIAL. Estudo feito pela 
St.Marche identificou que, 
num raio de 150 quilômetros 
da capital paulista, há poten- 
cial para abrir mais de 100 lo- 
jas no formato premium. 
Entre julho de 2021 e agosto 
de 2023, em 25 meses, a compa- 
nhia abriu 12 lojas, das quais 


nove St.Marche na capital pau- 
lista. Foram inauguradas tam- 
bém unidades com a bandeira 
St.Marche em Campinas (SP) 
e Santos (SP) e uma loja com a 
bandeira Santa Maria Empó- 
rio, que pertence ao grupo. No 
total, foram investidos mais 
de R$ 100 milhões. 

O CEO do grupo afirmou 
que a companhia aposta no 
rápido crescimento desse se- 
tor nos próximos 20 anos, a0 
lado do comércio online e do 
modelo de atacarejo. Neste 
ano, a varejista, que é controla- 
da pelo fundo americano Cat- 
terton, não planeja novos pon- 
tos de venda. A empresa diz 
que a parada nas inaugurações 
é estratégica para se concen- 
trar na qualidade da operação. 
“Não estou com pressa de ser 
o maior, estou com pressa de 
ser o melhor”, disse Ouro Pre- 
to. 

Já Pimentel, do GPA, vê a 
maior concorrência pelo seg- 
mento premium como “natu- 
ral? e algo que ele não contro- 
la. Assim como o St.Marche, 
ele diz que sua preocupação é 
oferecer uma boa experiência 
de compra aos clientes. “O 
Pão de Açúcar vai estar muito 
bem, apesar dos concorren- 
tes.” 

Entre os diferenciais da ban- 
deira em relação aos competi- 
dores, o CEO do GPA apontou 
a marca forte e o grande porte 
da companhia. Isso permite 
uma negociação melhor com 
as indústrias e preços mais 
competitivos na ponta. € 


Para escapar de imagem de careiro, 
vale até promoção de itens básicos 


Segundo especialistas do se- 
tor, ser tachado de supermer- 
cado careiro é um dos riscos 
que as bandeiras que atuam no 
segmento premium correm. O 
Pão de Açúcar carrega essa fa- 
ma há muito tempo. O 
St.Marche, por exemplo, tenta 
apagar essa imagem substituin- 
do a designação de mercado 
premium por mercado de expe- 
riência. “E uma grande falácia 
essa história de mercado pre- 
mium”, afirma o CEO do gru- 
po, Bernardo Ouro Preto. 


Segundo ele, seriaum merca- 
do premium no sentido de ofe- 
recer uma experiência melhor 
de compra. “Mas acho que par- 
te das pessoas acredita que, pe- 
laexperiência melhor, essas lo- 
jas são mais caras.” 

O esforço para desfazer a fa- 
ma de supermercado “de gen- 
te rica” passa pela incorpora- 
ção de itens básicos às promo- 
ções, como arroz, sal, óleo. Es- 
sa “virada pop”, que permite 
que aloja tenha um mix de ofer- 
tas mais balanceadas no dia a 


dia e atraia mais consumido- 
res, está visível na entrada de 
lojas do St.Marche. 

Dois carrinhos com a mes- 
ma cesta de produtos - um 
comiitens oferecidos pelo pró- 
prio St.Marche e outro com a 
indicação de preços da loja do 
Pão de Açúcar mais próxima - 
costumam ficar expostos com 
otíquete de compra para o con- 
sumidor comparar. 

Naloja do St.Marche do bair- 
ro de Perdizes, por exemplo, a 
cesta escolhida nesta semana 


custava R$ 627,65, valor que 
chegaria a R$ 630,33 se os mes- 
mos produtos fossem adquiri- 
dos em unidade do Pão de Açú- 
car do mesmo bairro - uma di- 
ferença de R$ 2,68. 
Aentradano Mambo prome- 
te esquentar ainda mais essa 
disputa. Diretor-geral da Asso- 
ciação Paulista de Supermerca- 
dos (Apas), Carlos Corrêa lem- 
bra que não é de hoje que o 
Mambo quer entrar no segmen- 
to premium. “O Mambo sem- 
pre teve a ambição de ser um 
Pão de Açúcar”, comparou. Na 
opinião de Corrêa, no começo 
o Mambo não sabia operar nes- 
se segmento, mas isso parece 
ter ficado no passado. Com a 
venda do atacarejo Giga (que 
fazia parte do mesmo grupo) 


para o Cencosud, em 2022, o 
grupo se capitalizou, e o foco 
passou a ser o supermercado 
premium. A partir daí, o Mam- 
boteve forte expansão e come- 
çou a abrir lojas. 


Estratégia 

St.Marche exibe carrinhos 
de compra para 
comparar seus preços 
com os da concorrência 


A rede tem atualmente 13 
unidades, de acordo com o site 
da varejista. Faturou em 2022, 
antes da venda do Giga, R$ 721 
milhões, segundo o ranking da 
SBVC. Procurada, a varejista 
não se manifestou. 6 m.c. 
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Coluna do 
Broadcast Agro 


BNDES avança 73% no 
financiamento do agro com 
R$ 66,5 bilhões na safra 


Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 

e Social (BNDES) prevê liberar R$ 66, bilhões pa- 

ra financiar o agronegócio na safra 2024/25. O va- 

lor é recorde e supera em 73% o ofertado no ciclo 
passado. “O BNDES vem retomando seu papel funda- 
mental no Plano Safra e no apoio ao setor agrícola com 
um salto extraordinário em dois anos”, diz Aloizio Merca- 
dante, o presidente. O banco público espera maior de- 
manda do setor para custeio e investimento e aposta na 
cadeia longa do agro. Do total, R$ 33 bilhões serão aporta- 
dos com recursos próprios na linha BNDES Crédito Ru- 
ral, ante R$ 12 bilhões há um ano. As linhas dolarizadas 
ganham reforço nesta safra com R$ 6 bilhões adicionais, 
aos R$ 8 bilhões já anunciados, a juros mais atrativos. 


BNDES amplia fatia no crédito subsidiado 


Outros R$ 33,5 bilhões ofertados pelo BNDES na safra 
virão de recursos com taxas equalizadas pelo Tesouro, 
sendo R$ 18,7 bilhões para a agricultura empresarial e 
R$ 14,8 bilhões para a familiar. O banco de fomento abo- 
canhou 25% do crédito subvencionado. 


Banco aposta também na CPR 


Alinha CPR BNDES, voltada a produtores rurais, agroin- 
dústrias e cooperativas com faturamento de até R$ 300 
milhões, deve começar a operar ainda neste mês. “Ve- 
mos um potencial muito alto na linha. O mercado de 
CPRs movimenta R$100 bilhões/ano”, diz Marcelo Por- 
teiro, superintendente de Operações e Canais Digitais. 


e CÉU AZUL. A Leão Máquinas, 
concessionária da Yanmar em 
Goiás, prevê faturar 20% mais 
em 2024. O desempenho vai na 
contramão do cenário desenha- 
do pela Abimag, que prevê queda 
nas vendas de máquinas agríco- 
las. No caso da Leão, o crescimen- 
todeveserimpulsionado pelano- 
va filial em Rio Verde (GO) e por 
um crescimento na procura por 


equipamentos compactos, princi- 
palmente por pequenos e mé- 
dios produtores, diz Rogério 
Leão, CEO. Os equipamentos 
atendem culturas como soja, mi- 
lho, cana-de-açúcar, frutas e hor- 
taliças, além de pecuária de corte 
eleite, criação de ovinos e suínos. 


e TURBINADA. A FNF Ingre- 
dients, empresa chinesa de vita- 
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CAPILARIDADE 


ANDRÉ TELLES BNDES -29/3/2019 


Com 80 agentes financeiros repassadores, o BNDES vê apetite para 
investimento em armazéns e máquinas e na recuperação de pasto 


minas para nutrição animal, es- 
pera neste ano faturar R$ 50 mi- 
lhões no Brasil, ante os R$ 35 mi- 
lhões de 2023. O otimismo vem 
do aumento do volume comer- 
cializadono País, paramiltonela- 
das anuais, e da perspectiva de 
expansão da avicultura em 5%. A 
empresa foca exclusivamente o 
mercado interno, ao contrário 
de concorrentes, que têm expor- 
tadovitaminas paraa Europa. Os 
preços também animam: subi- 
ram, em média, 10% em um ano. 


atender 44 países com 700 mar- 
cas, explica Juliano Tarabal, pre- 
sidente da Federação dos Cafei- 
cultores do Cerrado. Para esti- 
mular a adesão dos produtores e 
combater o uso indevido da de- 
nominação, será lançada a cam- 
panha “A verdade é rastreável - 
promovendo o autêntico Cerra- 
do Mineiro”. A certificação ga- 
rante que o produto foi cultiva- 
do e processado na área dos 55 
municípios da região porum dos 
seus 4.500 produtores. 


e ATESTADO. A região do Cerrado 
Mineiro, pioneira na certifica- 
ção por Denominação de Ori- 
gem para café no Brasil, prevê 
produzir entre 600 mile 7oo mil 
sacas de 60 quilos do produto 
com este selo na safra 2024/25, 
um salto em comparação com as 
115 mil sacas de 2023/24. Para ob- 
ter a certificação, o produto pre- 
cisa no mínimo de 80 pontos, 
que considera critérios como 
aroma, sabor, acidez, eter passa- 
do por cooperativas locais. 


e UMA VITÓRIA. Aprovado na 
Câmara dos Deputados o proje- 
to de regulamentação da refor- 
ma tributária, fabricantes de ali- 
mentos se dizem “aliviados”. É 
que os alimentos ultraprocessa- 
dos ficaram de fora do imposto 
seletivo (tributação mais alta). 
“A indústria comemora mais o 
que ficou de fora do que o que 
entrou na reforma”, resume re- 
presentante dosetor. Agora, ain- 
dústria se articula para que as be- 
bidas açucaradas sejam retiradas 
do rol do imposto do pecado, 
que recai sobre produtos que fa- 
zem mal à saúde. 


e SEM CONFUSÃO. A expectativa é 
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Basf condiciona investimento 
no Brasil a crescimento 


ARTHUR CALAZANS/BASF -1/1/2024 


As decisões sobre investimen- 


tos da Basf no Brasil depen- 
dem da economia da América 
do Sul. É o que diz Alejandro 
Bossio Grassi, diretor da divi- 
são de monômeros da empre- 
sa na região. A agroquímica 
alemã ampliou a capacidade 
de produção de insumo para a 
produção de biodiesel em 
Guaratinguetá (SP). “O apor- 
te foi motivado pelo aumento 
de mistura do biodiesel”, diz. 


VEM AÍ 


Reforma tributária não 
pesará no agronegócio 


GABRIELA BILO/ESTADÃO-18/7/2017 


A CNA avalia que as questões 
cruciais ao setor produtivo 
foram atendidas na reforma 
tributária. Se o texto for manti- 
do no Senado, o projeto cami- 
nha para um resultado de car- 
ga neutra. “Vemos que a refor- 
ma não inviabiliza nenhuma 
atividade agropecuária”, diz 
Renato Conchon, coordena- 
dor do Núcleo Econômico. 
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Mercado imobiliário vê aumento de 
imposto em texto aprovado na Câmara 


— Simulações do Secovi-SP indicam variação de até 51% nas alíquotas, dependendo do 
valor do imóvel; Ministério da Fazenda rebate números e diz que reforma será positiva 


BRUNO ANDRADE 

E-INVESTIDOR 

A Câmara aprovou na semana 
passada o primeiro projeto de 
regulamentação da reforma tri- 
butária com uma trava para o 
novo Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), cuja alíquota 
é estimada em 26,5% pela equi- 
pe econômica. Como parte 
das mudanças feitas no texto, 
o setor imobiliário ficou na ca- 
tegoria dos itens com tarifa di- 
ferenciada, com um desconto 
de 40% em relação ao IVA total 
- o que resultaria num índice 
de 15,9%. O projeto ainda preci- 
sa passar pelo Senado, onde po- 
de sofrer novas alterações. 

Mesmo com o desconto so- 
bre a alíquota-padrão, advoga- 
dos tributaristas e executivos 
do mercado imobilário veem 
risco de forte aumento da carga 
tributária caso o texto passe 
sem alterações pelo Senado. 
Atualmente, o ganho obtido na 
compra e venda de imóveis é ta- 
xado em cerca de 8%, sem consi- 
derar a cobrança do Imposto so- 
brea Transmissão de Bens Imó- 
veis (ITBI), de 3%. “Uma alíquo- 
tade 15,9% sobre o ganho coma 
venda, somada ao ITBI, pode ge- 
rar uma taxa final de 18,9%, que 
é o dobro da atual”, diz Paulo 
Vaz, sócio de tributário do VB- 
SO Advogados. 

Em um estudo enviado ao E- 
Investidor, o Sindicato das Em- 
presas de Compra, Venda e Ad- 
ministração de Imóveis (Seco- 
vi) de São Paulo estimouo cus- 


TEM 
E TEM 


to extra com as novas alíquo- 
tas sobre o ganho na compra e 
vendade imóveis. Casas e apar- 
tamentos que custam até R$ 
240 mil, por exemplo, teriam 
umaumento da alíquota deim- 
posto de 6,41% para 7,4% - 
uma diferença de 15,4%. 

O resultado não é diferente 
para outras faixas de preço. No 
caso de imóveis com preço de 
R$500 mil, o imposto pode su- 
bir de 8,11% para 10,60%, o que 
representaria uma variação de 
30,7% na carga tributária. Para 
ovalor de R$1 milhão, a simula- 
ção mostra um aumento de 
48,8%, com o imposto passan- 
do de 8,11% para 12%. Casas e 
apartamentos custando R$ 2 
milhões ou mais seriam taxa- 
dos em 12,3%, ante 8,11% atual- 
mente (uma alta de 51,7%). 

O texto da reforma tributá- 
ria deixa claro que as negocia- 
ções entre pessoas físicas não 
serão tributadas, mesmo que o 
vendedor obtenha lucro com a 
transação do imóvel. Esse im- 
posto incidirá apenas sobre o 
ganho das empresas do setor 
imobiliário. No entanto, a con- 
sultoratributária Maria Caroli- 
na Gontijo afirma que existe o 
risco de o consumidor final ab- 
sorver esse aumento de impos- 
tos. Segundo ela, as construto- 
ras tendem a repassar esse au- 
mento de preços ao consumi- 
dor, tornando a compra de 
imóveis mais cara. 

Logo após a votação na 
Câmara, a Associação Brasilei- 
rade Incorporadoras Imobiliá- 
rias (Abrainc) expressou preo- 
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cupação com o potencial au- 
mento da carga tributária. 
“Embora reconheçamos a ne- 
cessidade de simplificação e 
modernização do sistema tri- 
butário, as alterações propos- 
tas podem ter impactos negati- 
vos significativos para o setor 
imobiliário, um dos maiores 
geradores de emprego do 
País”, diz a entidade, em nota. 

Luiz França, presidente da 
Abrainc, acrescentou que o au- 
mento da carga tributária pode 
desencadear uma série de efei- 
tos adversos, incluindo a eleva- 
ção dos custos das obras e, con- 
sequentemente, dos preços 
dosimóveis. “O mercado imobi- 
liário funciona como um termô- 
metro da economia. Qualquer 
aumentonacargatributária po- 
de resultar em desestímulo a 
novos investimentos, impac- 
tando diretamente os consumi- 
dores finais, que enfrentarão 
preços mais altos para comprar 
ou alugar imóveis”, afirma. 


VISÃO DO GOVERNO. Na contra- 
mão das críticas do mercado, o 
Ministério da Fazenda rebate a 
avalição de aumento da carga 
tributária no setor. Na sexta- 
feira passada, a pasta chegou a 
divulgar uma nota para defen- 
der seus argumentos e afirmar 
que informações incorretas so- 
bre o impacto das mudanças es- 
tariam circulando no mercado. 

Na nota, o governo ressalta 
que o imposto incidirá apenas 
sobre a diferença entre o custo 
de venda e o valor do terreno; 
que haverá um redutor social 


“As alterações podem 
ter impactos negativos 
significativos para o 
setor imobiliário, um 
dos maiores geradores 
de emprego do País” 
Associação Brasileira de 
Incorporadoras Imobiliárias 


“A reforma deverá 
aumentar 
significamente a 
eficiência do setor de 
construção e 
incorporação” 
Ministério da Fazenda 


de R$ 100 mil sobre o valor tri- 
butado, tornando a tributação 
progressiva e reduzindo o cus- 
to dos imóveis populares; e 
que a alíquota do imposto so- 
bre esse valor será reduzida 
em 40%, correspondendo a 
cerca de 15,9%. 

“Com esse novo modelo de 
tributação, sem considerar os 
ganhos de eficiência decorren- 
tes dareformatributária, o cus- 
to de um imóvel popular novo 
(valor de R$ 200 mil) deverá 
cair cerca de 3,5%, enquanto o 
custo de um imóvel de alto pa- 
drão novo (valor de R$ 2 mi- 


jornalista e 


apresentador. 


AGORA 


A CASA DE INVESTIMENTOS DO BRADESCO 


lhões) deverá subir cerca de 
3,5%. A reforma tributária de- 
verá aumentar significativa- 
mente a eficiência do setor de 
construção e incorporação, 
permitindo a recuperação de 
créditos sobre os insumos e a 
adoção de métodos construti- 
vos mais eficientes”, diz o Mi- 
nistério da Fazenda. 

O E-Investidor questionou o 
Ministério da Fazenda sobre 
as discrepâncias entre as esti- 
mativas do Secovi-SP e da pas- 
ta. O governo respondeu que 
suas simulações são mais ro- 
bustas e baseadas em uma 
amostra de dados mais ampla 
do que as do Secovi-SP. 


DESACELERAÇÃO. Entre os ad- 
vogados consultados pelo E-In- 
vestidor, porém, há um consen- 
so de que o aumento da carga 
tributária no setor imobiliário 
está dadosea propostafor apro- 
vadano Senado da forma como 
saiu da Câmara. “Isso tende a 
desacelerar todo o mercado, já 
que uma parte maior do valor 
do imóvel será destinada ao pa- 
gamento de impostos. A medi- 
da é prejudicial e pode dificul- 
tar a aquisição da casa própria 
por muitas pessoas devido ao 
repasse de preços”, afirma Vaz. 
Maria Carolina reforça que a 
nota do governo não conven- 
ceuo mercado, visto que simu- 
lações independentes apon- 
tam para o aumento da carga 
deimpostos no setor imobiliá- 
rio comareforma, mesmo con- 
siderando o ganho com os 
créditos tributários. © 
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Não podemos 
deixar Petrobras 
fora da carteira 


— Para executivo, ações da estatal 
têm papel de “proteção” no portfólio 


ENTREVISTA 


Engenheiro pelo ITA, 
passou antes por grupos 
como Cargill e Bradesco; 
desde 2023, é gestor de 
renda variável da 

Asa Investments 


DANIEL ROCHA 
E-INVESTIDOR 

s ações da Petrobras 

enfrentaram no pri- 

meiro semestre tur- 
bulências que testaram a cre- 
dibilidade da estatal no merca- 
do. A troca de comando da 
companhia, com a posse de 
Magda Chambriard como 
CEO, earetenção dos dividen- 
dos extraordinários em mar- 
ço levantaram dúvidas sobre 
se a companhia mereceria es- 
paço no portfólio. Após esses 
eventos, as ações da petrolei- 
ra conseguiram comprovar 
ao mercado que ainda podem 
ter esse voto de confiança. 

Enquanto o Ibovespa apre- 
senta perdas de 4,47% no acu- 
mulado do ano, as ações ordi- 
nárias e preferenciais da pe- 
troleira avançam 15,4% e 
13,17%, respectivamente. Ao 
olhar os múltiplos da compa- 
nhia, como “dividend yield” 
(retorno sobre dividendos) e 
retorno sobre patrimônio 
(ROE, na sigla em inglês), a 
Petrobras também tem regis- 
trado o melhor risco-retorno 
entre todas as ações listadas 
no principal índice de referên- 
cia da B3. 

“Petrobras apresentou nos 
últimos anos excelentes divi- 
dendos. Então, não podemos 
deixar as ações de Petrobras 
fora da carteira. Trata-se de 
uma empresa que garante pro- 
teção”, diz Marcelo Nantes, 
gestor de renda variável da 
Asa Investments, instituição 
financeira com R$ 3 bilhões 
sob gestão. Em entrevista ao 
E-investidor, ele afirma que a 
ação da estatal pode exercer 
um papel importante no port- 
fólio do investidor. 


O Ibovespa encerrou o se- 
mestre com uma queda su- 


ASA 


Vejo que, dificilmente, o 
governo vai conseguir 
intervir como deseja na 
governança das empresas 
de capital misto” 


perior a 7%. O principal 
índice da B3 chegou ao fun- 
do do poço ou pode cair ain- 
da mais em 2024? 

Na segunda metade de junho e 
na primeira semana agora de 
julho, o governo mudou o tom 
do discurso sobre as contas pú- 
blicas e vimos uma melhora no 
exterior. O mercado já incorpo- 
rou boa parte das más notícias 
macroeconômicas. O impacto 
dos impostos nas empresas 
também já está incorporado. 
O que pode fazer a Bolsa ga- 
nhar fôlego daqui para frente é 
a revisão de lucro das compa- 
nhias, e não vemos revisão de 
lucro para baixo. Estamos oti- 
mistas com os resultados das 
empresas expostas ao merca- 
do doméstico a partir dotercei- 
ro trimestre. Já para os balan- 
ços do segundo trimestre, acre- 
ditamos que as empresas de 
commodities podem entregar 
bonsresultados coma valoriza- 
ção do dólar. Por isso, avalia- 
mos que o Ibovespa pode ter 
um desempenho mais positivo 
até o fim do ano. 


Então, a estratégia da Asa 
do início do ano, focada em 
dar prioridade a ações ex- 
postas ao ciclo doméstico, 
permanece mesmo com a 
Selic estacionada? 

Permanece. Temos parte do 


portfólio voltada para 
ações de empresas suscetí- 
veis ao ciclo doméstico, 
mas também temos posi- 
ção em papéis que garan- 
tem proteção. A Petrobras 
apresentou nos últimos 
anos excelentes dividen- 
dos. Então, não podemos 
deixar deter ações de Petro- 
bras na carteira. Os papéis 
da companhia subiram 14% 
e minimizaram a queda do 
Ibovespa. Trata-se de uma 
empresa que garante prote- 
ção. Mas gostaríamos de es- 
tar mais expostos às ações 
mais suscetíveis ao merca- 
do brasileiro. Estamos ape- 
nas esperando sinais de que 
haverá melhora. 


Os fundos de ações vão 
conseguir se recuperar 
caso esses sinais de me- 
lhora se concretizem 
neste ano? 

A maioria dos fundos de 
ações no Brasil tem um viés 
de se posicionar em empre- 
sas cíclicas domésticas. Ou 
seja, se houver uma sinaliza- 
ção do governo positiva pa- 
ra a disciplina fiscal, uma 
transição suave na presidên- 
cia do Banco Centrale o ban- 
co central americano indi- 
car corte de juros nos EUA, 
os fundos de ações brasilei- 
ros deverão ter performan- 
ce positiva até o final do ano. 


Pensando em ações, é 
possível encontrar uma 
estratégia para garantir 
uma rentabilidade com- 
patível ao IPCA+6%? 

É óbvio que os títulos IP- 
CA+6% são bons, mas os in- 
vestidores precisam diversi- 
ficar o portfólio porque, no 
fim do ano passado, o Ibo- 
vespa subiu 15% em dois me- 
ses. Não sabemos quando 
teremos esse novo rali. Te- 
mos ações com um perfil 
menos volátil e com retor- 
nos bons, como os papéis 
de setor elétrico e de infraes- 
trutura, que tendem a ter 
um comportamento mais 
próximo ao do IPCA. Parte 
do nosso portfólio está alo- 
cada nessas ações. 


E sobre a Petrobras, a 
ação pode continuar a 
ter esse papel defensivo 
na carteira da Asa nos 
próximos meses com a 
troca de gestão? 

Quando o novo governo foi 
eleito, havia um discurso de 
que haveria uma interven- 
ção muito maior nas esta- 
tais,e poderia piorar a lucra- 
tividade das empresas. Mas 
vejo que, dificilmente, o go- 
verno vai conseguir intervir 
como deseja na governança 
dessas empresas de capital 
misto porque a Lei das Esta- 
tais não permite. Por isso, 
temos posição (em ações), 
porque é uma empresa lu- 
crativa e que possui peso no 
Ibovespa. 
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Planos de saúde: 
não é só por aí 


inguém discute, os pla- 
nos de saúde brasilei- 
ros são caros. É verda- 
de, eles são caros, mas, 
por outro lado, cuidam da saú- 
de de milhões de pessoas que, 
sem eles, não teriam condições 
de suportar os custos da medi- 
cina moderna e estariam nas fi- 
las do SUS (Sistema Único de 
Saúde), aguardando tratamen- 
tos que, graças aos planos priva- 
dos, recebem imediatamente. 

Medicina é um produto caro 
em qualquer lugar do mundo. 
Os Estados Unidos gastam 
mais de US$ 3 trilhões por ano 
com atendimento à saúde de 
sua população e, nem por isso, 
conseguem prestar um bom 
serviço para todos os cidadãos 
do país. 

O Brasil gasta muito menos. 
Entre secos e molhados, mal 
chegamos na casa dos R$ 600 
bilhões por ano, somando o sis- 
tema público e o privado - sen- 
do que o privado, que atende a 
5o milhões de pessoas, respon- 
de por mais de 60% do total 
dos recursos. 

Arede que atende ao SUS faz 
o que pode, especialmente os 
hospitais filantrópicos, mal pa- 
gos e com contas que não fe- 
cham, e que, por isso, precisam 
pedir dinheiro emprestado aos 
bancos públicos, que cobram ju- 
ros de mercado, muito superio- 
res aos pagos por algumas “em- 
presas de amigos” do governo. 

Sem os planos de saúde priva- 
dos, essa conta seria muito 
mais complicada. O sistema pú- 
blico entrariaem colapso e apo- 
pulação brasileira viveria um 
quadro dramático, já que não te- 
riaos recursos dos planos priva- 
dos para custear os hospitais 
privados, que seriam sucatea- 
dos, como acontece com quem 
está ligado ao SUS. 

Algumas acusações contra os 
planos de saúde privados são 
pertinentes. Há erros e, even- 
tualmente, até má-fé, mas essa 
não é a regra dos mais de 1,8 bi- 
lhão de procedimentos pagos 
pelos planos privados só em 
2022, número que deve ter au- 
mentado de lá para cá. 

Saúde é campo fértil para de- 


magogia política, e os planos de 
saúde privados são o melhor 
dos mundos para muita gente 
nadar de braçada, ainda mais 
quando o sistema está no limi- 
te,e dizer que é a favor do consu- 
midor garante votos na próxi- 
ma eleição. O buraco é mais em- 
baixo. 

As operadoras estão supor- 
tando custos que não foram 
atuarialmente calibrados. Vá- 
rios deles são fenômenos inédi- 
tos, como o aumento significati- 
vodos casos de espectro autista 
e os quadros psíquicos, a maio- 
ria consequente da pandemia 
do coronavírus. Estudos recen- 
temente publicados dão conta 
de que esses custos para os pla- 
nos de saúde privados já são 
maiores do que o total pago pa- 
ra os tratamentos oncológicos. 

Não adianta político dizer 
que vai limitar os reajustes de 


As mudanças nos 
planos privados têm 
de ser feitas com 
cuidado, para o 
sistema não colapsar 


preço dos planos coletivos 
médios e pequenos. Por ou- 
tro lado, determinar que os 
reajustes sejam calculados 
com base nos custos efetivos 
da soma desses segurados é 
uma medida sensata, que pri- 
vilegia o mutualismo indis- 
pensável para o funcionamen- 
to do sistema. 

Há outras variáveis que in- 
terferem no custo da opera- 
ção, mas com certeza nenhu- 
ma é mais nociva do que aque- 
las que obrigam a pagar o que 
não está coberto, até porque 
quem morre com a conta são 
os próprios participantes do 
plano, que acabam pagando 
para terceiros o que não foi 
contratado. 

As mudanças nos planos de 
saúde privados precisam ser 
pensadas com cuidado. A alter- 
nativa é o sistema colapsar. 6 
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Mídia Mudança de foco 


CNN anuncia cortes nos 
EUA e prepara produto 
digital por assinatura 


— Com queda de audiência nos últimos anos, empresa fala 
em recuperar “liderança nas experiências de notícias do futuro” 


A CNN anunciou o corte de 
100 vagas de empregos e uma 
nova oferta digital somente 
por assinatura até o final do 
ano, como parte de sua estraté- 
gia digital. Detalhes sobre o 
produto, porém, não foram di- 
vulgados. 

A empresa está demitindo 
cerca de 3% de sua força de 
trabalho. Os desligamentos 
ocorrerão “em toda a empre- 
sa”, disse Mark Thompson, 
presidente da rede, em um 
memorando encaminhado 
aos funcionários. A última 


vez que a CNN realizou de- 
missões significativas foi no 
final de 2022. 

Thompson anunciou os cor- 
tes quando a empresa começou 
a revelar as etapas de um plano 
digital que, segundo ele, ajuda- 
riaaredea “recuperar uma posi- 
ção de liderança nas experiên- 
cias de notícias do futuro”. 

Ex-diretor executivo do The 
New York Times e ex-líder sê- 
nior da BBC, ele está no coman- 
do da CNN desde outubro de 
2023. Thompson prometeu 
uma estratégia digital mais ro- 
busta diante de um cenário no 
qual as pessoas abandonam os 
pacotes tradicionais de TV aca- 


“Transformar 
uma grande 
organização de 
notícias em direção 
ao futuro não é 
coisa de um dia” 
Mark Thompson 
Presidente da CNN 


bo em favor do entretenimen- 


to por streaming. 

Os índices de audiência da 
CNN despencaram nos últi- 
mos dois anos, mais do que 
os de seus principais concor- 
rentes, a Fox News e a 
MSNBC. Além disso, a con- 
troladora da CNN, a Warner 
Bros. Discovery, tem uma 
enorme dívida, e o preço de 
suas ações caiu drasticamen- 
te neste ano. 

A CNN recebeu uma injeção 
de ânimo ao organizar e trans- 
mitir o primeiro debate presi- 
dencial nos Estados Unidos no 
final de junho, um evento que 
disparou alarmes no Partido 
Democrata emrelação ao futu- 
ro da campanha do presidente 
Joe Biden contra o republica- 
no Donaldo Trump. 

A CNN disponibilizou o de- 
bate para ser transmitido por 
outros meios de comunicação 
e atraiu mais de so milhões de 
espectadores no total. Cerca 
de 9,5 milhões deles assistiram 
pela emissora. 


NOVOS PRODUTOS. Como par- 
te do anúncio dos novos cor- 
tes, Thompson disse que o “pri- 
meiro produto de assinatura” 
da CNN.com seria lançado ain- 
da neste ano. Ele também dis- 
se que a empresa aumentaria 


/ Olimpíadas: Marcas se preparam 


as ofertas de “notícias que vo- 
cê pode usar” na cobertura de 
estilo de vida. Além disso, dis- 
se que a empresa fará um esfor- 
ço para entrar na inteligência 
artificial. 

Thompson apresentou 
uma reorganização que in- 
cluiria a fusão de três salas de 
redação separadas (coleta de 
notícias dos EUA, coleta de 
notícias internacionais e no- 
tícias digitais) sob um único 
líder, Virginia Moseley. E, na 
frente do horário nobre date- 
levisão, ele orientou os repre- 
sentantes a “aumentar a com- 
petitividade da audiência e 
também ficar de olho nos cus- 
tos de produção”. 

“Transformar uma grande 
organização de notícias em di- 
reção ao futuro não é coisa de 
um dia”, escreveu Thompson, 
emum memorando aos funcio- 
nários. “Isso acontece em eta- 
pas e ao longo do tempo. Os 
anúncios (de corte de emprega- 
dos) não respondem a todas as 
perguntas, nem procuram re- 
solver todos os desafios que en- 
frentamos. No entanto, elesre- 
presentam um avanço signifi- 
cativo.” enyr 


ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL. 
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Boninho 


‘Novo reality 
une convívio e 
talento musical 


— “Estrela da Caso”, que estreia 
dia 13 de agosto, será uma arena de 
testes para participantes, diz diretor 


ENTREVISTA 


Diretor de todas as 
edições do BBB, Boni- 
nho também está por 
trás desta aposta da Glo- 
bo no segmento, que ele 
define como reality raiz 


pesar do fim do The 


Ca e : 
| Voice, os apaixonados 
A, por reality show de 


música não ficarão órfãos. A 
nova aposta da Globo no seg- 
mento é o Estrela da Casa, for- 
mato original da emissora que 
une o confinamento que esta- 
mos acostumados a ver no Big 
Brother com uma disputa pelo 
sucesso no mundo da música. 

Aatração diária, com estreia 
dia 13 de agosto, será apresen- 
tada por Ana Clara, que partici- 
pou do BBB 18 e já participou 
de transmissões no Mul- 
tishow. “O reality e a música, 
por si só, já encantam o brasi- 
leiro, então juntar esses dois 
em um programa de TV vai ser 
uma potência enorme”, apos- 
ta a apresentadora. A direção 
do formato é assinada por Bo- 
ninho, que está por trás de qua- 
se todos os programas do tipo 
na emissora. 


«É engraçado porque pouca 
gente sabe que não comecei 
comrealities. Já fiz muita músi- 
ca, programas e até dramatur- 
gia. Mas, de fato, quando co- 
nheci o formato me apaixonei 
e quis trazer para a Globo”, 
lembra o diretor de todas as 
edições do Big Brother Brasil, 
na entrevista ao Estadão. 


A Globo já teve formato pa- 
recido no Fama. Por que 
não resgatar a marca? 

É justamente por termos tido 
grandes sucessos do formato 
nas últimas décadas que cria- 
mos o Estrela da Casa, diferen- 
te de tudo o que já fizemos. Fiz 
o Fama e foi muito divertido. 
Mas o Estrela da Casa já nasce 
diferente: une convívio e talen- 
to musical, mas não é uma es- 
cola de música. Está mais para 
uma grande arena, em que par- 
ticipantes vão ser testados 
de diversas formas para além 
da música. Nem sempre as 
dinâmicas e provas serão mu- 
sicais. Tem de saber jogar, 
formar alianças, tomar as de- 
cisões mais estratégicas e so- 
breviver à convivência com 
adversários. 


Como fim do The Voice, ain- 
da há espaço para reality 
de música? 

Música sempre teve espaço na 
Globo. O Estrela da Casa é no- 
vo, diferente dos formatos que 


FABIO ROCHA/TV GLOBO 


(O ao qm A O TS 


paur 


Ana Clara, que vai apresentar ‘Estrela da Casa’, com Boninho, diretor do novo reality de confinamento 


já existem, com uma forte rela- 
ção com a indústria da música 
atual e com um olhar no rela- 
cionamento entre participan- 
tes. É um reality raiz, com pro- 
vas que vão definir quem tem 
mais vantagem no jogo e, con- 
sequentemente, no seu lança- 
mento musical da semana, por 
exemplo. Para muitos artistas, 
cantar em rede nacional, na 


“É engraçado, porque 
pouca gente sabe 

que não comecei 

com realities. Já fiz 
muita música, 
programas e até 
dramaturgia. 

Mas, de fato, quando 
conheci o formato, me 
apaixonei e quis 
trazê-lo para a Globo. 
O primeiro reality 
que fiz foi o No Limite”, 
nos anos 2000” 

Boninho 

Diretor de TV 


Globo, é uma conquista enor- 
me. Agora imagina se isso for 
ponto de partida, com câme- 
ras 24 horas por dia? Vai ser 
assim: os participantes vão 
ter a chance de apresentar 
seus singles para todo o Bra- 
sil e terão à disposição todas 
as ferramentas para que eles 
consigam entender o merca- 
do musical e planejar as pró- 
prias carreiras da melhor ma- 
neira possível. O resultado 
desse esforço estará nas 
mãos deles e do público, cla- 
ro, que vai acompanhar tudo 
ao vivo, em tempo real, e par- 
ticipar das decisões não só vo- 
tando, mas ouvindo muito os 
singles dos seus favoritos. 


O que 23 anos de BBB te en- 
sinaram sobre o formato? 

É engraçado, porque pouca 
gente sabe que não comecei 
comrealities. Já fiz muita músi- 
ca, programas e até dramatur- 
gia. Mas, de fato, quando co- 
nheci o formato me apaixonei 
e quis trazê-lo para a Globo. O 
primeiro reality que fiz foi o 
No Limite, nos anos 2000, e 
realmente é um produto de co- 
nexão direta com o público. Is- 
so tem quase 25 anos, mas pare- 
ce um formato criado hoje, pa- 
ra o consumo que temos atual- 
mente de entretenimento ein- 
formação. Isso só demonstra a 
força do formato e as várias 
possibilidades que ele nos dá. 


A primeira lição que aprendi 
foi esperar o inesperado. Tam- 
bém entendi que um bom rea- 
lity show tem de ter um bom 
elenco, boas histórias e uma 
boa dinâmica. Precisa ser en- 
volvente e surpreendente ao 
mesmo tempo. Por último, 
tem de estar no DNA o desejo 
de inovar. 


Você acha que o Brasil tem 
um jeito próprio de fazer 
reality? 

Acho que o Brasil tem um jeito 
único no entretenimento co- 
moum todo, mas posso avaliar 
mais especificamente o que fa- 
zemos com o BBB, por exem- 
plo. É o mais importante e dife- 
rente formato da franquia Big 
Brother, que já serviu de inspi- 
ração para outros países. Nós 
unimos reality, telenovela e 
marcas em um único projeto, 
com uma qualidade e investi- 
mento enormes, e isso tam- 
bém nos diferencia demais. 
Quando falo em telenovela é 
porque, assim como na drama- 
turgia, nossos realitiestêm per- 
sonagens com características 
próprias, diferentes entre si, 
que compartilham suas histó- 
rias e ajudam a compor um en- 
redo que é único. Nós mostra- 
mos esse enredo para os espec- 
tadores. Tudo isso muda com- 
pletamente a forma de acom- 
panhar e de se relacionar com 
o nosso programa. € 


Disputa tem prêmio de R$ 500 mil e música em novela 


Quem está familiarizado com o 
BBB, vai perceber que o Estrela 
tem algo muito parecido. O fa- 
to de ser um reality de convi- 
vência, no qualos 14 participan- 
tes ficarão confinados em uma 
casa, sendo obrigados a um con- 


vívio diário, por exemplo. 

O game vai começar desde o 
pré-confinamento porque os 
competidores precisarão prepa- 
rarum repertório de oito músi- 
cas. Cada um deles começa o 
programa com uma dessas 


músicas disponível nas platafor- 
mas digitais, como um cartão 
de visitas de cada participante. 

Depois, a cada semana, eles 
escolhem um outro single des- 
se repertório para lançar e 
precisa fazer o público ouvir. 


Eles precisam ser fiéis ao seu 
gênero musical do início ao 
fim. A quantidade de vezes 
que cada uma dessas canções 
for ouvida também vai ajudar 
os participantes a ficar mais 
tempo ou não na casa. 
Enquanto convivem - cer- 
cados de câmerase comtrans- 
missão 24 horas -, eles partici- 


pam de dinâmicas e provas lu- 
tando por vantagens e, claro 
pelo primeiro lugar no pódio 
das paradas musicais. Em jogo 
está um prêmio de R$ 500 mil, 
um contrato com a Universal 
Music, além do gerenciamen- 
to da carreira, turnê pelo Bra- 
sile uma música emumanove- 
la da Globo. é 
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Gustavo Filgueiras, CEO do Grupo Emiliano 


‘Penso o luxo de 
hoje como um 
filme colorido” 


| futuro da hotelaria de lu- 

xo está sendo desenhado 

| por Gustavo Filgueiras, 48 

anos, CEO do Grupo Emi- 

liano. Prestes a lançara v3rso, uma 

rede de hotéis que promete unir 

luxo e tecnologia, ele conversou 

com a coluna sobre “quartos que 

se moldam à personalidade dos 

hóspedes”, ‘check-ins descom- 

plicados” e a influência de pla- 

taformas como Uber e iFood 

nos serviços de hotelaria. Fil- 

gueiras também garante que 

“o luxo de hoje é um filme colo- 
rido”. A seguir: 


Qual é o futuro da hotela- 
ria de luxo? 

No passado, o importante era 
a localização. Depois, o impor- 
tante passou a ser os produtos 
oferecidos. Explico: os produ- 
tos que os hóspedes encontra- 
vamnos hotéis eram muito me- 
lhores daqueles que existiam 
nas casas das pessoas muito ri- 
cas. Hoje, isso inverteu. É pro- 
vável que uma pessoa rica te- 
nha em casa uma televisão 
maior do que aquela que ela irá 
encontrar no hotel. Hoje, a ho- 
telaria foi para o lado da expe- 
riência, do serviço e da perso- 
nalização. Nosso futuro está li- 
gado à personalização do servi- 
ço, um serviço moldado a for- 
ma de ser do hóspede - com 
utilização de tecnologia, claro. 


Qualseria um exemplo des- 
te impacto tecnológico? 


Eu sempre faço um paralelo 
com aaviação. No passado, vo- 
cê ia no balcão fazer o seu 
check-in. Hoje, ninguém quer 
mais passar no balcão. Isso por- 
que aexperiência é muito mais 
eficiente quando você pode se- 
guir direto com um QR Code e 
entrar no avião... A certifica- 
ção de uma identidade digital 
faz do check-in uma experiên- 
ciamenos dolorida. Na hotela- 
ria, todo mundo fala que é cha- 
to fazer check-in e check-out. 
Então, essa é uma evolução em 
que a hotelaria deve passar. 
Muito desses trâmites vão ser 
simplificados pela tecnologia. 


Podemosfalar de Inteligên- 
cia Artificial na hotelaria? 
No Vg3rso a inteligência artifi- 
cial será usada no contexto em 
que o quarto irá aprender so- 
bre você. Agente traz um com- 
ponente de automação pareci- 
do com a automação que você 
encontranos carros. No passa- 
do, os carros tinham um mon- 
te de botões. Hoje, você encon- 
tra dois. Mas, por trás de um 
carro, você tem uma série de 
sistemas que te dão segurança 
e conforto. Nahotelaria, asim- 
plicidade do quarto será impor- 
tante. Mas por trás vai existir 
um sistema que aprende sobre 
você, aprende sua rotina, suas 
preferências e antecipa ques- 
tões. No futuro próximo, os 
quartos irão se moldar a forma 
de ser de cada hóspede. 


NEOOH 
midia 


BRUNO RYFER 


Filgueiras quer inaugurar 100 hotéis em 15 anos e o primeiro da leva será na Alameda Santos, em SP 


E como fica o lado humano 
do atendimento? 

O lado humano fica na forma 
como o funcionário vai intera- 
gir com você. Esse atendimen- 
to será cada vez mais personali- 
zado. Isso porque a tecnologia 
vai alimentar esse funcionário 
com suas preferências e com o 
seu estilo. 


Plataformas como Uber e 
iFood influenciam nesta 
ideia de hotelaria? 

Esses aplicativos mudaram a 
nossa forma de nos relacionar 
com os serviços. Antes, você 
ligava na pizzaria para fazer 
um pedido. Hoje, por mais que 
esse pedido pelo iFood possa 
ser, eventualmente, mais caro, 
você vai usá-lo pela conveniên- 
cia e praticidade. Como é que 
você cria uma conta em um 
banco digital? Como é que vo- 
cê usa um Uber? O iFood? Co- 
mo é que você usa uma plata- 
forma para comprar uma pas- 
sagem aérea? A gente está usan- 
do ainfluência de cada um des- 
ses elementos para criar essa 
experiência de hospedagem. 


Como é que a gente pode 
traduzir na prática? 

No V3rso, você vai ter uma 
identidade digital. Pela plata- 
forma, você vai determinar a 
entrada do seu check-in e 
check-out - e isso vai impactar 
em uma política de preço mais 
transparente. Você vai poder 
alimentar essa plataforma 
com a sua forma de ser e de 
morar. Esse é um projeto su- 


ED? 


o Rei frÃo: 


per escalável. A gente fala em 
100 hotéis em 15 anos. Atual- 
mente, a gente está em cinco 
hotéis em desenvolvimento 
em diferentes fases - sendo 
que a inauguração do primeiro 
vai serna virada do ano, na Ala- 
meda Santos. 


O conceito de luxo mudou? 
O paralelo que eu faço é que o 
luxo no passado era como se 
fosse um filme em preto e bran- 
co. Ele era duro, era rígido. O 
luxo no passado estava muito 
vinculado ao acesso. O luxo de 
hoje é um luxo de experiên- 
cias. O luxo de hoje é como um 
filme colorido. Estamos nesse 
momento de quebra de proto- 
colos. O importante é você fi- 
car confortável. Quando a gen- 
te inaugurou Emiliano, o pro- 
duto era muito impressionan- 
te. Os hotéis impressionavam 
porque eram muito diferentes 
das nossas casas. Hoje, os ho- 
téis continuam sendo produ- 
tos maravilhosos. Mas não é 
mais isso que impressiona es- 
se cliente. Agora, o que impor- 
ta é a experiência que você vai 
criar, a história que vai contar 
e o sonho que será realizado.e 


ÚLTIMAS APRESENTAÇÕES 


SESSÃO FINAL = 28 DE JULHO 


REALIZAÇÃO 


TAF 


EM CARTAZ NO TEATRO RENAULT - SP 
VENDAS EM TICKETSFORFUN.COM.BR 
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Streaming Estreias 


Comédia e terror são destaques da semana 


Filmes como 

“A Primeira Profecia” 
e o premiado “Os 
Rejeitados” chegam 
às principais 
plataformas 


Anova comédia nacional Toda 
Família Tem, e títulos do ter- 
ror, como A Primeira Profecia, 
fazem parte do catálogo de no- 
vidades apresentado pelos 
streamings para esta semana. 


NÃO! NÃO OLHE! 
O último longa de Jordan Pee- 
le, vencedor do Oscar por Cor- 


ra!, agora está no Prime Video. 
O cineasta acompanha dois ir- 
mãos que testemunham uma 
descoberta assustadora em seu 
rancho de cavalos. 


A PRIMEIRA PROFECIA 
Antecessor de A Profecia, de 
1976, o longa conta a história 
de uma mulher que, iniciando 
seus trabalhos na igreja, desco- 
bre uma conspiração terrível 
para provocar o nascimento 
do mal encarnado em Roma. 
Disponível no Disney+. 


VIKINGS: VALHALLA 

Fechando a história da série, a 
terceira temporada do épico 
da Netflix acompanha Harald, 
Leife Freydis. Enquanto o pri- 


SEACIA PAVÃO/FOCUS FEATURES 


‘Os Rejeitados' rendeu o Oscar à atriz Da'Vine Joy Randolph 


meiro corre atrás para ser orei 
da Noruega, Leif sai em busca 
da Terra Dourada. Freydis, 
por fim, só quer garantir uma 
boa vida ao seu povo. 


OS REJEITADOS 

Longa que rendeu o primeiro 
Oscar para a atriz Da'Vine 
Joy Randolph contaa história 
de um professor ranzinza 


que, encarregado de cuidar 
de um grupo de alunos duran- 
te as férias de Natal, cria uma 
improvável amizade com um 
dos jovens e a cozinheira da 
escola. Com direção de Ale- 
xander Payne, a produção 
contaainda com o ator consa- 
grado Paul Giamatti. Disponí- 
vel no Prime Video. 


TODA FAMÍLIA TEM 

Estrelada por Solange Couto, 
Zezé Motta e Pedro Ottoni, a 
nova comédia do Prime Video 
acompanha a drástica mudan- 
ça de estilo de vida de Pê, jo- 
vem até então privilegiado que 
precisa ir morar com a avó no 
Rio e se adaptar à rotina de 
uma casa cheia de parentes. € 


especial exposições teatro 
Secar F Lélia em Nós: | corpo.onda I SCinestesia — | Fernanda Montenegro Lê 
Ve 19 a 28 de Festas Populares Dir. Clébio Oliveira Com Cia. de Danças Simone de Beauvoir 
julho de 2024 e Amefricanidade 18a21/7. de Diadema ny Fernanda Montenegro , 
Ra AD) By a Quintaasábado,20h30.  18€19/7. Até a/t, Quinta a sábado, 20h. Domingo, 18h. 
I histórias das Malocas: Curadoria: Glaucea Britto Domingo, 17h30. Quinta e sexta, 20h. Tois 
; RES e Raquel Barreto Pompeia 24 de Maio 
MUSIC Adoniran eo Radioteatro Idealização: Editora Boitempo F O Vão Entre o Trem e a Plataforma 
Com Núcleo Rubinato Até24/m. Com Cia. de Solilóquios 
Part. Eduardo Gudin Terça a sexta, 10h às 21h. E ETETE Até 21/7. Sextas, 20h, Sábados, 19h, 
e Sergio Rubinato Sábado, 10h às 20h. $ Domingos, 18h30. 
TOC Sexta; ali Domingo e feriado, 10hàs 18h. , Santo Amaro 
Vila Mariana Vila Mariana Beauvoir 16 Valsas para 


Presente 
Obra se debruça 


Fagote Solo 
Até então inédito no mejo 


teatro mínimo 


Í Escola Modelo 


| Imersão Coco de Toré | Quase Circo - Carmela Gross 


Com Nilton Jr. e Coco do Pajé wD sobre a digital, nesse disco Fábio Dir. Fernando Vilela | Com Leticia Calvosa 
20/7. Sábado, 10h30. Curadoria: Paulo Miyada contemporaneidade Cury interpreta as 16 valsas e Pedro Granato 
Consolação Até 25/8. dos conceitos de que criadas para o instrumento Até 21/7. Sexta, 21h30. 
Terçaa sábado, 10h às 21h, trata a escritora, filósofa pelo compositor Francisco Sábado e domingo, 18h30, 
E Tesh p Domingo e feriado, 10hàs 18h. e ativista francesa Simone Mignone (1897-1986). Ipiranga 
T Alaíde C ke na fábri Bach, Bebês e Beatles... Pompeia de Beauvoir, frente às MSA A 
aide osta rock na fabrica Com Cia. Prana Teatro temáticas e aos desafiós Disponível no Sesc Digital, FA Menina Escorrendo dos 
Canta “Domingo”, Í Banda 20 e 27/7. Sábado, 11h30. dosimovimentas has plataformas Olhos da Mãe 
de Gale Caetano Sete Cabeças Guarulhos feminis, de áudio e nas Lojas Sesc Com Guida Vianna e Silvia Buarque 
Part. Ayrton Show “Revisitando k Até 27/7. Quinta a sábado, 20h 
Montarroyos Acústicos” | Com Programação completa sescsp.org.br/edicoes Pinhei ' i 
16e17/7. Charles Gavin sescsp.org.br/vem cad 
Terça e quarta, 20h. e convidados T AfFilha Perdida 
14 Bis 18/7. 
a 21h30 Com Oceânica Cia. de Teatro 
ane“ Pompel cinema esporte e atividade física literatura i aa i Branco e ; 
Sri . a aula Weinfe 
o a mostra filmes de plástico ROTAS espetáculo Audiodescrição: 20/7 | Libras: 21/7 
Ensembl | Temporada DERIFERICAS J Poesia e Palhaçadas: Até 28/7, Sexta e sábado, 20h, Domingo, 18h, 
hsemble 19/7. Dir.: André Novais Oliveira Ri Gargalhad 
Ingressos 1h antes Sexta, 17h i sarau imas e Gargalhadas 26/7, Sexta, 15h, 
8 as Brasil | 2018 : bat Com Cia. Asfalto de Poesia Bom Retiro 
Local: Igreja de Nossa Casa Verde | Ciranda Poética mo 
16/7. Terça, 20h. Local: Associação Mutirão 
Senhora da Paz iab Local: Praça Escolar (Cidade Dutra) ` = á ê 
16/7. T Banda Í Marte Um aula aberta 17/7. Quarta, tah 16/7. Terça, 10h. I Não Fossem as Silabas do Sábado 
Terça, 13h. Penélope Dir: Gabriel Martins Í Tênis de Mesa e Interlagos Local: CCA Parque Mandy Dir. Joana Dória | Libras: 20 e 21/7 
hean ss Bresil12027 Paratênis de Mesa Raa 17/7. Quarta, 10h. Até 4/8. Sexta e sábado, 20h. Domingo, 18h30. 
na A Com o paratleta Alexandre intervenção Local: ONG Tijolinho Belenzinho 
Mi Casa Su Casa 17/7. Quarta, 20h. ã 
instrumental sesc brasil 19/7. Hideki Kavazoi (aos domingos) F Sarau do Capão 19/7. Sexta, 10h. 
Í Maria Ter S % 20h cabíria festival audiovisual Até 8/9, Quartas e sextas, 14h15, Com Tawane Theodoro Santana | Mãee Filho 
i pie caa A 4 . abertura Domingos, 12h15. e Jéssica Campos Texto: Jon Fosse | Com Vera Zimmermann 
pap en anero Í Abá Campo Limpo Local: Estr. Kizaemon e Tiago Martelli | Libras: 2/8 
i. PARRA T Ricardo Silveira Dir.: Raquel Takeuti, 2425 Até 11/8. Sexta e sábado, 20h. 
A ; EA Quintet Gerber À Tiro com Arco 16/7. Terça, 12h. Domingo, 18h. 
ta È sa Esg Brasil 1992 Com Daltely Santos Campo Limpo — Ipiranga 
RE E : SEn Iô — Até 19/7. Quarta a sexta, 10h. 
Ak Dir.: Raquel Interlagos : Í Shangri-Lá 
J NIWA Belenzinho especial a 
Lançamento do oeroet Uma Distopia 
p çi R EB Ond Brasil | 1989 vivência | aa Tecnobrega 
Pd io fia 18/7. Quinta, 20h. | Circuito de Lutas É Meu corpo está aqui Com André Sun e 
m. gg A Boxe, judô e esgrima Festival Internacional de Teatro de Rio Preto Dir: Júlia Spadaccini Desembargadores 
Quarta, 20h. 19/7. CineSesc i Ao A 
y a a Até 28/7. | Fênix- Onde Nascemos Sonhos e Cláudia Kutner do Furgão 
Inneres pi R : Programação em: Terça a domingo, 10h30. Com Clarin Cia. de Dança | SP, RJ 19 e 20/7. Sexta, 19h. Local: Praça da Sé 
anto Amaro sescsp.org.br/cinesesc Casa Verde Local: Anfiteatro Nelson Castro Sábado, 15h. 17/7. Quarta, 15h. 
18/7. Quinta, 20h. Rio Preto Carmo 


Consulte a Classificação 


Sesc se mobiliza pelas vítimas S per 
l Indicativa das atividades em 


das chuvas no Rio Grande do Sul 


; Inscrições para tratamento odontológico 
O trulamento odur uigico é erhi 
“do Sese São Paulo. Inscrição ao app Cro 


Saúde 
Bucal 


Chave Pix 
mesabra 


SESCSP.ORG.BR 
090066 


-rs.com.br 1 
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O ponto de mutação 
Data estelar: Marte e 
Urano em conjunção 


oda e qualquer forma 
de egoísmo é também 
um comportamento 
abusivo que será execu- 
tado sobre outrem, na forma 
de opressão e exploração, no 
tratamento do ser humano 
como se fosse mais um dentre 
tantos objetos utilitários que, 
depois de servir ao propósito, 
é deixado para trás, só que, é 
claro, os objetos não têm sen- 
timentos ou ideações, enquan- 


to os humanos descartados 
vivem traumatizados. 

Mesmo nossa humanidade 
reconhecendo as abominações 
que comete em diversas grada- 
ções, dentro e fora da família, 
ainda assim não dá verdadeiro 
sinal de corrigir a rota, vai em- 
purrando o problema às futu- 
ras gerações porque, é eviden- 
te, o egoísmo só se importa 
com o próprio regozijo. 

Talvez estejamos chegando 
ao ponto de nos saciarmos 
de tanta abominação, o pon- 
to de mutação que cria uma 
nova civilização. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

O que deve ser investi- 

do e o que deve ser pou- 

pado são ingredientes 
de uma equação que não é fácil 
de resolver neste momento, por- 
que tudo parece acontecer ao 
mesmo tempo e sem espaço sufi- 
ciente para ruminar dúvidas. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Aquilo que você tem 
@ intenção de fazer não 
encontra espaço, por- 
que não tem cabimento, e isso 
não porque suas intenções sejam 
erradas, mas porque seria precipi- 
tado de sua parte se lançar à ação 
neste momento. Só isso. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Faça o necessário, evite 
ii esperar por outro mo- 

mento, agora é quando 
se resolve uma boa parte do des- 
tino, pois, mesmo que depois 
você tenha de fazer ajustes, ain- 


da assim você dará o tom das 
jogadas. Isso é vantajoso. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Medidas enérgicas se 
Sis tornam necessárias, e 
ainda que sua alma as 
tema, é melhor fazer algo desse 
tipo do que ficar a expensas dos 
acontecimentos produzidos 


por um tipo de mundo que não 
dá para entender mais. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 

Você não precisa de na- 
-€- da além do que já está 

disponível, nenhum no- 
vo aparelho, ferramenta ou veí- 
culo fará com que você avance 
mais do que seria possível, fazen- 
do bom uso de tudo que está à 
sua disposição. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

177) Chega uma hora em 
«= que se torna urgente 

dar um basta nas situa- 

ções que só servem para espa- 
lhar a brasa, e não trazem ne- 
nhum benefício a nenhuma das 
pessoas envolvidas. Há mais o 
que fazer do que ficar nesse jogo. 


TOURO 21-4a 20-5 
Melhor tomar atitudes 
Ed desengonçadas do que 
continuar esperando 
pelo momento perfeito de colo- 
car em marcha suas iniciativas. 
É hora de quebrar o suspense, 


que já deixou de ser prudente há 
muito tempo. Em frente. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Una sua força com a 

das pessoas que este- 

jam de prontidão para 
isso, porque os acontecimentos 
do mundo se precipitam vertigi- 
nosamente e não há tempo a 
perder, a reunião das forças se 
torna imprescindível. Em frente. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
Visões de um futuro 
R possível e desejável se 
descortinam à sua fren- 
te, e precisam ser dimensiona- 
das com muita sensatez, mas 
também com a boa vontade que, 


se praticada, pode aproximar 
esse futuro um pouco a cada dia. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


As demandas que lhe 
Siza são feitas neste momen- 
to são de proporções 
nunca antes experimentadas, e 
vale a pena se submeter a elas 
em vez de continuar apresentan- 


do resistência. Há um tempo 
certo para cada coisa, ou não? 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 
Tudo que de novo você 
iniciar agora será de 
grande ajuda para o futu- 

ro, porque inserirá aspectos que 

antes passavam despercebidos, e 

fará você criar vínculos com pes- 

soas que agregarão criatividade 
ao seu caminho. 


PEIXES 20-2a 20-3 
P Arotina éo ritmo sobre 
pb n o qual você construirá o 
destino, portanto, se 
você fizer alguns ajustes necessá- 
rios em sua rotina, tendo em 
mente os objetivos que preten- 
de conquistar, o caminho será 
muito facilitado. 


Cinema Justiça 


Alec Baldwin agradece 
apoio após julgamento 
de homicídio ser anulado 


No Instagram, ator 
postou que “muitas 
pessoas” o apoiaram 
desde morte em set 
em 2021, da qual 
era acusado 


O ator Alec Baldwin se pro- 
nunciou pela primeira vez 
no sábado, 13, após o arqui- 
vamento do julgamento por 
homicídio no set de Rust. 
No Instagram, o ator agra- 
deceu o apoio que recebeu 
desde o incidente trágico 
que matou a diretora de fo- 


QUADRINHOS 


tografia Halyna Hutchins, em 
2021. “Foram muitas as pes- 
soas que me apoiaram e eu só 
gostaria de dizer: “Obrigado”, 
escreveu. “A todos vocês, vo- 
cês nunca saberão o quanto 
sou grato pela gentileza com a 
minha família.” 

Colegas famosos enviaram 
mensagens a Baldwin nos co- 
mentários. O ator Anthony 
Hopkins publicou um coração. 
Jáo cantor Ricky Martin disse: 
“Permaneça forte. Tão feliz 
por você e pela família”. 

O caso de homicídio culpo- 
so contra o ator foi encerrado 


na sexta. A juíza responsável 
rejeitou as acusações contra 
Baldwin por considerar que os 
promotores não entregaram 
as provas de maneira adequa- 
da à defesa. O ator chorou 
após o anúncio da decisão. 


TRAGÉDIA NO SET. A tragédia 
no set do filme Rust trouxe à 
tona várias questões sobre a se- 
gurança durante filmagens. 
Nos ensaios de uma cena no 
Novo México (EUA), Baldwin 
disparou um tiro acidental. 

A arma que ele usaria na ce- 
na supostamente deveria estar 
carregada com balas de festim, 
mas saiu dela um projétil de 
verdade, que matou a diretora 
de fotografia, Halyna Hut- 
chins, e feriu o diretor JoelSou- 
za. A investigação sobre o caso 
revelou falhas nos protocolos 
de segurança e na forma como 
as armas estavam sendo manu- 
seadas e monitoradas no set 
de filmagem. € 


À CIDADE PARA UM 
CONCURSO DE CHILI. 


QUAL É O NOME 
DO FEIOSÃO 


ALOS- 


Eu ESTOU AQUE 


ASS 


JOGUE O SEU LANCHE 
EU VOU QUERER 
O MEU 


VOCÊ VAI É 


ESQUECI o NoME QUE FALAM 


No COMERCIAL, MAS QUANDO 
VocÊ BoRRIFA ISSo No 
coRPo ToDo, DE REPENTE, 
FICA DE SMoKING com 
UMA MULHER MUIT o 
ATRAENTE. 


ZIS THES 


BEM PENSADO | “A covardia é a mãe da crueldade” Michel de Montaigne 
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Gastronomia Programação 


Alessandra Montagne cozinha 
pela primeira vez em São Paulo 


Nascida no Vidigal, 
chef brasileira vai 
preparar dois 
jantares exclusivos, 
nos dias 14 e 15 de 
agosto, no Vista 


Em dezembro, o chef mais es- 
trelado do mundo, o francês 
Alain Ducasse, assumiu o proje- 
to da nova proposta culinária 
para o Museu do Louvre. Para 
acompanhá-lo, escolheu a de- 
docozinheiros com “valores es- 
senciais como diálogo, acessibi- 


CRUZADAS 


lidade, hospitalidade e o savoir- 
faire francês”. Alessandra Mon- 
tagne encabeçou a lista. 

Há 23 anos na França, ela ga- 
rante que “foi a culinária que 
preencheu o vazio que meu pas- 
sado havia deixado em meu co- 
ração. Pude começar a curar mi- 
nhas feridas e me nutrir de 
amor”. Nascida no Vidigal, foi 
criada numa cidadezinha sem 
energia elétrica, esquecida nos 
confins de Minas Gerais. 

Hoje, a luz de Alessandra 
Montagne-Gomes irradia em 
dois estabelecimentos do 13.° 
arrondissement parisiense - o 
restaurante Nosso e o bistrô- 
mercearia Tempero. Brilhará 


pela primeira vez em dois jan- 
tares exclusivos, nos dias 14 e 
15 de agosto, no Vista. 

No restaurante do topo do 
Museu de Arte Contem- 
porânea da Universidade de 
São Paulo (MAC USP), de fren- 
te para o Parque do Ibirapuera, 
a chef apresentará um menu 
de setetempos (R$990), inspi- 
rado em pratos emblemáticos 
do Nosso. As vendas começa- 
ram em 2 de julho. 

Vale destacar o pão de quei- 
jo comté com caviar de estur- 
jão da Nova Aquitânia; o aspar- 
go com botarga, alho negro e 
mascarpone de aspargos; a la- 
gostas com mucilagem de ca- 


Alessandra vai comandar um 
restaurante do Museu do Louvre 


cau, pimenta-de-cheiro, coen- 
tro e praliné de caju com yuzu; 
o mignon de vitela com purê e 
picles de abóbora, crispy de re- 
polho e trufa de verão; o babá à 
la cachaça de toranja com cre- 
me de limão-siciliano, moran- 
go e hortelã. 

Para a experiência inédita, 
Alessandratrará sua equipe, in- 
cluindo o chef executivo Luiz 
Gustavo Galvão, o Canadá, 
que começouacarreirano Dal- 
va e Dito; o maître Edson Pivo- 
to, que gerenciou o Eataly no 
Brasil e na França; o diretor de 
sala e chef sommelier Aurélien 
Gil-Artagnan, que harmoniza- 
ráo evento com cinco rótulos, 
sendo um champanhe e um vi- 
nho brasileiro. € 


Vista Ibirapuera 

Av. Pedro Álvares Cabral, 1.301, 
8º andar, Vila Mariana. 

Dias 14 e 15 de agosto às 19h30. 
Reservas: (11) 2658-3188 


NENES pr ara CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 
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Exército 


aplicou 

7.218 punições disci- 

plinares entre 2016 e 
2023 à sua tropa. As três san- 
ções mais comuns foram a ad- 
vertência, com 2.483 casos, a 
repreensão, com 2.3150corrên- 
cias, e a prisão disciplinar, im- 
posta em 1.177 oportunidades. 
A evolução dos eventos da Ba- 
se de Dados Corporativa de 
Pessoal (BDCP) do Exército 
mostra que os anos com maior 
número de punições discipli- 
nares do período foram 2017 e 
2019, durante as presidências 
de Michel Temer (MDB) e Jair 
Bolsonaro (PL), ultrapassan- 
do a casa do milhar. 

Os dados foram obtidos por 
meio da Lei de Acesso à Infor- 
mação (LAT) pela Fiquem Sa- 
bendo, uma organização sem 
fins lucrativos especializada 
no acesso a informações públi- 
cas. Eles mostram que o pri- 
meiro ano do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva registrou 
uma queda de 48% no número 
de casos de punições discipli- 
nares em relação a 2019, o pri- 
meiro ano de Bolsonaro - 670 
eventos ante 1.018 eventos. 

Quando se analisa unidade 
por unidade, é possível traçar 
um mapa das punições discipli- 
nares. Nele, o 5.º Batalhão de 
Engenharia de Combate Blin- 
dado, com sede em Porto 
União (SC), é a unidade do 
Exército que mais puniu disci- 
plinarmente seus integrantes 
entre 2016 e 2023. Ao todo, fo- 
ram 142 sanções aplicadas aos 
seus integrantes. Um total de 
61 advertências, 31 repreen- 
sões, 25 detenções disciplina- 
res, 14 impedimentos, dez pri- 
sões disciplinares e uma expul- 
são. Separando por gestão, fo- 
ram 72 casos no governo Te- 
mer, 59 no de Bolsonaro e11no 
primeiro ano de Lula. 


Política x disciplina 
Uma hipótese a ser 
estudada é a correlação 
entre contaminação 
política dos quartéis e 
casos de indisciplina 


Mas o Estado que concentra 
o maior número de eventos en- 
tre as 20 unidades mais bem 
colocadas nesse ranking é o 
Rio. Ao todo, cinco unidades — 
01.º Batalhão de Infantaria Me- 
canizado (2.º lugar), 0 1.º Bata- 
lhão de Engenharia de Comba- 
te (7.º lugar), o 1.º Batalhão de 
Guardas (8.º lugar), 0 15.º Regi- 
mento de Cavalaria Mecaniza- 
do (10.º lugar) e o 57.º Bata- 
lhão de Infantaria Motorizado 
(15.º lugar) - figuram na lista. 

Em 6.º lugar entre as unida- 
des que mais puniram está o 
Batalhão da Guarda Presiden- 
cial, que esteve no centro dos 
eventos de 8 de janeiro de 
2023, quando bolsonaristas in- 
vadiramas sedes dos três Pode- 


€ A FUNDO Forcas anmanas 
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Mapa revela as unidades com mais punição disciplinar no Exército durante os governos Temer, Bolsonaro e Lula 


No País de 2016 a 2023 UNIDADE SEDE Casos 
O 5° BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE BLINDADO PORTO UNIÃO (SC) O 142 
@ 1º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO (ESCOLA) RIO DE JANEIRO RE 66 
(17) O s: BaTaLHÃO Locístico BENTO GONÇALVES (RS) DD 60 
12) O 22° BATALHÃO LOGÍSTICO BARUERI (SP) = 59 
AM O 20° BATALHÃO DE INFANTARIA BLINDADA CURITIBA == 58 
O BATALHÃO DA GUARDA PRESIDENCIAL BRASÍLIA ES 55 
M (O 1º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE (ESCOLA) RIO DE JANEIRO me] 53 
RO O 11º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA BRASÍLIA E 53 
O 1º BATALHÃO DE GUARDAS RIO DE JANEIRO iEE= 52 
DF (D 15º REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO (ESCOLA) RIO DE JANEIRO Ea 51 
O- OD 5° BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO PORTO VELHO [=== 50 
(D 51º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA MANAUS E q 49 
MS r 
fa (@ 17º REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO AMAMBAÍ (MS) E= 48 
SP ds (D 20º REGIMENTO DE CARROS DE COMBATE CAMPO GRANDE (MS) DD 48 
O a O 1 (6 57º BATALHÃO DE INFANTARIA MOTORIZADO (ESCOLA) RIO DE JANEIRO E] 48 
B (2) (D 5° REGIMENTO DE CARROS DE COMBATE RIO NEGRO (PR) [EE 46 
SC rá (D 3º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA BARCELOS (AM) E 45 
O ES © O (D 13º BATALHÃO DE INFANTARIA BLINDADA PONTA GROSSA (PR) DD 45 
(20) O (O 12º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE BLINDADO ALEGRETE (RS) EEE 43 
ne €D 25º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA BAGÉ (RS) EE 43 


res. Ao todo, o batalhão regis- 
trou 55 punições no período es- 
tudado. Foram 15 em 2016, 
duas em 2017 e cinco em 2018 
durante o governo de Temer. 
Na administração Bolsonaro, 
a unidade teve 13 casos em 
2019, 12 em 2020, nenhum em 
2021 e apenas dois em 2022. 
Noano do 8 de Janeiro, 2023, 0 
número voltou a crescer e che- 
gou a seis transgressões: duas 
advertências, três repreensões 
e uma detenção disciplinar. 


ARMAS. Há ainda três unida- 
des gaúchas, três paranaenses, 
duas do Amazonas, duas sul- 
mato-grossenses, uma paulis- 
ta, uma brasiliense e uma ron- 
doniense nalista. A divisão por 
Armas do Exército mostra que 
oito das 20 unidades são de In- 
fantaria, seguidas por quatro 
de Engenharia, quatro de Cava- 
laria, duas de Artilharia e duas 
Logísticas, incluindo aqui a 
única do Comando Militar do 
Sudeste (CMSE), o 22.º Bata- 
lhão de Logística, de Barueri, 
na Grande São Paulo. 

Já o Arsenal de Guerra de 
São Paulo registrava apenas 
quatro casos no período, pois 
não haviam sido registradas 
no BDCP as consequências do 
furto de 21 metralhadoras que 
resultou na denúncia criminal 
de quatro militares e quatro ci- 
vis, além de punições discipli- 
nares a 38 militares. O episó- 
dio levaria a unidade a ficar em 
21.º lugar entre as organiza- 
ções com maior número de 
eventos registrados. Ao todo, 
587 unidades anotaram puni- 
ções disciplinares no período 
estudado. 

As punições às transgres- 
sões disciplinares têm uma hie- 
rarquia. A advertência é a mais 
leve e não é registrada na ficha 
do militar. A repreensão se di- 
ferencia dela justamente por- 
que ela passa a constar no his- 
tórico de quem é punido. Aci- 
ma dela estão a detenção © 


— Primeiro ano de Lula registra 


queda de 48% dos casos ante 
mesmo período de Bolsonaro 


O instável 


histórico de 


punições a 
militares 


General no palanque 


Eduardo Pazuello participou de ato político sem autorização 
do comandante; Exército tentou manter apuração sob sigilo 
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Unidade que 
mais puniu 


5º BATALHÃO DE ENGENHARIA 
DE COMBATE BLINDADO 


2016 
E 


disciplinar, o impedimento 
disciplinar e a prisão discipli- 
nar, usados para casos relacio- 
nados às transgressões do Re- 
gulamento Disciplinar do 
Exército. Há, ainda, punições 
que podem ser motivadas por 
crimes dolosos, por crimes cul- 
posos ou contravenções. Nes- 
ses casos, além da apuração dis- 
ciplinar, o militar é submetido 
a um Inquérito Policial-Mili- 
tar (IPM). 

Como os dados reunidos en- 
volvem todas as 652 organiza- 
ções militares da Força Terres- 
tre, variáveis como mudanças 
pontuais de comandantes e lo- 
calização das unidades ten- 
dem a ser menos importantes 
no universo total do que quan- 
do se analisa o histórico de ca- 
da organização. Ou seja, em te- 
se, seria necessário estudar hi- 
póteses que afetassem o 
Exército como um todo para 
entender a variação estatística 
ano a ano, se ela é acidental ou 
se há causas que indiquem a 
razão desse movimento, que 
podem ter correlação com os 
dados. Este é o desafio dos 
cientistas políticos, jornalistas 
e pesquisadores militares e ci- 
vis tem torno do tema. 


POLÍTICA. Uma das hipóteses 
que podem ser estudadas é se 
há correlação entre a contami- 
nação política dos quartéis 
com os casos de indisciplina. É 
conhecida a tese de que quan- 
do a política entra no quartel 
por uma porta, a disciplina se 
ausenta da unidade pela outra. 
Levando-se em consideração 
que o comando do Exército 
era o mesmo para os anos 2016 
a 2018 € 2019 € 2020, não seria 
a troca de comando que expli- 
caria os picos observados em 
2017 € 2019, únicos anos em 
que o total de casos ultrapas- 
sou a barreira dos mil. 
Defato, em 2017 foram regis- 
tradas 1.050 punições e em 
2019, 1.018. Nos demais anos, 


As punições 
na Guarda 
Presidencial 


2016 
N 15 
2017 


E 
2018 
É 
2019 
"FÉ 
2020 


N 12 


2021 


2023 


até 2022, O total de casos, em 
média, esteve próximo dos 
900. A única exceção foi 2023, 
quando se registrou o mais bai- 
xonúmero do período. “A hipó- 
tese da correlação coma conta- 
minação política é lícita e deve 
ser estudada”, afirmou o pro- 
fessor João Roberto Martins Fi- 
lho. Esse foi o caso em 2022 do 
major João Paulo da Costa 
Araújo, do 2.º Batalhão de En- 
genharia de Construção (2.º 
BEC), em Teresina. Militar da 
ativa, ele se dizia pré-candida- 
toadeputado federal e desafia- 
va seus comandantes nas re- 
des sociais. Acabou preso. 

No mesmo sentido acredita 
a professora Adriana Marques, 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). “Esse é 
o período (2016 a 2023) da vol- 
tado protagonismo dos milita- 
res na política, da volta da po- 
líticanos quartéis. É preciso sa- 
ber se há oficial punido, qual o 
tipo de punição dos praças e 
dos oficiais.” 

Ela vai além. Seria preciso 
aprofundar os dados. “Essas 
punições se referem ao com- 
portamento do militar em rela- 
ção aos superiores. São casos 
emque o militar chegou atrasa- 
do ou estava com farda em de- 
sacordo com as normas. Ca- 
sos, portanto, ligados ao com- 
portamento militar. Antes de 
olhar região, Arma e unidades, 
é preciso saber quem está sen- 
do punido e o porquê. É impor- 
tanteter acesso aos dados para 
saber”, afirmou. 

Areportagem consultou mi- 
litares sobre esses dados. Dois 
generais analisaram as infor- 
mações obtidas por meio da 
LAI e enfatizaram os fatores 
endógenos para explicar o ma- 
pa das punições pelo País. Em 
relação às unidades, seria ne- 
cessário levar em considera- 
ção a localização de cada quar- 
tel, pois o soldado dos grandes 
centros tem comportamento 
diferente daqueles de centros 
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“Essas punições se 
referem ao 
comportamento do 
militar em relação aos 
superiores. So casos 
em que o militar chegou 
atrasado ou estava com 
farda em desacordo 
com as normas. Casos, 
portanto, ligados ao 
comportamento militar. 
Antes de olhar região, 
Arma e unidades, é 
preciso saber quem está 
sendo punido e o 
porquê. É importante 
ter acesso aos dados 
para saber” 

Adriana Marques 

Professora da UFRJ 


menores, bem como existem 
diferenças entre conscritos e 
voluntários e entre as realida- 
des culturais das várias regiões 
brasileiras. 

Os militares também apon- 
tam como causas a cultura de 
cada organização militar, as es- 
pecificidades de cada Arma e o 
comportamento dos coman- 
dantes. Um oficial mais duro 
pode gerar mais punições do 
que outro acostumado a resol- 
ver conflitos “na base da con- 
versa”, 


VARIÁVEIS. Além disso, seria 
necessário levar em conta a 
mudança anual dos conscri- 
tos, bem como a de comando 
da unidade a cada dois anos. 
Por tudo isso, os militares acre- 
ditam ser difícil isolar variá- 
veis, tornando as análises so- 
bre causas um exercício espe- 
culativo, mesmo sabendo que 
o Exército é um recorte da so- 
ciedade do País. 


Para que os dados sobre as 
infrações disciplinares se tor- 
nassem públicos foi preciso 
que o caso chegasse até a Con- 
troladoria-Geral da União (C- 
GU). No começo, o Exército 
alegou que se tratava de traba- 
lho excessivo e, com base na 
lei, se recusou a recolher as in- 
formações. Mas a CGU enten- 
deu que o argumento da Força 
procedia apenas em parte, de- 
terminando, assim, que os da- 
dos quantitativos sobre os ca- 
sos de punições fossem forne- 
cidos. Como mostram as opi- 
niões de militares e de pesqui- 
sadores, para se avançar na 
análise sobre a realidade disci- 
plinar na Força, seria necessá- 
rio, por exemplo, verificar se 
as punições acontecem mais 
no começo do ano, quando o 
recruta ainda não se ambien- 
tou no quartel. Ou ainda como 
é a dinâmica das punições de 
graduados e oficiais. O traba- 
lho de verificar que tipo de si- 
tuação causou a punição seria 
fundamental. Isso poderia iso- 
lar causas como o atraso contu- 
maz, a farda em desalinho e o 
corte de cabelo fora do padrão 
de situações mais graves, que 
implicariam não só o processo 
disciplinar, como a abertura 
de Inquérito Policial-Militar. 

Mais ainda. Seria possível sa- 
bera quantidade exata de puni- 
ções dadas em razão do desen- 
volvimento de atividade políti- 
co-partidária proibida, mani- 
festações políticas não autori- 
zadas ou críticas indevidas aos 
superiores, bem como pelo 
uso indevido das redes sociais. 
Assim se poderia verificar hipó- 
teses como a de contaminação 
política dos quartéis e como 
elafoi tratada na área responsá- 
vel pela Justiça e Disciplina 
das organizações militares. 

Os resultados sobre apura- 
ções disciplinares devem obe- 
decer, conforme o Enunciado 
n.º 3/2023 da CGU, às mesmas 
regras referentes aos servido- 


A FUNDO” 


res civis, ou seja, so reserva- 
dos somente até ojulgamento. 
Adecisão foi motivada pelo ca- 
so do ex-ministro da Saúde e 
hoje deputado Eduardo Pa- 
zuello (PL-RJ), que era ainda 
general da ativa quando subiu 
no palanque de Bolsonaro. O 
Exército queria manter em sigi- 
lo por cemanos a apuração dis- 
ciplinar do caso, mas a CGU 
determinou que ela deveria 
ser pública. 

As Forças Armadas reagi- 
ram à decisão e, por meio do 
Ministério da Defesa, buscam 
a volta do status anterior, ale- 
gando que a publicidade das 
punições pode atrapalhar a ma- 
nutenção da disciplina nos 
quartéis. Um capitão que tives- 
se sido punido como tenente 
por chegar atrasado auma uni- 
dade não teria mais autorida- 
de para punir um sargento se a 
sua antiga punição fosse de co- 
nhecimento de todos. 

A proposta das Forças, po- 
rém, não exclui os casos de pro- 
cedimentos disciplinares aber- 
tos emrazão de crimes que tor- 
nam o militar indigno do oficia- 
lato ou de violações dos direi- 
tos humanos, nem dos casos 
de transgressões cometidas 
por aqueles que estão ocupan- 
do funções civis, como era o 
caso de Pazuello. O retorno ao 
status anterior, também para 
esses casos, trata-se de algo 
contrário ao princípio exposto 
por Louis Brandeis, juiz da Su- 
prema Corte dos EUA, de que 
“a luz do sol éo melhor desinfe- 


Hierarquia 

Forças alegam que dar 
publicidade a punições 
pode atrapalhar a 
manutenção da 
disciplina nos quartéis 


Por enquanto, parecer da Ad- 
vocacia-Geral da União (A- 
GU) acolheu o sigilo apenas 
dos casos em que a segurança 
do País ou de instalações mili- 
tares está em risco e os em que 
as punições foram canceladas 
para que a CGU modifique o 
Enunciado 03/2023. Seria pre- 
ciso achar uma solução que evi- 
te o prejuízo à pesquisa acadê- 
mica sobre o tema e, ao mes- 
mo tempo, não afete a discipli- 
na, sem o retorno do status 
quo anterior, que protegia 
como sigilo, em tese, até casos 
de crimes hediondos e de 
transgressões feitas no exercí- 
cio de atividades civis ou políti- 
co-partidárias, como Pazuello. 


TRANSPARÊNCIA. O mapa da 
punição da indisciplina mos- 
traque a transparência e aido- 
neidade de gestores públicos, 
pesquisadores e dos dados dis- 
poníveis a eles podem ajudar a 
sociedade e os comandantes a 
conhecer a realidade e a tomar 
decisões. Eis um ponto sobre o 
qual todos os ouvidos pela re- 
portagem concordam. € 
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Sérgio Cabral 1931 - 2024 


Jornalista foi um 
dos fundadores 
do Pasquim'e se 
dedicou à MPB 


OBITUÁRIO 


ar jornalista, escritor e 
| 0) compositor Sérgio Ca- 
LN bral Santos, pai do ex- 
governador do Rio de Janeiro 
Sérgio Cabral, morreu na ma- 
nhã de domingo, 14, aos 87 
anos. O anúncio da morte foi 
feito pelo político em seu perfil 
do Instagram, no qual afirmou 
queojornalista morreu no hos- 
pital, depois de passar três me- 
ses internado em uma UTI. 
Cabral enalteceu o legado 
do pai para a capital fluminen- 
se,a música, o futebol e a políti- 
ca: “Ele nos ensinou a ser vas- 
caínos, a amar a música, a rejei- 
tar o preconceito, a amar o Rio. 
Divido com vocês essa dor”, 
disse. No final da tarde de on- 
tem, ainda não havia informa- 
ções sobre velório e enterro. 
Nascido em 1937 na zona 
norte do Rio, no bairro de Cas- 
cadura, Cabraliniciou a carrei- 
ra como repórter do Diário da 
Noite. Foi um dos fundadores 
do jornal O Pasquim e editor de 
jornais erevistas. Escreveu bio- 
grafias de artistas do samba e 
da música popular brasileira, 


como Pixinguinha, Nara Leão, 
Ary Barroso e Tom Jobim. 

Na década de 1960, cobriu 
os desfiles de escolas de sam- 
ba, tornando-se depois jurado 
e comentarista das apresenta- 
ções, considerado um dos 
mais rigorosos e preparados 
da história do carnaval cario- 
ca. Desses trabalhos resultou 
um dos seus livros mais impor- 
tantes, As Escolas de Samba do 
Rio de Janeiro, publicado em 
1974 e relançado em 1996. 

Também atuou como com- 
positor (assinando, em parce- 
ria com Rildo Hora, Visgo de 
Jaca, que ficou famosa na voz 
do cantor Martinho da Vila) e 
produtor musical. Com Ho- 


“Tenho a pretensão de 
contar a história da 
MPB através de seus 
protagonistas. O 
brasileiro não preserva 
sua memória como os 
americanos. Se ajudar 
a mudar isso, terei 
justificado a minha 
passagem pela Terra” 
Sérgio Cabral 

Em entrevista de 2001 


TASSO MARCELO/ESTADÃO - 15/8/2001 


Cabral com o livro dedicado à cantora Nara Leão: ele também assinou biografia do ator Grande Otelo 


ra, criaria outros sucesso, co- 
mo Janelas Azuis, Velha-Guar- 
da da Portela e Os Meninos da 
Mangueira. 

Assim como o filho, também 
fez carreira na política: foi ve- 
reador do Rio de Janeiro por 
três legislaturas, entre 1983 e 
1993; secretário municipal de 
Esportes e Lazer, entre 1987 e 
1988; e conselheiro do Tribu- 
nal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro até os 70 anos. 


MISSÃO. Em entrevista ao Esta- 
dão, em 2001, quando lançou 
Nara Leão - Uma Biografia, ele 
falou de como entendia seutra- 
balho como jornalista e escri- 
tor e a ênfase que colocou, em 
sua atividade como pesquisa- 
dor, na música brasileira. 
“Como pesquisador, tenho 


Principais obras 


e Antonio Carlos Jobim: 
Uma Biografia 

Livro narra a história do com- 
positor e é baseado na convi- 
vência de Cabral com ele. Foi 
lançado pela Editora Lazuli. 


o Elisete Cardoso 
Abiografia da cantora integra 
uma série da qual fazem parte 


a pretensão de contar a histó- 
ria da música brasileira atra- 
vés de seus protagonistas”, co- 
meçou. “O brasileiro não pre- 
serva sua memória como os 
americanos fazem. Nos docu- 
mentários sobre o jazz, os 


também esboços biográficos 
de Ataulfo Alves e Nara Leão. 
Os livros foram lançados pela 
editora Lazuli e estão disponí- 
veis em formato e-book. 


e Escolas de Samba 

do Rio de Janeiro 
Levantamento da história das 
escolas de samba do Rio de 
Janeiro desde as suas origens, 
com detalhes sobre o papel de 
sambistas pioneiros. 


grandes nomes estão lá, mas 
como encontrar imagens de 
Pixinguinha, Jacob do Bando- 
lim e tantos outros tocando? 
Se contribuir para mudar is- 
so, terei justificado a minha 
passagem pela Terra.” 6 


Shannen Doherty 1971 - 2024 


Atriz fez sucesso como a Brenda de ‘Barrados no Baile 


OBITUÁRIO 


orreuno sábado, 13, a 

atriz Shannen Do- 

herty, conhecida pe- 
la série Barrados no Baile. Ela 
tratava um câncer de mama, 
diagnosticado há nove anos, 
em estágio avançado. A infor- 
mação foi confirmada pela as- 
sessora de Shannen à People 
neste domingo, 14. 

A atriz ficou conhecida co- 
mo a personagem Brenda 
Walsh do seriado Beverly Hills 
90210, que no Brasil se chama- 
va Barrados no Baile, de 1990. 
Ela também interpretou Pru- 
dence Halliwell em Charmed: 
Jovens Bruxas, de 1998. 

“É com dor no coração que 
eu confirmo o falecimento de 
Shannen Doherty. A devotada 
filha, irmã, tia e amiga estava 
cercada por seus entes queri- 


PETER KRAMER/AP - 16/2/2010 


Shannen Doherty em 2010 e com a equipe de ‘Beverly Hills 90210", aqui chamada de ‘Barrados no Baile”, já sem Luke Perry, em 2019 


dos, assim como seu cachorro, 
Bowie. A família pede privaci- 
dade neste momento para que 
possa passar pelo luto em 
paz”, disse o comunicado. 
Shannen havia revelado o 
diagnóstico de câncer de ma- 
ma em 2015, quando fez uma 
mastectomia, quimioterapia e 
radioterapia. A doença entrou 
emremissão em 2017, mas vol- 


tou dois anos depois. 

Em junho do ano passado, a 
atriz contou que a doença ha- 
via se espalhado para o cére- 
bro e, em novembro, disse que 
o câncer se espalhou para os 
ossos. Em abril, Shannen ha- 
via revelado que estava ven- 
dendo seus bens materiais 
após o avanço da doença. 

“Não tenho nada a perder, e 


estou correndo contra o tem- 
po”, disse à época em seu pod- 
cast do YouTube Let's be 
Clear. “Minha prioridade nes- 
temomento é aminha mãe. Eu 
sei que vai ser difícil caso eu 
faleça antes dela”, completou. 

Em 2019, morreu outro ator 
conhecido pela série, Luke 
Perry, que interpretava Dylan 
e sofreu um AVC, aos 52 anos. 


POLÉMICA. Conhecida por se 
envolver em várias polêmi- 
cas durante sua vida, na épo- 
ca a atriz afirmou ainda que 
não queria que alguns conhe- 
cidos estivessem em seu fune- 
ral, lhe dando o último adeus. 
“Há muitas pessoas que eu 
acho que vão aparecer e que 
eunão quero que estejam lá”, 
acrescentou. € SABRINA LEGRAMANDI 


